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Em Águeda, acreditamos,
fazemos e inspiramos

Editorial

P4

Há dias que demoram anos, por vezes décadas, a concre-
tizar-se. Sonham-se, projetam-se, defendem-se vezes sem
conta, enfrentam obstáculos, dúvidas e adiamentos. E,
quando finalmente chegam, não representam apenas o
início de uma obra. Representam a confirmação de que vale
a pena acreditar, persistir e nunca, mas mesmo nunca
desistir. Os sonhos só podem tornar-se um dia reais se os
alimentarmos com a fé e muito, muito trabalho.
Confesso que, quando foi publicado o anúncio do concurso
público internacional para a construção do Eixo Rodoviário
Aveiro–Águeda, pensei apenas numa frase: "Desejei tanto
este dia."
Mais do que a dimensão financeira do investimento, supe-
rior a 109 milhões de euros; mais do que o significado técni-
co de uma infraestrutura há muito reivindicada, esta ligação
representa algo muito maior do que uma estrada. Repre-
senta um novo ciclo para Águeda.
Durante muitos anos ouvimos dizer que era impossível.
Que demoraria demasiado tempo. Sim, de facto, demorou
tempo demais. Diziam também que nunca sairia do papel.
Mas as grandes transformações dos territórios fazem-se
precisamente assim, com perseverança, trabalho contínuo e
capacidade para nunca abandonar aquilo que realmente
importa.

O Eixo Rodoviário Águeda-Aveiro é uma infraestrutura
estratégica para toda a região de Aveiro, para as empresas,
para a mobilidade das pessoas, para a atração de investi-
mento e para a competitividade económica. 
É uma obra que ultrapassa fronteiras administrativas e
demonstra que, quando diferentes entidades trabalham em
conjunto, conseguem concretizar projetos que pareciam
inalcançáveis.
Mas esta estrada é apenas uma das muitas imagens de um
concelho que vive um dos períodos de maior investimento
da sua história.
Hoje percorremos Águeda e encontramos obras pratica-
mente em todo o território. Em cada freguesia existe um si-
nal de mudança. Não são intervenções feitas para aparecer
durante alguns meses; são investimentos pensados para
servir várias gerações.
Na Aguieira, a Ponte do Covão recupera depois dos danos
provocados pelo inverno. A instalação da nova box culvert,
composta por doze elementos pré-fabricados em betão,
constitui uma solução robusta, duradoura e preparada para
enfrentar o futuro. É uma intervenção que devolve
segurança e tranquilidade a quem ali passa diariamente.
No Parque Empresarial do Casarão, a ligação ao IC2 avança
de forma visível. 



Mas existe ainda uma dimensão que merece especial
destaque. Águeda foi distinguida como European Green
Leaf 2026 – Cidade Verde Europeia. Este reconhecimento
europeu não surgiu por acaso. É o resultado de muitos anos
de investimento consistente na sustentabilidade, na mobili-
dade suave, na eficiência energética, na valorização dos re-
cursos naturais e na qualidade ambiental.
O Município acolheu importantes encontros internacionais
ligados à inovação ambiental e à ação climática. Recebeu os
parceiros da rede CityLake, dedicada à valorização
sustentável dos lagos urbanos, e acolheu também o projeto
WATERWAY, que promove soluções inovadoras para a
gestão da água, a produção sustentável de energia e o
desenvolvimento do turismo.
Estas reuniões mostram que Águeda é, hoje, um território
procurado para receber parceiros internacionais, partilhar
conhecimento, apresentar boas práticas e ajudar a construir
soluções para desafios comuns.
Vivemos uma época em que facilmente nos deixamos
impressionar pelos grandes números. Milhões de euros
investidos. Quilómetros de estradas. Metros quadrados
construídos. Tudo isso é importante. Mas nenhuma obra
tem verdadeiro significado se não melhorar a vida das
pessoas. No fundo, são elas que justificam cada decisão.
As grandes obras começam sempre por pequenos gestos.
Por reuniões discretas. Por projetos desenhados durante
anos. Por decisões difíceis. Por uma persistência quase
silenciosa que raramente aparece nas fotografias.
Porque, na verdade, as coisas grandes só acontecem
quando fazemos bem as pequenas. E é precisamente essa
simplicidade que nos aproxima daquilo que realmente
importa.
Águeda está a viver um tempo de transformação profunda.
Cresce nas infraestruturas, reforça a educação, aposta na
cultura, afirma-se na sustentabilidade, cria melhores
condições para as empresas e prepara-se para o futuro.
Mas o maior orgulho está na certeza de que todas estas
obras existem por uma razão muito simples: melhorar a
vida das pessoas. Porque são as pessoas que fazem a vida
de uma cidade.
E será sempre por elas que valerá a pena continuar a
construir o futuro.

Há tesouros que guardamos dentro de nós que 
apenas ganham verdadeiro valor quando deixamos 
de os guardar e os partilhamos generosamente. 
O conhecimento é um desses tesouros. A experiência
também. Tal como a capacidade de aprender com os
outros e, simultaneamente, inspirar quem nos visita.

Jorge Almeida
Presidente da Câmara de Águeda

O viaduto junto à EN1, perto da Cerâmica do Alto, começa já
a desenhar uma nova realidade para a mobilidade. No Par-
que Empresarial cresce também o edifício da futura Comu-
nidade de Energia Renovável, símbolo de uma nova visão
para o território.
No centro da cidade, o novo Mercado Municipal aproxima-
se finalmente da sua conclusão. Será muito mais do que um
mercado. Será um espaço de encontro entre produtores,
comerciantes, visitantes e famílias, devolvendo vida ao
coração da cidade e valorizando os produtos locais. Será,
não tenho qualquer dúvida, um polo de referência e de
atração comercial e turística. 
Também a Avenida 25 de Abril está em transformação, tal
como o Centro de Saúde de Barrô, reforçando os cuidados
de proximidade. Em Macinhata do Vouga, o Museu Ferro-
viário ganha novas instalações, preservando a memória
enquanto se prepara para receber mais visitantes e afirmar
um património único.
Mas talvez seja na educação que melhor percebemos aquilo
que pretendemos para o futuro. Durante demasiado tempo
falou-se em fechar escolas. A resposta de Águeda foi exata-
mente a oposta, investir nelas.
A requalificação da Escola Secundária Adolfo Portela repre-
senta um investimento superior a 14 milhões de euros e
permitirá criar melhores condições para milhares de alunos,
professores e funcionários. A Escola de Aguada de Baixo
prepara-se igualmente para uma profunda intervenção,
reforçando a qualidade da rede escolar do concelho.
Ao mesmo tempo, desenvolvem-se os projetos para ampliar
a Escola de Assequins e construir uma nova Escola Básica
em Travassô, preparada para responder às necessidades
das próximas décadas.
Ao mesmo tempo que o concelho se transforma fisicamen-
te, continua também a afirmar-se através da cultura, do
desporto e da criatividade.
O AgitÁgueda é talvez o melhor exemplo disso. Durante 24
dias, a cidade muda completamente de ritmo. As ruas
enchem-se de música, arte urbana, espetáculos, criatividade
e milhares de visitantes. Os famosos guarda-chuvas colori-
dos tornaram-se um símbolo reconhecido em todo o mun-
do, mas o verdadeiro sucesso do festival está nas pessoas
que o vivem.
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Lançado concurso público 
internacional para a construção
do Eixo Aveiro–Águeda
As Câmaras Municipais de Águeda e de Aveiro deram
início à abertura do concurso público internacional para
a execução da empreitada de construção do Eixo Rodo-
viário Aveiro–Águeda (ERAA), com um preço base de
109.299.867,72 euros (acrescido de IVA).
A deliberação foi tomada nos dois municípios, em reu-
niões de Executivo, nos mesmos termos, permitindo o
lançamento conjunto do procedimento, através de um
Agrupamento de Entidades Adjudicantes, já constituído.
O prazo de execução, após a consignação da obra,
aponta para 950 dias, segundo o Caderno de Encargos. 
Para o presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida,
este é “um momento determinante para Águeda e para
toda a região”. “Depois de um intenso trabalho técnico,
institucional e político, chegamos finalmente à fase de
concretização. O lançamento deste concurso representa
um passo decisivo para uma infraestrutura há muito rei-
vindicada, essencial para a competitividade das empre-
sas, para a segurança rodoviária e para a qualidade de
vida das nossas populações”, declarou, destacando que
o ERAA será determinante para o desenvolvimento eco-
nómico regional, “um projeto que serve Águeda, Aveiro
e toda a região”.
Jorge Almeida salienta que este é um momento de
agradecer a “enorme colaboração” das várias entidades
envolvidas, com destaque para o Governo, a Infraestru-
turas de Portugal, a CCDR Centro, bem como as equipas
projetistas e os muitos técnicos dos dois municípios en-
volvidos neste processo, realçando, ainda, a parceria
entre os Municípios de Águeda e de Aveiro, com grande
empenho de todos os presidentes.

“Foi um processo complexo, mas sempre conduzido de
forma objetiva e perseverante para chegarmos a este
dia”, procurando garantir que esta obra “avançasse com
todas as condições técnicas, ambientais e financeiras
necessárias. Esta estrada é mesmo para fazer”, concluiu.
O projeto resulta de um longo processo técnico, admi-
nistrativo e ambiental (iniciado em setembro de 2022)
desenvolvido em estreita articulação entre os Municí-
pios de Águeda e Aveiro, a Infraestruturas de Portugal e
as entidades responsáveis pela gestão do PRR e o Go-
verno. Ao longo dos últimos anos foram celebrados os
acordos de colaboração e financiamento necessários,
concluído o projeto de execução, obtida a Declaração de
Impacte Ambiental favorável e aprovadas as Declara-
ções de Utilidade Pública indispensáveis à concretização
da obra.
O Governo reconheceu o caráter prioritário desta infra-
estrutura, determinando a sua integração na rede rodo-
viária nacional, assegurando financiamento ao abrigo
do PRR e após o período de execução do PRR, através
de financiamento do Orçamento do Estado.
Ainda recentemente, o compromisso do Governo foi
reafirmado publicamente pelo ministro das Infraestru-
turas e Habitação, Miguel Pinto Luz, durante uma visita
a Águeda. Na ocasião, sublinhou que o ERAA “não é algo
que foi proclamado ou sequer simplesmente aprovado
numa resolução do Conselho de Ministros, é um com-
promisso para o Primeiro-Ministro e para mim, que não
é possível ultrapassar. É para concretizar mesmo”. Mi-
guel Pinto Luz reforçou que o Governo está “absoluta-
mente comprometido” com a concretização desta obra.

Obras
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PONTE

Na ponte  do  Covão,  na
Aguieira,  fo i  instalada a
nova “box culvert” ,  para
subst i tuição dos  arcos
metál icos  que  const i tuíam a
anterior  passagem
hidrául ica  e  que  cederam no
últ imo inverno.
Tratam-se  de  12  e lementos
pré-fabricados  em betão,
que  const i tuem uma solução
robusta  e  duradoura.  Após  a
instalação continuam as
obras  para reparação da
ponte .

do Covão está 
a ser reparada
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“Esta é uma obra impactante e multifuncional que apoia
a vitalidade cultural da Freguesia de Fermentelos. É mui-
to mais que um auditório, com a reabilitação de todo o
edificado a resultar num belo equipamento”. Foi desta
forma que Jorge Almeida, Presidente da Câmara Munici-
pal de Águeda, assinalou a inauguração das obras de re-
qualificação do Auditório de Fermentelos, numa cerimó-
nia marcada pela forte participação da comunidade.
A inauguração integrou o programa das comemorações
do 98.º aniversário da elevação de Fermentelos a vila,
conferindo um simbolismo especial a um momento vivi-
do em ambiente festivo.
Esta intervenção, realizada com o apoio do Município de
Águeda, transformou profundamente o espaço, dotan-
do-o de melhores condições para acolher atividades
culturais, recreativas e associativas. Durante a cerimónia,
foram ainda entregues cópias das chaves do auditório a
associações locais, num gesto simbólico que reforça o
caráter comunitário do equipamento.
Jorge Almeida destacou a evolução do projeto e o resul-
tado final alcançado. “O espaço está completamente
transformado, muito capaz. Este é um equipamento ao
serviço da população de Fermentelos”, afirmou, subli-
nhando também os desafios enfrentados ao longo da

obra. “Há projetos que demoram mais tempo, que dão
muito trabalho, mas são também aqueles que no final
nos dão mais satisfação”, declarou.
O Edil recordou ainda que o projeto inicial previa a de-
molição da pala do edifício, opção que acabou por ser
revista. “A decisão de preservar revelou-se acertada.
Encontrámos uma solução arrojada, mas também boni-
ta e funcional, que valoriza todo este espaço emblemá-
tico do Largo de Nossa Senhora da Saúde e que é um
verdadeiro cartão de visita de Fermentelos”, referiu.
Também o presidente da Junta de Freguesia de Fermen-
telos, Carlos Lemos, destacou o significado da obra. “É
um momento de extrema importância e de orgulho para
todos nós”, afirmou, agradecendo o contributo de todas
as entidades, da Câmara Municipal e da população.
Com um investimento de cerca de 321 mil euros, a re-
qualificação do Auditório de Fermentelos inclui não só
um palco renovado e bem dimensionado, mas também
áreas de apoio, reforçando a sua funcionalidade e versa-
tilidade. Localizado num dos pontos mais emblemáticos
da freguesia e numa terra fortemente ligada à música e
ao movimento filarmónico, o auditório surge agora co-
mo um espaço renovado, preparado para dinamizar a vi-
da cultural de Fermentelos e servir a comunidade.

Auditório 
de Fermentelos 
é uma obra 
“impactante”

Equipamento
renovado e
multifuncional, 
num investimento
municipal de cerca 
de 321 mil euros, 
está preparado 
para dinamizar 
a vida cultural de
Fermentelos e servir 
a comunidade

Obras
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Câmara de Águeda vai
requalificar a Escola
Secundária Adolfo Portela
A Câmara de Águeda vai requalificar a Escola Secundária
Adolfo Portela (ESAP), prevendo-se um investimento su-
perior a 14,25 milhões de euros (13.444.800 euros,
acrescido de IVA). O lançamento do concurso público in-
ternacional foi aprovado, por unanimidade, na reunião
de câmara de dia 21 de maio.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águe-
da, sublinha a relevância estratégica do investimento. “É
um projeto muito significativo para Águeda, que respon-
de a necessidades há muito identificadas e que permitirá
dotar a ESAP de condições modernas, mais eficientes e
plenamente adequadas às exigências do ensino atual”.
O Edil destacou o impacto direto na qualidade do ensi-
no, salientando que se trata de “uma intervenção de fun-
do, estrutural e de enorme relevância para o concelho”,
frisando que as obras projetadas implicam “uma requali-
ficação profunda que vai transformar a escola e prepará-
la para as próximas décadas”, proporcionando “melho-
res condições de aprendizagem aos alunos e melhores
condições de trabalho a professores e funcionários”.
A obra, de grande dimensão e considerada prioritária,
pretende responder às atuais necessidades da escola ao
nível da reabilitação dos edifícios, eficiência energética,
conforto e adaptação às exigências pedagógicas contem-
porâneas. Financiada pelo Orçamento de Estado, integra
o conjunto de projetos classificados como P2 – Urgente
no âmbito do Acordo Escolas celebrado entre o Governo
e a Associação Nacional de Municípios Portugueses, com 

vista à modernização das infraestruturas do ensino se-
cundário.
A intervenção prevista, com um prazo de execução de
900 dias, é abrangente e incide sobre praticamente todo
o complexo escolar, mantendo a estrutura geral existen-
te, mas promovendo a sua profunda modernização. Está
prevista a remodelação integral dos blocos de aulas A, B
e C, com melhorias ao nível do isolamento térmico e
acústico, substituição de caixilharias, reforço da seguran-
ça e reorganização dos espaços interiores, tornando-os
mais funcionais e adequados ao ensino atual.
O corpo central será ampliado e reconfigurado, passan-
do a concentrar as funções administrativas e novos es-
paços de uso comum, como auditório, biblioteca, refeitó-
rio e zonas polivalentes. Esta reorganização permitirá li-
bertar os blocos de aulas para funções exclusivamente
pedagógicas, melhorando a gestão e utilização dos espa-
ços. O pavilhão gimnodesportivo será requalificado,
mantendo a sua estrutura principal, mas com a constru-
ção de novos balneários, uma sala de ginástica e áreas
de apoio, colmatando as atuais insuficiências.
A operação inclui ainda a requalificação dos espaços ex-
teriores, com melhoria das acessibilidades, zonas de
convívio e áreas verdes, bem como a modernização de
todas as infraestruturas técnicas. Está igualmente pre-
vista a adoção de soluções que reforcem a eficiência
energética dos edifícios, a resiliência às alterações climá-
ticas e a utilização de materiais sustentáveis.
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EB1 e Jardim de Infância 
de Aguada de Baixo
vão ser reabilitados
A Câmara de Águeda vai avançar com a requalificação da
EB1 e JI de Aguada de Baixo. O lançamento do concurso
público para a obra, que representa uma aposta na
melhoria das condições de ensino e aprendizagem, foi
aprovado, a 16 de julho, em reunião do Executivo, com
um preço base de 1.195.000 euros, acrescido de IVA, e
representa uma forte aposta na educação e na valoriza-
ção da rede escolar do concelho.
Com um prazo de execução de 540 dias, a intervenção
permitirá adaptar o edifício às atuais exigências pedagó-
gicas, de segurança, conforto e sustentabilidade, assegu-
rando a sua modernização e valorização para responder
às necessidades das crianças, professores, funcionários
e restantes utilizadores.
Para Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda,
esta intervenção representa uma opção política clara em
defesa da escola pública de proximidade e da coesão
territorial. “Na anterior Carta Educativa estava prevista a
desativação da Escola de Aguada de Baixo. Este Executi-
vo entendeu seguir um caminho diferente. Em vez de en

cerrar, decidimos investir, requalificar e garantir a conti-
nuidade desta escola, assegurando que as crianças e as
famílias da freguesia continuam a dispor de uma respos-
ta educativa de qualidade junto da sua comunidade”.
O Edil considera que esta decisão faz parte de uma es-
tratégia mais ampla para a rede escolar do concelho. “Es-
tamos a inverter uma lógica de encerramento de escolas
que chegou a estar prevista. A nossa opção é investir nas
escolas, valorizá-las e prepará-las para o futuro”, disse,
salientando que a necessidade da população e a evolu-
ção demográfica justificam plenamente o investimento.
Jorge Almeida adianta que esta política não se limita a
Aguada de Baixo. “Temos, neste momento, em desenvol-
vimento o projeto de execução e das especialidades pa-
ra a Escola de Assequins, onde está prevista uma amplia-
ção das instalações. Também para a Escola Básica de
Travassô a estratégia é clara: vamos construir uma esco-
la nova, num terreno já cedido para esse efeito, criando
um equipamento moderno e preparado para as próxi-
mas décadas”, avançou.

Obras
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A Infraestruturas de Portugal adjudicou a
empreitada de Reabilitação Integral de Via
(RIV) no troço da Linha do Vouga entre Águe-
da e Aveiro à empresa Fergrupo – Cons-
truções e Técnicas Ferroviárias, S.A., por cerca
de 6,75 milhões de euros.
A intervenção abrange o segmento com-
preendido entre as estações de Águeda e
Aveiro e terá um prazo de execução de 425
dias, com o início dos trabalhos previsto para
agosto.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Munici-
pal de Águeda, considera que esta interven-
ção “é fundamental para melhorar a qualida-
de do serviço prestado”, sublinhando que
“atualmente, a ligação entre a Estação de
Águeda e a Estação de Aveiro faz-se em cerca
de 33 minutos, o que demonstra que o
comboio é uma solução muito competitiva”.
O Edil defende que “a Linha do Vouga tem
um potencial muito grande” e sustenta que o
futuro da infraestrutura deve passar por
continuar a apostar na via estreita. Nesse
sentido, acrescenta ser “essencial avançar para
a aquisição de material circulante, capaz,
moderno e confortável, tornando esta linha
uma verdadeira solução de mobilidade para a
região”, apontando esta reabilitação como
“um passo importante para consolidar essa
aposta e valorizar o transporte ferroviário”.
Jorge Almeida defendeu ainda que “um outro
passo no caminho para uma modernização
mais profunda” da Linha do Vouga deve ser
dado com o projeto de eletrificação.
Esta obra agora adjudicada integra o Plano
de Reabilitação da Linha do Vouga
atualmente em curso e incide na renovação
completa da superestrutura ferroviária. Estão
previstos trabalhos de substituição de carris,
travessas e fixações, bem como a reposição
de balastro, operações de ataque mecânico
pesado e melhorias no sistema de drenagem.
Entre os principais efeitos esperados estão a
eliminação de limitações de velocidade, o
reforço da segurança na circulação e a
melhoria do conforto para os passageiros.

Para o Presidente da Câmara de Águeda, estas intervenções
demonstram uma visão consistente para a educação no concelho.
“Estamos a investir onde outros previam encerrar. Acreditamos
que escolas de qualidade contribuem para fixar população, refor-
çar a atratividade das freguesias e promover a igualdade de opor-
tunidades. A educação é um dos maiores investimentos que um
município pode fazer e queremos que Águeda continue a oferecer
uma rede escolar moderna, inclusiva e próxima das pessoas”.

Intervenção ampla
A Escola Básica de Aguada de Baixo foi alvo de obras de ampliação
e conservação no final da década de 1990, tendo recebido poste-
riormente o Jardim de Infância. Apesar das várias intervenções de
manutenção realizadas ao longo dos anos, o edifício apresenta
atualmente um conjunto de patologias e limitações que justificam
uma reabilitação profunda.
A empreitada contempla a remodelação das salas de aula, instala-
ções sanitárias, refeitório, cozinha e sala polivalente, bem como a
renovação das infraestruturas técnicas, revestimentos, fachadas,
coberturas e caixilharias. Está prevista a melhoria do comporta-
mento térmico e acústico do edifício, contribuindo para um maior
conforto e para uma redução dos consumos energéticos.
A acessibilidade constitui outro dos eixos centrais da intervenção,
com a eliminação de barreiras arquitetónicas, criação de novos
percursos acessíveis, instalação de uma casa de banho adaptada e
reorganização de alguns espaços interiores para garantir uma
utilização inclusiva por toda a comunidade escolar.
A requalificação abrangerá a renovação integral dos espaços de
recreio e convívio, incluindo a criação de novas zonas verdes, a ins-
talação de uma horta pedagógica, a reabilitação do parque infantil
e do campo de jogos, novas áreas cobertas, pavimentação dos
percursos e melhoria das condições de circulação, incluindo para
pessoas com mobilidade condicionada.
A intervenção pretende ainda preservar e valorizar a identidade
arquitetónica do edifício, conciliando a conservação da construção
existente com soluções construtivas modernas, mais duráveis e
eficientes.
Refira-se que a requalificação da EB1 e JI de Aguada de Baixo
integra a lista de projetos indicativos do Contrato para o
Desenvolvimento e Coesão Territorial – ITI da CIM Região de
Aveiro, encontrando-se previsto o seu cofinanciamento pelo
FEDER, através do Programa Centro 2030.

Troço da Linha do Vouga
entre Águeda e Aveiro 
vai ser reabilitado
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OBRAS
A DECORRER
POR TODO O
CONCELHO Estão a decorrer obras por todo o concelho, desde a Ligação

do PEC ao IC2, com o viaduto no nó da EN1, junto à Cerâmica
do Alto quase concluído. 
Destaque ainda para a construção do edifício sede da
Comunidade de Energia Renovável (CER), no Parque
Empresarial do Casarão (PEC) com a estrutura do edifício a
estar visível.
O Mercado Municipal de Águeda está em fase de finalização,
prevendo-se para breve a sua abertura ao público. Estão
igualmente a decorrer obras na Avenida 25 de Abril, no centro
da cidade e a UnidadeEdifício CER
 de Saúde de Barrô também está a avançar. A requalificação e
ampliação do Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga
também está a avançar, sendo visível a edificação dos alicerces
estruturais do edifício novo.

Obras

Mercado Municipal

Edifício CER

Av. 25 de Abril

Ligação PEC ao IC2

Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga

Unidade de Saúde de Barrô

Viaduto nó EN1Viaduto nó EN1
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Águeda reforça roteiro de
arte urbana com novo mural 

Águeda volta a afirmar-se como uma referência nacional na
arte urbana com a criação de um novo mural que passa a
integrar o roteiro artístico do concelho, ao lado de obras
assinadas por artistas de renome nacional e internacional. A
intervenção “ocupa” a parede do edifício que confina com a
Rua Dr. Manuel Alegre e o Largo de S. Sebastião, devolvendo
uma nova identidade a este espaço urbano e enriquecendo
o património artístico da cidade.
Da autoria de Francisco Fonseca, artista natural de Penafiel,
a obra parte da transformação da malha urbana para criar
uma composição única. Inspirado pela sua primeira visita a
Águeda, o artista procurou valorizar um elemento frequen-
temente esquecido, as antigas casas que marcaram a identi-
dade da cidade e que, ao longo dos anos, desapareceram
ou sofreram profundas alterações.

O mural reúne fragmentos dessas construções, cele-
brando a beleza do património histórico e daquilo que o
tempo vai transformando. Através de um jogo de pers-
petiva, a obra convida o observador a "entrar" na pintu-
ra, criando a sensação de caminhar entre memórias ur-
banas e descobertas arquitetónicas.
Para Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal
de Águeda, esta nova intervenção reforça a notoriedade
do roteiro de arte urbana do concelho e demonstra a
aposta contínua na valorização de novos talentos. “Se
Águeda já era conhecida pelo seu roteiro de arte urbana,
agora será ainda mais. O feedback que temos recebido
tem sido fantástico. Durante a execução do mural era
constante vermos pessoas a parar, a questionar e a
interagir com o artista, curiosas por perceber o conceito
da obra”, afirma.
O responsável pelo pelouro da Cultura e da Promoção
do Território destaca que esta aposta reflete a estratégia
cultural do Município. “Águeda tem esta capacidade de
dar oportunidades a artistas emergentes e de acreditar
no seu potencial. Foi assim, há vários anos, com Bordalo
II, e hoje é um orgulho acolher o Francisco. Tenho a
certeza de que será um dos artistas que continuará a
projetar Águeda no mapa da arte urbana e a contribuir
para a promoção do nosso território”, disse.
Para Francisco Fonseca, o projeto nasceu da observação
da cidade e do interesse pelas suas construções mais
antigas. A escolha da parede e a composição final foram
sendo construídas ao longo do processo criativo.
“Acabámos por reunir na obra algumas dessas casas,
tanto abandonadas como ainda habitadas. É uma forma
de criar mais um cartão-de-visita para a cidade,
valorizando uma arquitetura muito característica de
Águeda”, defendeu.
O artista destaca a forma como a obra foi recebida pela
comunidade. “Fico muito contente por deixar aqui o meu
trabalho. Ainda antes de estar concluído sentia que as
pessoas estavam a gostar e isso foi muito gratificante.
Espero que este mural tenha impacto na cidade e que
traga ainda mais visitantes a descobrir Águeda através
da arte”, observou Francisco Fonseca.
Com esta nova intervenção artística, a Câmara Municipal
de Águeda convida residentes e visitantes a descobrir
este mural e a percorrer o roteiro de arte urbana do
concelho, um percurso em permanente crescimento que
transforma o espaço público numa galeria a céu aberto
e afirma Águeda como um destino de referência para a
arte, a cultura e a criatividade.

Município
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O AgitÁgueda afirma-se, ano após ano, como um dos maiores
festivais de verão de Portugal. Em 2026, a 19.ª edição voltou a
demonstrar a capacidade de Águeda para transformar o espa-
ço público num palco de criatividade, cultura e encontro, ofe-
recendo, ao longo de 23 dias, uma programação diversificada,
gratuita e dirigida a todas as gerações.
Muito mais do que um festival de música, o AgitÁgueda englo-
ba mais de 150 iniciativas que cruzam concertos, arte urbana,
instalações artísticas, animação de rua, oficinas, exposições,
atividades para famílias e projetos comunitários, proporcio-
nando uma experiência cultural única, reconhecida muito para
além das fronteiras nacionais.
Para Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de
Águeda, o sucesso do evento reside precisamente na sua
identidade diferenciadora. “O AgitÁgueda é uma experiência
única. Durante quase um mês, a cidade transforma-se comple-
tamente e vive uma dinâmica muito própria, que não se en-
contra noutro lugar”, disse, acrescentando que “os guarda-
chuvas coloridos e todas as instalações, cor e dinamismo
criam uma atmosfera muito especial, onde se constroem
memórias que perduram muito para além do festival”.

19 anos a criar
memórias 
e dias felizes
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O crescimento do AgitÁgueda trouxe também novas oportuni-
dades para valorizar o talento local e emergente. Uma das no-
vidades desta edição foi a criação do Palco 2, um espaço dedi-
cado às associações culturais, bandas juvenis, escolas de
música e novos artistas.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal e respon-
sável pelo pelouro do Turismo e Promoção do Concelho, con-
sidera que esta evolução representa um passo natural no
crescimento do festival. "À medida que o AgitÁgueda foi ga-
nhando notoriedade nacional e internacional, sentimos tam-
bém a responsabilidade de criar mais oportunidades para
quem está a iniciar o seu percurso artístico.
Outro dos elementos distintivos do AgitÁgueda continua a ser
a forte ligação à arte urbana. Quem visita Águeda encontra
uma verdadeira galeria a céu aberto, composta por dezenas
de murais assinados por artistas nacionais e internacionais,
que continuam a crescer de edição para edição. Esta expe-
riência é complementada pelas icónicas ins-talações dos
guarda-chuvas coloridos, pelas intervenções artísticas espa-
lhadas pelas ruas e pelos cenários urbanos que transformam
a cidade num dos espaços mais fotografados do país.
Para Edson Santos, esta identidade visual tornou-se um dos
grandes símbolos de Águeda, contribuindo para afirmar o
concelho como destino turístico, cultural e criativo. "A arte faz
hoje parte da identi-dade da nossa cidade. Cada mural, cada
instalação e cada intervenção artística contribuem para criar
uma experiência única para quem nos visita. Mais do que de-
corar o espaço público, estamos a contar histórias, a valorizar
o património e a criar memórias que perduram".
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Águeda vive dia de memória,
respeito e homenagem pelas
vítimas dos incêndios de 1986
Águeda assinalou os 40 anos dos trágicos incêndios de
1986 com um conjunto de cerimónias evocativas marca-
das pela emoção, pelo silêncio e por fortes apelos à res-
ponsabilidade coletiva na prevenção de incêndios.
A iniciativa, promovida pelo Município de Águeda e pe-
los Bombeiros Voluntários de Águeda, contou com a
presença do Ministro da Administração Interna, Luís Ne-
ves, e teve início com a visita à exposição “A Última Flo-
resta”, patente na altura no Largo Dr. António Breda,
que convidava à reflexão sobre o impacto dos incêndios
e a necessidade de mudança de comportamentos.
Seguiu-se a deposição de uma coroa de flores junto ao
monumento no Quartel dos Bombeiros de Águeda,
num gesto simbólico de homenagem às vítimas.
Na Castanheira do Vouga, palco central das cerimónias,
decorreu a formatura das corporações de bombeiros de
Águeda e do distrito. O momento mais marcante foi a
evocação dos bombeiros e civis falecidos, assinalada
pelo grito de “presente” por cada uma das vítimas da
tragédia de 1986.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda,
sublinhou a dimensão marcante da tragédia, recordan-
do que “há coisas que se impõem pela violência com
que nos marcam” e que o dia 14 de junho de 1986 “nos
marcou de uma forma absolutamente determinante”.
Quatro décadas depois, afirmou, “é uma vez mais o
momento de nos inclinarmos com todo o respeito por
todos aqueles que pereceram”, incluindo sobreviventes
e famílias que continuam “marcados na carne e na
alma”.

O Edil destacou que “hoje é um dia de recolhimento e
de respeito, quase em silêncio”, defendendo que a evo-
cação deve ser feita “com a tranquilidade de perceber-
mos que aprendemos com esta experiência”. Ainda
assim, deixou um alerta: “depois de 1986 foram vários
os grandes incêndios que nos têm vindo a assolar e não
aprendemos tanto como isso”, sublinhando que a
responsabilidade não é apenas das autoridades, mas de
toda a sociedade.
“Esta missão de nos protegermos e de protegermo-nos
uns aos outros é um trabalho de todos”, afirmou, acres-
centando que “não podemos estar à espera que o Go-
verno ou o presidente da câmara façam tudo aquilo que
todos nós temos que fazer”. Nesse sentido, apelou a
uma mudança de comportamento dos cidadãos,
alertando que “há pessoas que, a troco de coisas muito
simples, esquecem rapidamente o risco em que se co-
locam e que colocam os outros”.
Jorge Almeida destacou ainda a necessidade de uma
intervenção estrutural na floresta, defendendo que
“precisamos efetivamente de tratar da floresta” e expli-
cando que o concelho e a Comunidade Intermunicipal
da Região de Aveiro, a que preside, tem vindo a imple-
mentar uma estratégia assente em quatro eixos: prote-
ção das populações, ordenamento e gestão integrada,
reforço dos meios de combate e valorização económica
da floresta. “Se fizermos tudo bem feito, vamos ver
resultados daqui a algum tempo, bastante tempo”,
afirmou, sublinhando a necessidade de consistência e
perseverança.
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O Presidente da Câmara de Águeda deixou também um
apelo direto aos proprietários. “Precisamos de retirar a
floresta da beira das casas”, defendendo que cada cida-
dão deve assumir o seu papel. “Que cada um, em vez de
estar à espera que seja o vizinho a fazer, dê o exemplo”.
Também o Ministro da Administração Interna reforçou a
dimensão simbólica e prática da evocação. Luís Neves
considerou que este é “um momento de introspeção, de
silêncio pela dor do que aqui se passou”, mas também
“um momento de vida”. O governante defendeu que “re-
cordar não basta, é preciso aprender, melhorar todos os
dias” e sublinhou que “a melhor forma de honrarmos
aqueles que aqui perderam a vida é retirar consequências
da história”.
Num discurso marcado pela ideia de unidade, acres-
centou ainda que “somos uma só nação, um só país”, fri-
sando que a proteção civil é uma responsabilidade
transversal, reforçando a ideia transmitida pelo Presiden-
te da Câmara de Águeda de que “este é um trabalho de
todos, todos, todos”.
A dimensão local da memória foi evocada pelo presidente
da Junta de Freguesia de Castanheira do Vouga, Vítor Sil-
va, que classificou a tragédia como “uma cicatriz gravada
na memória de Águeda, da região e de Portugal”. Quatro
décadas depois, disse, “o tempo não apagou o silêncio
que se abateu sobre esta serra”, lembrando que “não há
maior prova de amor do que dar a vida por aqueles que
nem sequer conhecemos”.
Já Manuel São Bento, presidente da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Águeda, destacou o
espírito de missão dos operacionais, afirmando que “os
bombeiros vivem do altruísmo, da coragem silenciosa e
da abnegação absoluta”. Sublinhou ainda a importância
da segurança, defendendo que “a melhor forma de hon-
rar os que tombaram é garantir que cada bombeiro re-
gressa a casa em segurança”.
A Liga dos Bombeiros Portugueses distinguiu os estandar-
tes das associações humanitárias dos Bombeiros de
Águeda e de Anadia com a atribuição do crachá de reco-
nhecimento grau ouro. A distinção, entregue pelo coman-
dante Vítor Machado, representa “um reconhecimento
perpétuo da comunidade bombeira portuguesa pelo
heroísmo demonstrado, pela coragem dos que tombaram
e pela forma exemplar como estas corporações soube-
ram preservar a memória dos seus homens”.
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O Presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida, mar-
cou presença, em maio, na inauguração do Centro Ade-
lino Pedro Mendes, em Bissau, uma infraestrutura dedi-
cada ao acolhimento e à promoção da saúde infantil,
promovida pela Missão Saúde para a Humanidade e
que contou com o apoio do Município de Águeda na
aquisição de terreno e na construção.
A cerimónia de inauguração contou com a presença, pa-
ra além do Presidente da Câmara de Águeda, do Presi-
dente da Câmara de Bissau (na altura), José Medina Lo-
bato, e do Embaixador de Portugal na Guiné-Bissau, Mi-
guel Cruz Silvestre. A comitiva foi também recebida na
Câmara de Bissau pelo seu presidente, e pelo Ministro
da Administração Territorial e Poder Local da Guiné-
Bissau, Carlos Nelson Sano, num encontro institucional
que reforçou os laços de colaboração entre as duas
cidades, geminadas desde o ano 2000.
Na ocasião, Jorge Almeida sublinhou a importância da
relação entre os dois municípios, destacando que “esta
geminação entre Águeda e Bissau tem vindo a criar la-
ços sólidos ao longo dos anos”. O Presidente da Câmara
de Águeda afirmou ainda que “as geminações são
tratados de partilha, em que cada um dá o melhor que
tem”, acrescentando que “temos uma língua e uma his-
tória comuns e, como irmãos, temos os braços abertos
para nos apoiarmos mutuamente e crescermos juntos”.
O Edil reforçou a disponibilidade do Município para
aprofundar esta cooperação, quer ao nível da partilha

de conhecimento e capacitação técnica, nomeadamen-
te na área da modernização administrativa, quer na
dinamização de novos projetos conjuntos, manifes-
tando a vontade de deixar como legado “uma ligação
forte e duradoura entre as duas cidades”. 
O Ministro da Administração Territorial e Poder Local da
Guiné-Bissau, Carlos Nelson Sano, destacou o simbolis-
mo da iniciativa, referindo que “as pessoas é que mu-
dam as circunstâncias” e que esta cerimónia “ficará re-
gistada na relação entre Bissau e Águeda”. Sublinhou
ainda que “não há futuro sem saúde para as crianças”,
defendendo a importância da saúde e da educação pa-
ra o desenvolvimento.
O governante salientou que “não há nenhum país ou
cidade que cresça sozinho”, valorizando a cooperação
entre territórios como fator determinante para o pro-
gresso, e considerou esta parceria como “uma relação-
piloto”, com potencial para servir de exemplo a outras
iniciativas de descentralização e desenvolvimento local. 
O novo centro, que contou com o apoio da Câmara de
Águeda, reforça a resposta na área da saúde infantil, in-
tegrando espaços de acolhimento para voluntários,
apoio temporário a crianças e um polo de telemedicina,
contribuindo para melhorar o acesso a cuidados de saú-
de. A participação e apoio da Câmara de Águeda neste
projeto insere-se na estratégia de cooperação interna-
cional do Município, assente na partilha, solidariedade e
promoção do desenvolvimento sustentável.

Águeda reforça cooperação com
Bissau na área da saúde infantil
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Águeda celebra Feriado
Municipal com dois dias de
cultura e atividades ao ar livre

A Câmara de Águeda assinalou o Feriado Municipal,
nos dias 24 e 25 de maio, no Parque do Souto do Rio,
com um programa diversificado que cruzou folclore,
música, artes circenses e iniciativas desportivas, num
cenário marcado pela ligação ao rio e à natureza.
As comemorações tiveram início com o espetáculo cir-
cense "Trocadilho", de Ariane Medeiros, que deu o
mote para uma tarde dedicada às tradições populares
portuguesas. Seguiu-se o Festival de Folclore, que reu-
niu o Grupo Folclórico da ACR de Vale Domingos, anfi-
trião e organizador da iniciativa, e os ranchos folcló-
ricos ACR Cabreiros (Braga), Vale da Figueira (Santa-
rém), Santa Marinha de Prozelo (Arcos de Valdevez) e
Flores da Primavera (Caldas da Rainha).
A manhã do Feriado Municipal começou com a tradi-
cional Romaria a São Geraldo, numa celebração de fé 

e ligação às raízes do concelho. Seguiu-se o Eco-Rios
2026, iniciativa que proporcionou a descida do rio em
caiaque e voltou a promover o contacto com a
natureza, aliando a prática desportiva à valorização
ambiental das linhas de água do concelho.
Ao longo dos dois dias, a ponte flutuante instalada
sobre o rio constituiu uma das principais atrações do
recinto, permitindo aos visitantes percorrer ambas as
margens e usufruir plenamente deste espaço natural.
A programação encerrou com uma tarde repleta de
animação, onde os concertos de Moses Christopher e
Kit Carlos, intercalados pelo espetáculo circense "No-
thing to Declare", de Nice Rocha, envolveram o públi-
co num ambiente de festa. A música acabou por con-
tagiar os visitantes, que protagonizaram vários mo-
mentos espontâneos de dança e convívio.
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Águeda celebrou o 25 de Abril com uma das mais expressivas e partici-
padas comemorações dos últimos anos, levando a liberdade para a rua
e mobilizando toda a comunidade em torno dos valores que marcaram
a “Revolução dos Cravos”. 
Num ambiente vibrante, colorido e profundamente simbólico, o Desfile
da Liberdade e da Democracia reuniu o movimento associativo do con-
celho, acompanhado pela Filarmónica de Óis da Ribeira, partindo do
Largo António Breda, percorrendo a Avenida Eugénio Ribeiro até à
Praça do Município e terminando na Casa do Adro. 
As ruas encheram-se de cor, energia, envolvimento social e participação
cívica num verdadeiro testemunho de cidadania e celebração dos
valores de Abril.
As comemorações ficaram também marcadas por momentos de
elevado significado institucional e simbólico. A deposição de flores no
Monumento de Homenagem aos Antigos Combatentes do Ultramar
evocou a memória, o respeito e a responsabilidade histórica, enquanto
o hastear das bandeiras, na Praça do Município, acompanhado pelo
Hino Nacional e com guarda de honra dos Bombeiros Voluntários de
Águeda, reforçou este sentido evocativo.
A sessão extraordinária da Assembleia Municipal decorreu na Casa do
Adro, num formato aberto, quase “na rua”, refletindo a ideia de uma
sociedade que se quer também aberta, acessível, participativa,
transparente e que aproxima os eleitos dos cidadãos. 
Na sessão, que contou com momentos culturais a cargo do Grupo de
Danças e Cantares de Vale Domingos, do Quarteto “Cantigas de Abril”
(com um coro criado especialmente para esta celebração) e da Filarmó-
nica de Óis da Ribeira, intervieram representantes de todas as forças
políticas com assento neste órgão, bem como do Presidente da Assem-
bleia Municipal, Filipe de Almeida, refletindo o pluralismo democrático.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, deixou uma
mensagem forte e mobilizadora, sublinhando que “não basta não fazer
o mal, é preciso não o permitir”, alertando para o perigo da indiferença
e da passividade. “Celebrar o 25 de Abril é, precisamente, recusar essa
indiferença”, afirmou.
As comemorações integraram ainda a inauguração da obra escultórica
“Perpetuar a Árvore, Celebrar São Sebastião”, do escultor Paulo Neves,
no Bairro da Venda Nova, um momento de forte carga emocional e
simbólica.

Águeda saiu à rua
para celebrar Abril 
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Águeda voltou a destacar-se a nível internacional ao ser re-
conhecida em Espanha como uma referência na recuperação
e reabilitação de rios. O destaque foi feito pelo CIREF (Centro
Ibérico de Restauração Fluvial) no âmbito do RestauraRios
2026, que decorreu entre os dias 10 e 12 de junho, em Sória,
reunindo especialistas e entidades ligadas à gestão e conser-
vação dos ecossistemas fluviais.
A Câmara de Águeda, a par da Agência Portuguesa do Am-
biente, foram distinguidos na cerimónia dedicada à defesa
dos rios, reforçando o seu posicionamento como exemplo de
boas práticas ambientais e consolidando o seu papel como
uma das principais referências na área ambiental, tanto a nível
nacional como europeu.
Este reconhecimento, que acontece no ano em que Águeda é
European Green Leaf 2026 – Cidade Verde Europeia, atribuído
pela Comissão Europeia, consolida o percurso de Águeda na
implementação de políticas sustentáveis e projetos de
reabilitação ecológica.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, frisou a im-
portância do momento, afirmando que “este reconhecimento
em Espanha demonstra que o trabalho que temos vindo a de-
senvolver ao nível ambiental é consistente e está a ser valori-
zado”, para além de ser “uma referência para ser replicado
noutros municípios, tanto em Portugal como no estrangeiro”.

O Edil destacou ainda que “Águeda tem assumido
um compromisso claro com a recuperação dos
seus rios e com a proteção dos ecossistemas, envol-
vendo a comunidade e promovendo soluções ino-
vadoras que hoje são vistas como modelo”, nomea-
damente a reabilitação de rios e ribeiras por todo o
concelho, o LIFE Águeda (agora LIFE Revive), o Cen-
tro de Interpretação do Rio e a Casa dos Rios/Labo-
ratório de Rios, na Aguieira (Valongo do Vouga).
Organizado pelo CIREF, o RestauraRios é o principal
fórum ibérico dedicado à restauração fluvial e afir-
mou-se como um espaço de reflexão, promovendo
a partilha de aprendizagens e o reforço da resiliên-
cia dos rios num contexto marcado pelos desafios
da mudança climática e pelas novas exigências re-
gulamentares europeias. 
O encontro reuniu investigadores, técnicos, deciso-
res públicos, organizações da sociedade civil e vo-
luntários ambientais.
“Este destaque ibérico e europeu reforça a nossa
responsabilidade de continuar este caminho e de
colaborar ativamente na defesa e conservação dos
ecossistemas”, acrescentou Jorge Almeida.

Águeda distinguida em
Espanha como referência
ibérica na recuperação de rios
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A Câmara de Águeda promoveu um conjunto de iniciativas dedicadas à
sustentabilidade e à ação climática, com destaque para projetos que
cruzam educação ambiental, arte e valorização do território. 
Sob o mote “#NowForClimate” (#agorapeloclima) e destinada a adultos
e crianças de todas as idades, a programação preparada pelo Município
de Águeda assinalou os vários dias temáticos relacionados com o
ambiente, como o Dia Internacional da Biodiversidade, o Dia Mundial
da Energia, o Dia Mundial da Criança, o Dia Mundial da Bicicleta e o Dia
Mundial do Ambiente.
Entre os destaques da programação esteve o ECO RIOS, no dia 25 de
maio, com uma descida do rio Águeda, bem como diversas ações de
sensibilização e workshops dedicados à economia circular, eficiência
energética e reutilização de materiais. Foram realizados vários
workshops educativos e ações em escolas sobre resíduos, energia e
sustentabilidade, iniciativas de mobilidade sustentável, bem como a
Rota Concelhia de Ação pelo Clima e o Creativity Bus da Fundação la
Caixa, que esteve na Praça 1.º de Maio, nos dias 1, 2 e 3 de Junho. 
Destaque para o projeto de sensibilização ambiental nas escolas, desi-
gnado “O Ciclo da Economia Circular - Nada se perde, tudo se transfor-
ma”, que envolveu todos ao agrupamentos escolares do concelho. A ini-
ciativa incluiu a instalação de obras artísticas na EB Fernando Caldeira,
EB Valongo do Vouga, EB Aguada de Cima, EB Artur Nunes Vidal e o IDL,
num trabalho artístico feito em cooperação entre os autores e as crian-
ças de cada escola que têm um papel ativo na criação final (ver página
23). Também em evidência esteve a exposição “A Última Flo-resta” (ver
página 29), com  a programação a culminar com a celebração do 1.º ani-
versário do Centro de Interpretação do Rio (ver página 24).

Arte, ciência e ações
de sensibilização
celebram Ambiente
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Câmara de Águeda 
promove consciência 
ambiental nas escolas 
através da arte urbana
Nos dias 3 e 5 de junho, cinco escolas do concelho de Águeda receberam a
inauguração de obras de arte criadas no âmbito do projeto “O Ciclo da Economia
Circular - Nada se perde, tudo se transforma”, uma iniciativa de sensibilização
ambiental promovida pela Câmara de Águeda que mobilizou a comunidade
escolar.
As criações, inspiradas na fauna autóctone e desenvolvidas em parceria com a
THACA - Associação Cultural e Artística, deram forma a diferentes animais em
cada escola: uma cegonha (EB Fernando Caldeira), um esquilo (EB Valongo do
Vouga), uma raposa (EB Aguada de Cima), uma lontra (EB Artur Nunes Vidal) e
um pica-pau-malhado (Instituto Duarte de Lemos). Apesar da diversidade, todas
partilham uma mensagem comum, a valorização dos resíduos e a importância da
economia circular.
Cada peça assume características próprias, refletindo o trabalho conjunto entre
artistas e os alunos do 5.º ano, que participaram em todas as fases do processo
criativo, desde a recolha de materiais recicláveis até à construção e instalação
final das peças.
Em cada escola marcaram presença a direção da escola e do respetivo agrupa-
mento, o Presidente da Junta de Freguesia e o Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Águeda, que acompanhou todos os momentos.
Mais do que obras de arte, estas peças representam um compromisso com o
ambiente — todas construídas a partir de materiais reutilizados, mostrando que
os resíduos podem ganhar uma nova vida com criatividade e imaginação.
Os alunos do 5.º ano foram protagonistas em todo o processo: recolheram
materiais, criaram ideias e ajudaram na construção das peças. Entre risos e
muita criatividade, um teclado virou asa, tampas deram forma a orelhas e
nasceram verdadeiras obras coletivas 
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, destacou que “através da
arte conseguimos envolver os mais jovens e sensibilizá-los para a sustentabili-
dade de forma prática e criativa, mostrando que pequenas ações podem gerar
grandes mudanças”.
Este projeto reforça a importância da educação ambiental e prova que a
mudança começa nos mais novos.
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Centro de Interpretação do Rio
afirma-se como referência 
na educação ambiental
O Centro de Interpretação do Rio (C-Rio) celebrou o seu
primeiro ano de atividade com um balanço amplamen-
te positivo, registando mais de 3.500 visitantes desde a
sua abertura e consolidando o seu papel na sensibili-
zação ambiental e valorização do património natural.
Instalado no antigo Centro de Canoagem e integrado
no projeto LIFE Águeda (agora LIFE Revive), o equipa-
mento abriu portas a 6 de junho de 2025, tendo por
missão promover o conhecimento sobre o rio Águeda,
os seus ecossistemas e a biodiversidade associada.
Com uma área de 443 metros quadrados, o espaço
dispõe de cinco aquários, uma sala polivalente e um
espaço exterior que promove a ligação ao Rio, estando
preparado para receber todos os públicos, incluindo
pessoas com mobilidade condicionada.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, sa-
lienta que “o Centro de Interpretação do Rio é um sím-
bolo do nosso compromisso com a preservação am-
biental, com a valorização do património natural e com
as futuras gerações”. Um projeto que “reflete uma
estratégia clara de valorização dos rios e ribeiras do
concelho, afirmando-os como um ativo central do
nosso território.”
Ao longo de primeiro ano de atividade, foram dinami-
zadas mais de 90 visitas guiadas e diversas atividades
de educação ambiental, como o programa “Meu Rio” e
o “Twister Ambiental”, além do apoio a eventos despor-
tivos e culturais ligados ao rio. As ações desenvolvidas
centraram-se na sensibilização para a conservação dos

ecossistemas ripícolas, a biodiversidade local e os pro-
blemáticas colocadas pelas espécies exóticas invasoras.
A forte adesão da comunidade escolar é outro dos
destaques, com todos os estabelecimentos de ensino
do concelho a visitarem o C-Rio, a par de associações,
famílias e visitantes provenientes de várias regiões do
país e do estrangeiro.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda,
destaca que “os números alcançados ao longo deste
primeiro ano confirmam o sucesso deste projeto”,
salientando “a forte adesão da comunidade, e em
particular da comunidade escolar, ávidos curiosos do
funcionamento deste centro”, que promove uma
relação “mais informada e sustentável com os nossos
rios”.
O responsável sublinha ainda que “este envolvimento
demonstra a importância de uma estratégia municipal
consistente na área da educação ambiental,
aproximando as escolas, as famílias e a população dos
valores naturais do concelho e promovendo uma
cultura de sustentabilidade”.
Entre os próximos passos está a criação e entrada em
funcionamento de uma sala imersiva, que permitirá
reforçar a experiência dos visitantes, proporcionando
uma abordagem mais envolvente e interativa aos
recursos hídricos e ao ecossistema fluvial.
Para mais informações sobre horários e contactos do
Centro de Interpretação do Rio:
https://centrodorio.agueda.pt.
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Câmara assegura mais 900 
mil euros para reabilitação 
de rios afetados após cheias
A Câmara Municipal de Águeda assinou, em maio, com a
Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e com o Fundo
Ambiental um contrato-programa de financiamento no
valor de 900 mil euros destinado à recuperação de da-
nos provocados pelo chamado “comboio de tempesta-
des” que decorreu entre janeiro e fevereiro, com inter-
venções em vários rios do concelho.
A cerimónia decorreu no Parque dos Plátanos, em São
João de Loure, junto a uma obra de emergência nas mar-
gens do Rio Vouga, e contou com a presença da Ministra
do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho; do se-
cretário de Estado do Ambiente, João Manuel Esteves; do
presidente da APA, Pimenta Machado; e de Rosário Ga-
ma, do Conselho Diretivo da Agência para o Clima (re-
presentando o Fundo Ambiental).
Este financiamento permitirá executar projetos de re-
construção, reabilitação de património ambiental e inter-
venções de emergência, abrangendo o Rio Vouga, Rio
Águeda, Rio Cértima, Rio Marnel e a Pateira de Fermen-
telos. Entre as ações previstas estão a reabilitação e valo-
rização de infraestruturas e ecossistemas ribeirinhos,
com especial enfoque nas zonas mais afetadas pelas
cheias.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, desta-
cou, durante a sessão, a dimensão da rede hidrográfica
do concelho e a resposta rápida do Município após as
intempéries. “Logo após a intempérie pusemos mãos à
obra e temos neste momento várias frentes de obra em
curso, além de outras já concluídas”, afirmou.
O Edil sublinhou ainda a extensão dos danos registados 

no território. “Foram identificados muitos estragos nos
nossos rios”, disse, lembrando que “Águeda é o maior
concelho do distrito de Aveiro em área geográfica, com
centenas de rios e ribeiras que confluem para o Vouga”.
Jorge Almeida destacou também o trabalho desenvolvi-
do pelo Município na reabilitação fluvial. “Não deve ha-
ver muitos exemplos com a dimensão do que temos vin-
do a fazer em Águeda na reabilitação de rios, o que me
deixa muito orgulhoso. O projeto LIFE Águeda (agora
LIFE Revive) tem permitido um trabalho intenso de rena-
turalização, com resultados que hoje são bem visíveis”,
referiu, acrescentando que “a qualidade da água melho-
rou ao ponto de permitir novos usos, como zonas bal-
neares, nomeadamente uma piscina fluvial no Rio Águe-
da, com monitorização regular da qualidade da água”.
A Ministra do Ambiente enquadrou este apoio num pa-
cote nacional mais amplo. “Estamos a completar um
conjunto de 40 contratos com municípios, no valor de 35
milhões de euros, para recuperar danos provocados pe-
las cheias”, afirmou Maria da Graça Carvalho, acres-
centando que “muitas destas obras já estão no terreno e
algumas até já estão concluídas”, como por exemplo em
Águeda. A Ministra sublinhou que o objetivo estratégico
do programa “não é apenas para recuperar o que foi
destruído, mas para tornar o território mais resiliente e
preparado para fenómenos extremos”, afirmou. 
Além de Águeda, foram também celebrados contratos-
programa com os Municípios de Albergaria-a-Velha e
Estarreja, no âmbito do mesmo esforço de reabilitação
ambiental após as intempéries do início do ano.
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A Câmara de Águeda distinguiu 114 entidades do conce-
lho pelas boas práticas de separação e reciclagem de re-
síduos, no âmbito da 3.ª edição do projeto Águeda Reci-
cla+. A iniciativa, promovida pelo Município de Águeda e
cofinanciada pelo projeto Juntos a Reciclar ++, da Socie-
dade Ponto Verde, reconhece o compromisso de institui-
ções, associações e empresas na promoção de um con-
celho mais sustentável e ambientalmente responsável.
Nesta edição, o projeto renovou estrategicamente o seu
foco no canal HORECA (hotéis, restaurantes e cafés),
reforçando a separação e valorização das embalagens de
vidro produzidas por um dos setores mais relevantes da
economia local.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águe-
da, reconheceu que a gestão dos resíduos continua a ser
um dos maiores desafios do concelho, apelando ao en-
volvimento de toda a comunidade na adoção de boas
práticas de reciclagem.
“Temos muito trabalho pela frente. A Câmara Municipal
faz um esforço tremendo, mas falta-nos ainda, sobretu-
do, a componente do civismo de algumas pessoas”, afir-
mou, defendendo que cada cidadão deve assumir um
papel ativo na sensibilização para a correta separação de
resíduos. “Quando vemos más práticas, não podemos
fazer de conta que não vemos. Precisamos de trabalhar
todos em conjunto”, disse.
O Edil enalteceu o trabalho que as escolas desenvolvem
há décadas na sensibilização ambiental das novas gera-
ções, recordando que muitas crianças crescem a apren-
der a separar corretamente os resíduos e levam essas
práticas para casa. No entanto, lamentou que muitos
adultos pareçam esquecer esses ensinamentos ao longo
da vida. “As crianças chegam a casa e ensinam os pais.
Mas os pais de agora também passaram por esse proces-
-so quando eram alunos. A pergunta tem de surgir: o que
é que está a acontecer com alguns adultos para fazerem
o que vão fazendo? Que valores é que vão perdendo?”,
questionou, defendendo que o trabalho desenvolvido
tem sido determinante para consolidar uma cultura am-
biental no concelho, mas que continua a exigir o compro-
misso diário de todos. 
Jorge Almeida recordou que o reconhecimento de Águe-
da como European Green Leaf 2026 – cidade verde euro-
peia, resulta precisamente do percurso que o Município 

tem realizado. “Isto não é um selo. É o reconhecimento
de um trabalho feito e de um caminho que nos propo-
mos fazer”.
Rui Simões, administrador da ERSUC, felicitou o Municí-
pio pela capacidade de transformar a sustentabilidade
em ações concretas e mobilizar a comunidade. “É muito
fácil falar de economia circular e sustentabilidade
ambiental. O importante é reconhecer as entidades que
passam das palavras às ações e este projeto faz
precisamente isso”, afirmou.
O responsável salientou que a inovação do Águeda
Recicla+ não reside apenas na certificação das entidades,
mas sobretudo na capacidade de criar uma cultura
ambiental duradoura.
Nesta edição do Recicla +, quatro agrupamentos de escu-
teiros participaram como agentes de sensibilização porta
a porta, contactando estabelecimentos do canal HORECA
para promover melhores práticas de reciclagem. O Muni-
cípio destacou o envolvimento dos jovens e agradeceu a
sua disponibilidade e pronta colaboração.
Refira-se que o Águeda Recicla+ promove um sistema de
certificação em quatro níveis, de acordo com a imple-
mentação de boas práticas ambientais. A certificação é
gratuita e integra uma estratégia municipal de incentivo à
adoção de hábitos sustentáveis, procurando aumentar a
adesão das entidades locais à recolha seletiva e consoli-
dar uma cultura de responsabilidade ambiental em todo
o concelho.
Mais informações: www.aguedareciclamais.pt

Câmara de Águeda distingue
114 entidades pelas boas
práticas de reciclagem
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Sustentabilidade
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Câmara de Águeda reforçaCâmara de Águeda reforçaCâmara de Águeda reforça
rede de oleões no concelhorede de oleões no concelhorede de oleões no concelho
Câmara de Águeda reforça
rede de oleões no concelho

A Câmara Municipal de Águeda, em
parceria com a EC3R, procedeu à
renovação e reforço da rede de oleões
no concelho. 
Com esta expansão, Águeda passa a
contar com um total de 45 oleões dis-
tribuídos por todo o concelho, tor-
nando mais fácil e acessível a deposi-
ção de óleos alimentares usados por
parte dos munícipes.
A instalação da nova rede vem acom-
panhada de soluções inovadoras que
visam melhorar a experiência dos
cidadãos, nomeadamente a disponibi-
lização de um mapa interativo, que
permitirá localizar facilmente os
oleões mais próximos
(https://qr.link/EmGSnb), para além de
um outro QRCode disponível em cada
oleão para solicitar diretamente a
recolha de óleos alimentares usados.
Está prevista ainda a realização de
ações de sensibilização nas escolas do
concelho.
Com esta iniciativa, Águeda dá mais
um passo na construção de um con-
celho ambientalmente responsável,
envolvendo toda a comunidade na
proteção dos recursos naturais.

Mapa aqui



O Município de Águeda acolheu, em junho e julho, duas importantes
reuniões de projetos europeus dedicados à sustentabilidade, à valori-
zação dos recursos hídricos e à cooperação entre cidades, consolidando
o seu posicionamento como um território de referência na inovação e
na ação climática. Enquanto European Green Leaf 2026 – Cidade Verde
Europeia, Águeda continua a afirmar-se como um parceiro ativo em ini-
ciativas europeias que promovem a partilha de conhecimento e a im-
plementação de solu-ções sustentáveis.
Nos dias 30 de junho e 1 de julho, recebeu a reunião da rede do projeto
CityLake, financiado pelo programa URBACT IV e liderado pela cidade
italiana de Borgomanero. A iniciativa reúne parceiros de oito países
para promover a gestão sustentável de ecossistemas lacustres e zonas
de água doce. Os participantes visitaram a Pateira de Fermentelos, a
Casa dos Rios/Laboratório de Rios e o Centro de Interpretação do Rio,
conhecendo boas práticas desenvolvidas pelo Município.
Já nos dias 15 e 16 de julho, Águeda acolheu os parceiros do projeto
WATERWAY – Water And Tourism Energy Resources for a Winning, da
European Urban Initiative (EUI), cofinanciado pela União Europeia. Lide-
rado pelo Galway City Council (Irlanda), o projeto promove uma abor-
dagem inovadora que alia a valorização dos recursos hídricos, a pro-
dução sustentável de energia e o desenvolvimento do turismo. A agen-
da incluiu sessões técnicas e visitas ao Laboratório Vivo para a Descar-
bonização, ao Moinho do Sabugueiro, à Pateira de Fermentelos, ao Par-
que Fluvial da Redonda e ao Centro de Interpretação do Rio.
A realização destes encontros demonstra o reconhecimento europeu
do trabalho desenvolvido por Águeda nas áreas da sustentabilidade, da
gestão da água e da adaptação às alterações climáticas.

Águeda reforça
papel europeu 
na sustentabilidade
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Águeda Blues Fest
encerra primeira edição
com quatro concertos
memoráveis e forte
adesão do público

A primeira edição do Águeda Blues
Fest terminou com um balanço mui-
to positivo, afirmando-se como um
novo espaço de encontro entre artis-
tas, comunidade e amantes da mú-
sica, ao longo de dois dias marcados
por concertos de elevada qualidade
e por um ambiente de grande proxi-
midade entre público e músicos.
Realizado nos dias 29 e 30 de maio,
o festival trouxe a Águeda quatro
atuações que deram a conhecer di-
ferentes expressões do universo dos
blues, reunindo em palco artistas
nacionais e internacionais e propor-
cionando momentos de grande in-
tensidade artística.
A abertura do festival ficou a cargo
de Peter Storm & The Blues Society e
a primeira noite terminou com a
atuação do Chino Swingslide
Quartet. No segundo dia, Sugar
Queen trouxe a Águeda a alma dos
blues de Chicago. O encerramento
do festival ficou a cargo do Águeda
Gospel Choir.
Ao longo das duas noites, o Águeda
Blues Fest confirmou o potencial
deste novo evento para enriquecer a
programação cultural do concelho,
promovendo a diversidade musical e
criando novas oportunidades de
contacto entre diferentes públicos e
linguagens artísticas.

“É importante que as pessoas se afrontem, vejam, sintam e, sobretudo, que isto
nos leve a uma reflexão e, quem nos dera, a uma alteração nos nossos com-
portamentos”. O apelo foi deixado por Jorge Almeida, Presidente da Câmara
Municipal de Águeda, na inauguração da exposição imersiva “A Última Floresta”,
que esteve patente até dia 14 de junho, no Largo Dr. António Breda.
“A esmagadora maioria dos fogos florestais nasce por ação humana”, lembrou
Jorge Almeida, acrescentando que, na maior parte dos casos, não se trata de
atos criminosos, mas de “falta de cuidado, desleixo e alguma insensibilidade”.
A iniciativa pretendia precisamente sensibilizar a população para os impactos
dos incêndios florestais, “confrontar as pessoas com uma escolha que tem de ser
nossa” e para a necessidade de uma mudança de atitudes.
Durante a inauguração, Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda,
destacou que esta iniciativa se insere numa estratégia mais ampla de interven-
ção artística no espaço público, que o Município tem vindo a desenvolver ao lon-
go dos últimos anos. Projetos como o AgitÁgueda ou as instalações de arte urba-
na, como os guarda-chuvas coloridos, demonstram como a arte pode ser uma
ferramenta de sensibilização pública, mobilizar pessoas e gerar discussão de
ideias. 
“Aquilo que pretendemos com estas instalações é que se fale de um problema
que, muitas vezes, só ganha visibilidade quando acontece”, disse. Para além da
componente artística, a exposição assume também um caráter de homenagem.
Edson Santos destacou o papel dos bombeiros, das forças de segurança e de to-
dos os que contribuem para o combate aos incêndios e proteção da floresta.
A instalação, desenvolvida pela The Happiness Factory, reuniu 95 árvores reais
destruídas por incêndios em Portugal, entre eucaliptos, pinheiros, carvalhos e
castanheiros. A experiência integrava elementos sensoriais como calor, vento e
aromas, recriando o ambiente de um cenário pós-incêndio. Ao fazer o percurso,
a população é convidada a sentir uma atmosfera de imersão total, sentindo os
cheiros e o calor de uma "floresta" queimada, provocando uma vivência envol-
vente e educativa.
No final do percurso, os visitantes foram convidados a olhar para o futuro, junto
de uma “árvore viva” — o carvalho da esperança — símbolo de resiliência e
renovação, bem como a integrar um futuro projeto de reflorestação com espécies
autóctones.

“A Última Floresta” 
confrontou público 
com  impacto 
dos incêndios florestais
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O Centro de Artes de Águeda (CAA)
assinalou o seu 9.º aniversário, reafir-
mando-se como um dos principais
equipamentos culturais da região e
um espaço de referência na promo-
ção da cultura, da criatividade e da
participação da comunidade.
As comemorações do 9.º aniversário
ficaram assinaladas por dois espe-
táculos de grande dimensão que
proporcionaram momentos memo-
ráveis ao público. A monumental
ópera Aida e a energia contagiante
de Spirit of the Dance encheram o
Centro de Artes de emoção, talento
e celebração, proporcionando duas
noites que refletem a qualidade e a
ambição da programação cultural
desenvolvida pelo equipamento.
O Município de Águeda agradece a
todos os artistas, companhias, par-
ceiros, técnicos, colaboradores e, so-
bretudo, ao público, que têm
contribuído para o crescimento e
afirmação do CAA. São nove anos de
histórias partilhadas, de salas cheias,
de desafios superados e de um
percurso construído em conjunto.

A Câmara de Águeda preparou um programa artístico para assinalar os 10 anos
do AGITLab, programa de residências artísticas promovido pelo Município de
Águeda, que decorreu entre 26 de junho e 18 de julho, sob o mote “Da Casa à
Rua / Between territory, time and process”. A iniciativa assinalou uma década de
atividade dedicada à experimentação artística e à investigação.
Ao longo destes dez anos, o AGITLab, dinamizado em parceria com a Improvise
& Organize – Associação Cultural, afirmou-se como uma infraestrutura artística
viva, marcada por residências, encontros e processos colaborativos que aproxi-
mam artistas, investigadores e comunidades.
“Ao longo desta década, o AGITLab tem desempenhado um papel fundamental
na afirmação de Águeda como um território de criação contemporânea e de pen-
samento crítico. Este programa de celebração refletiu essa identidade, refor-
çando o compromisso estratégico do Município com a cultura, a experimentação
artística e o apoio à criação”, sublinhou Edson Santos, Vice-Presidente da
Câmara Municipal de Águeda. 
A programação arrancou no dia 26 de junho, no Parque Municipal de Alta Vila,
com a sessão de abertura dedicada ao tema “Tempo, Residências e Investiga-
ção”, seguida da inauguração da exposição “Entre Território, Tempo e Processo”,
com curadoria de Paulina Almeida. 
Nos dias 26 e 27 de junho, realizou-se o encontro internacional “Entre Tempos”.
“AGITLab – 10 anos a habitar o imaginário” foi o tema de uma apresentação
dedicada à memória, ao processo e à reflexão, que decorreu no dia 27 de junho.
Destaque ainda para o concerto de Chico Bastos e Luan Carindo, e para a
performance “Viagem Sonora”, de Laya Steps.
A 8 de julho, o Estádio Municipal acolheu a gravação de um vídeo da criação ar-
tística “Três Margens el Andalus”; entre 14 e 16 de julho, decorreram os Labora-
tórios Abertos - COLAB, dedicados à criação em dança contemporânea e na se-
leção de participantes para residências artísticas, em parceria com a Fundação
Gabriela Tudor, de Bucareste.  Seguiram-se (16 de 17 de julho) as performances
“Twin hunters Corporation” e “The Game of Life – AREAL Companhia.
No último dia do evento, 18 de julho, decorreu uma mesa-redonda sobre o futuro
do AGITLab, intitulada “O que continua depois do tempo?”, dedicada à reflexão
sobre continuidade, transformação e futuros possíveis do AGITLab. A
programação terminou com uma performance junto ao rio, que propôs um
momento de relação entre som, memória e território.

Centro de Artes de
Águeda celebra nove
anos a criar memórias

AGITLab celebra 10 anos 
com programação 
que cruza arte, território 
e investigação
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“Utopias possíveis” 
reflete sobre o poder 
da participação

Durante o mês de julho, o Centro de
Artes de Águeda acolhe a exposição
“Utopias Possíveis”, uma viagem pela
memória do Encontro Saúde, Ani-
mação Comunitária e 25 de Abril,
que recupera histórias de pessoas
que acreditaram que era possível
construir um país mais justo, mais
humano e mais próximo das
comunidades.
Através das ilustrações de Ricardo
Jorge e dos testemunhos de prota-
gonistas deste movimento, a exposi-
ção convida-nos a refletir sobre o po-
der da participação, da solidariedade
e da ação coletiva, lembrando que
as utopias começam quando al-
guém decide transformá-las em
realidade.

A Câmara de Águeda formalizou, no início de julho, a assinatura dos contratos
com 51 associações culturais, recreativas e juvenis do concelho, concretizando a
atribuição de um apoio global de mais de 404 mil euros para o desenvolvimento
de 315 projetos ao longo de 2026. Estes projetos foram apresentados, no âmbito
do Programa de Apoio às Associações Culturais, Recreativas e Juvenis, integra-
do no Código Regulamentar do Município de Águeda (CRMA). 
Para o presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida, este investimento
representa, acima de tudo, um reconhecimento do trabalho desenvolvido diaria-
mente pelas associações e pelos seus dirigentes. “As nossas associações fazem
um trabalho notável em todas as freguesias do concelho. São pessoas que dei-
xam o conforto da sua casa para se dedicarem aos outros, à sua terra e à sua
comunidade. Esse espírito de voluntariado e de serviço merece o nosso profun-
do reconhecimento e apoio”, disse, sublinhando que o movimento associativo é
um dos pilares da identidade do concelho e da sua capacidade de afirmação.
"Recebemos 357 candidaturas e conseguimos aprovar 315. É um esforço finan-
ceiro significativo, mas, acima de tudo, é um ato de justiça para com quem contri-
bui diariamente para que Águeda seja um concelho mais dinâmico, mais partici-
pado e mais reconhecido”, declarou Jorge Almeida, salientando que o Município
gostaria “sempre de poder fazer mais, porque sabemos o valor do trabalho que
desenvolvem”.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda e responsável pela Cultu-
ra, enalteceu o papel das coletividades na vitalidade do concelho. "Agradecemos
profundamente todo o trabalho que as associações desenvolvem ao longo do
ano”, afirmou, sublinhando que o movimento associativo é determinante para a
projeção de Águeda. "A dinâmica cultural do nosso concelho é hoje reconhecida
e elogiada dentro e fora do país. Sempre que recebemos esse reconhecimento,
ele pertence também às associações e aos seus dirigentes, que trabalham de
forma voluntária, com enorme dedicação e sentido de missão”, defendeu.
Este ano foram submetidas 357 candidaturas, distribuídas pelas seguintes áreas:
execução dos planos anuais de atividades, escolas artísticas, aquisição e manu-
tenção de instru-mentos, trajes e acessórios musicais, edição de publicações,
aquisição de viaturas e equipamentos, aquisição de terrenos, realização de obras
e desenvolvimento de iniciativas de caráter extraordinário. Foram aprovados 315
pedidos, correspondendo a um investimento municipal de 404.252,92 euros.

Câmara de Águeda apoia 
projetos culturais, 
recreativos e juvenis 
com mais de 404 mil euros
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Centro de Artes recebeu
Siza Vieira na
Caricatura Internacional

“Siza Vieira na Caricatura internacio-
nal” esteve patente na Sala Estúdio
do Centro de Artes de Águeda entre
8 de maio e 30 de junho.
Integrada no PortoCartoon – World
Festival, a exposição reuniu uma se-
leção internacional de caricaturas
dedicadas a Álvaro Siza Vieira, reve-
lando diferentes interpretações artís-
ticas sobre uma das figuras maiores
da arquitetura contemporânea.
Foi uma oportunidade para desco-
brir o encontro entre desenho, hu-
mor e cultura, através do olhar singu-
lar de dezenas de caricaturistas de
todo o mundo.



Ação Social

A Câmara Municipal de Águeda presta um apoio ao
arrendamento a 56 agregados familiares do concelho
que passam, no momento, por uma situação de dificul-
dade ou constrangimento financeiro. A medida reflete
um apoio superior a 94 mil euros.
Para Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de
Águeda, este é “um dos programas mais emblemáticos”
do concelho, destacando que se trata de um apoio pen-
sado para responder a momentos concretos de dificul-
dade. “Na vida, há fases em que precisamos do apoio da
comunidade e é exatamente isso que este programa
procura garantir”, disse, sublinhando que no Município
de Águeda, não existe qualquer limitação financeira ou
outro tipo de restrições à atribuição deste apoio e que
“todos os pedidos, desde que cumpram os critérios
definidos no regulamento, são apoiados”.
O Edil reforça que o modelo adotado pelo Município vai
além de outras respostas públicas, ao permitir uma
maior abrangência e proximidade. “Acreditamos que
estes momentos devem ser encarados como transitó-
rios, ajudando as pessoas a reorganizar a sua vida. Mas
também sabemos que, em alguns casos, esse apoio
pode ser necessário por mais tempo, e estaremos cá
para o assegurar”, reforçou.
Jorge Almeida defende que este é um modelo que pri-
vilegia a integração das famílias no tecido urbano. “Não
acreditamos na criação de bairros sociais, porque isso
tende a concentrar problemas e a gerar exclusão. O que
promovemos é a integração das famílias na comunida-
de, em habitações dignas, distribuídas pelo concelho”.

O Presidente da Câmara de Águeda salienta o impacto
do programa no mercado habitacional. “Ao garantirmos
uma parte significativa da renda, damos confiança aos
proprietários para colocarem as suas casas no mercado.
Isso permite recuperar habitações que estavam desocu-
padas e revitalizar zonas que estavam mais abandona-
das. É uma solução em que todos ganham”, defendeu.
Também a Vereadora da Ação Social, Marlene Gaio,
destaca o alcance social da medida, sublinhando que o
programa responde “às necessidades reais das famílias”,
ao mesmo tempo que reforça a confiança dos proprietá-
rios. “Este apoio cria um compromisso tripartido entre
Município, arrendatários e proprietários, garantindo se-
gurança no pagamento e dando confiança aos senhorios
para disponibilizarem mais habitações no mercado de
arrendamento”, reforçou. 
Para Marlene Gaio, o objetivo vai além do apoio imedia-
to. “A intervenção social deve permitir às famílias estabi-
lizar a sua situação e, a partir daí, construir um percurso
de autonomia. Trabalhamos com os beneficiários para
que este apoio seja um ponto de partida para melhores
condições de vida”, concluiu.
Este apoio integra o Programa de Subsídio ao Arrenda-
mento e destina-se a apoiar famílias em situação de vul-
nerabilidade, garantindo o acesso a habitação perma-
nente. O valor do subsídio atribuído, que contou com
parecer favorável do Núcleo Executivo da Rede Social,
varia de acordo com cada agregado familiar, sendo cal-
culado com base na taxa de esforço mensal, em função
do rendimento do agregado.

Câmara de Águeda apoia no
arrendamento mais de 56
agregados familiares
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Câmara de Águeda acompanhou
cerca de mil pessoas num ano 
no âmbito do Radar Social

A Câmara Municipal de Águeda acompanhou, entre abril
de 2025 e abril de 2026, no âmbito do projeto Radar So-
cial, um total de 442 agregados familiares, abrangendo
cerca de 994 pessoas. Os dados foram avançados du-
rante o seminário “Radar Social do Município de Águeda
– Impacto do Projeto na Intervenção Social”, uma
iniciativa que reuniu responsáveis institucionais, técnicos
e parceiros locais para refletir sobre os principais desa-
fios sociais do território.
Durante este período de um ano, realizaram-se pela
equipa do Radar Social do Município de Águeda 255 visi-
tas domiciliárias e 270 encaminhamentos para o Serviço
de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), ten-
do sido identificadas situações críticas nas áreas da habi-
tação, saúde, alimentação e saúde mental.
Os números refletem uma intervenção de proximidade e
caráter preventivo, permitindo sinalizar vulnerabilida-des
antes de evoluírem para cenários de maior gravida-de, e
consolidando uma abordagem mais estratégica e
informada na definição de políticas sociais.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, desta-
cou a centralidade da dimensão humana na intervenção
social, sublinhando que “a nossa humanidade deve so-
brepor-se na relação que temos uns com os outros” e
que o compromisso com as pessoas deve estar acima de
qualquer formalismo institucional. 

O Edil reforçou a importância de uma resposta compro-
metida e exigente às situações de vulnerabilidade. “A
nossa consciência não nos pode deixar descansar en-
quanto houver alguém que precisa de nós”, afirmou,
enquadrando o Radar Social como um instrumento que
deve centrar-se precisamente nessas necessidades.
A vereadora da Ação Social, Marlene Gaio, destacou o
impacto do Radar Social enquanto ferramenta de conhe-
cimento e planeamento estratégico. “Estamos a falar de
famílias concretas, de pessoas que encontraram respos-
tas, de situações de isolamento que foram quebradas e
de vulnerabilidades identificadas a tempo”, afirmou.
A responsável evidenciou a capacidade do projeto para
antecipar problemáticas e reforçar a eficácia da interven-
ção, permitindo uma leitura mais fina do território atra-
vés da georreferenciação social. Marlene Gaio destacou
que “as políticas públicas e os programas municipais que
temos implementado” tem permitido posicionar Águeda
acima da média nacional num dos Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável mais relevantes, “o da
erradicação da pobreza”. Ainda assim, reforçou que o
trabalho está longe de concluído. “O diagnóstico está
feito, o conhecimento foi produzido e as necessidades
foram identificadas. Agora “cabe-nos continuar a
construir respostas mais próximas, mais integradas e
eficazes, garantindo que ninguém fica para trás”.
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Educação

O Município de Águeda distinguiu os alunos que mais se destacaram no
ano letivo 2024/2025, numa cerimónia solene que celebrou a excelên-
cia, mas sobretudo o valor da educação. Mais do que reconhecer classi-
ficações, os Prémios Escolares do Município de Águeda homenagearam
percursos de dedicação, persistência e cidadania, sublinhando que os
jovens representam “a esperança do mundo” e o futuro da comunida-
de. Perante um Salão Nobre repleto de alunos, famílias, professores e
representantes da comunidade educativa, Jorge Almeida, Presidente da
Câmara de Águeda destacou que reconhecer publicamente os melho-
res é também afirmar uma cultura de exigência, de valorização do
esforço e de inspiração para as novas gerações.
O Edil deixou ainda uma mensagem de confiança aos jovens distin-
guidos, considerando-os “autênticas candeias, faróis que iluminam o
mundo e o caminho”. “Vocês também são a esperança do mundo e,
porque são de Águeda, são a esperança de Águeda”, declarou.
A cerimónia distinguiu alunos do ensino básico, secundário, profissional
e superior, valorizando não apenas o desempenho académico, mas
também o mérito cívico, social e humano. A iniciativa pretende reco-
nhecer atitudes, valores e percursos que inspiram a comunidade
educativa e reforçar a importância de uma educação que forma
cidadãos comprometidos com o bem comum.
Marlene Gaio, Vereadora da Educação da Câmara de Águeda, salientou
que esta iniciativa celebrou “um dos maiores patrimónios de um conce-
lho: os seus jovens”, lembrando que cada aluno premiado representa
uma história de esforço, disciplina, superação e vontade de aprender.
A responsável destacou que a educação não se resume às classificações
e que cada aluno transporta uma história única de esforço, disciplina,
persistência e superação. "Formar bons alunos é importante, mas for-
mar bons cidadãos é ainda mais importante", frisou Marlene Gaio. A
sessão foi enriquecida por momentos musicais protagonizados pela
Escola de Música da Banda Alvarense, encerrando uma cerimónia que
voltou a afirmar a educação como um investimento estratégico.

Prémios Escolares
distinguem 
os melhores alunos 
do concelho
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Desporto

O responsável destacou ainda o envolvimento dos parti-
cipantes e parceiros, referindo que existe “vontade de
que esta feira se repita e continue a crescer”, o que re-
presenta um desafio para o Município no sentido de
“melhorar continuamente o que for necessário”.
Para o também Vereador do Desporto, a iniciativa evi-
dencia o potencial do concelho na área do desporto e da
promoção da saúde. “Estamos a falar das associações,
da saúde e do bem-estar das pessoas. Há aqui um po-
tencial muito grande para continuarmos a fazer ainda
mais e melhor”, afirmou.
A feira demonstrou ainda dinamismo associativo local.
“Queremos que esta seja a grande montra do desporto
no concelho, dando palco às associações e clubes que
aqui apresentam o seu trabalho realizado ao longo de
todo o ano”, acrescentou Edson Santos, agradecendo “a
todos os participantes, parceiros e entidades envolvidas
pelo contributo para o sucesso deste evento”.
Outro dos aspetos destacados foi a expansão da
iniciativa aos espaços envolventes da Praça 1.º de Maio,
incluindo a zona ribeirinha, numa lógica de crescimento
e integração de novas atividades e públicos.
A edição deste ano terminou com um balanço global-
mente positivo, confirmando a iniciativa como uma
verdadeira festa do desporto em Águeda e reforçando o
compromisso do Município com a promoção da saúde,
do bem-estar e de uma comunidade mais ativa.

Feira do
Desporto,
Saúde e Bem-
Estar celebrou
a vida ativa
em Águeda

A Feira do Desporto, Saúde e Bem-Estar decorreu ao
longo de três dias (15 a 17 de maio) na Praça 1.º de Maio,
em Águeda, afirmando-se como uma iniciativa de re-
ferência na promoção da atividade física, da saúde e do
bem-estar.
Promovido pela Câmara Municipal de Águeda, o evento
enquadra-se na estratégia municipal de incentivo à
adoção de hábitos saudáveis e estilos de vida ativos,
materializada no lema “Desporto é Vida”, que tem vindo
a orientar a ação do Município nesta área.
Com um programa diversificado, distribuído por cinco
arenas desportivas em simultâneo e um espaço dedica-
do à saúde, a iniciativa reuniu atividades dirigidas a
diferentes faixas etárias, envolvendo associações, clubes
e outras entidades locais.
Marcado por uma forte adesão do público ao longo de
todo o fim de semana, o último dia da feira contou com
a Corrida e Caminhada da Liga Portuguesa Contra o
Cancro, bem como com várias aulas de dança, pilates e
ginástica, a par da dinamização de múltiplas
modalidades despor-tivas.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda,
considerou que o evento “é um sucesso se olharmos só
para o número de pessoas, mas é mais do que isso”, su-
blinhando a dimensão alcançada por uma iniciativa que
vai já na 3.ª edição. “É um evento relativamente recente,
mas que tem vindo a crescer de forma significativa”.

Iniciativa reuniu centenas de
participantes ao longo de três dias 
e reforçou a estratégia municipal 
de promoção de hábitos saudáveis
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Desporto

Águeda recebeu, no dia 7 de
junho, a meta final do 46.º
Grande Pré-mio ABIMOTA. 
A prova terminou em frente à
Escola Secundária Adolfo Portela,
após três dias de competição. 
A derradeira etapa ligou Sever
do Vouga a Águeda, onde os
ciclistas disputaram a vitória
final, num espetáculo marcado
pela emoção até aos últimos
metros.

Águeda recebe meta
final do 46.º Grande 
Prémio ABIMOTA

Bairrada 150 volta a desafiar
limites em Águeda
Águeda recebeu, em maio, a 11.ª edição do Bairrada 150 Ultra Marathon, uma
prova que voltou a afirmar-se como uma das mais exigentes e emblemáticas do
BTT nacional. Organizada pelo Grupo Desportivo e Cultural de Recardães, com
o apoio do Município de Águeda desde a primeira hora, a prova, com mais de
600 atletas inscritos, manteve o seu formato de resistência em BTT e E-Bikes,
permitindo participação individual ou em estafeta. O percurso, com 153 quiló-
metros e 632 metros, atravessou cinco concelhos (Águeda, Anadia, Mealhada,
Tondela e Mortágua), com partida e chegada em Águeda.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, sublinhou a importância
do evento. “Mais do que competir, estes mais de 600 atletas e suas famílias vie-
ram participar e viver o território”, afirmou, defendendo que o desporto “é sempre
um investimento”, na saúde, na promoção local e na dinamização da economia.
O também Vereador do Desporto destacou o crescimento sustentado da prova e
o reconhecimento que tem conquistado junto de atletas de todo o país. “É um or-
gulho ver quem nos visita elogiar a organização e a cidade”, afirmou, associando
ainda o espírito da prova à identidade aguedense, na sua “capacidade de ir mais
além e procurar, todos os dias, fazer melhor”. 
Henrique Resende, Vice-Presidente Grupo Desportivo e Cultural de Recardães e
diretor desportivo da prova, salientou o trabalho contínuo por detrás do evento.
“É um esforço de um ano inteiro, feito por uma equipa que funciona como uma
família”, disse. O responsável reconheceu as dificuldades desta edição, marcada
por um terreno pesado e condições exigentes, mas destacou o balanço positivo.
“Foi muito duro, mas no fim os atletas dizem que vale a pena. Isso é o mais
importante”, afirmou, acrescentando que a presença de atletas a preparar
competições internacionais reforça o prestígio da prova.

"Bicicleta Vai à Escola"
volta a promover a
mobilidade sustentável
junto dos mais novos

O Município de Águeda concluiu a
V edição do projeto "Bicicleta Vai à
Escola", uma iniciativa dirigida aos
alunos do 3.º ano do 1.º Ciclo do En-
sino Básico que, durante o ano le-
tivo 2025/2026, envolveu 490 alu-
nos, distribuídos por 22 turmas de
12 escolas dos Agrupamentos de
Escolas de Águeda, Águeda Sul e
Valongo do Vouga.
Desenvolvido em parceria com o
Águeda Bike Friends, o projeto pro-
moveu a aprendizagem da utiliza-
ção da bicicleta, incentivando a
prática de atividade física, a mobili-
dade sustentável e a adoção de
comportamentos seguros na via
pública.
Ao longo de oito sessões por turma,
num total de 176 aulas, os partici-
pantes desenvolveram competên-
cias de condução de bicicleta,
educação rodoviária e mecânica
básica, através de metodologias
adaptadas aos diferentes níveis de
aprendizagem. A iniciativa culmi-
nou com uma sessão final no Águe-
da Bike Park.
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Águeda recebeu, a 3 de maio, a
meta da 10.ª edição do GP Anico-
lor, prova do calendário interna-
cional de ciclismo organizada
pelo Sporting Clube de Fermen-
telos, em parceria com o Municí-
pio de Águeda. A prova ficou
marcada pelo triunfo de Alexis
Guérin, vencedor da classificação
geral e pela vitória da
Anicolor/Campicarn na
classificação geral por equipas.

10.ª edição do GP
Anicolor confirma
sucesso da prova



Águeda volta a afirmar-se no
mundo com o MXGP 2026

O Crossódromo Internacional de Águeda voltou a co-
locar o concelho e a região Centro no mapa dos gran-
des eventos desportivos internacionais, ao receber
mais uma edição do GP de Portugal de MXGP, uma
das etapas mais prestigiadas do Campeonato do Mun-
do de Motocross. De 26 a 28 de junho, milhares de es-
petadores assistiram às provas que reuniram a elite
mundial da modalidade, num evento que ultrapassou
largamente a dimensão desportiva e se assumiu como
uma poderosa plataforma de promoção turística e
económica de Águeda e da região.
A competição foi transmitida para cerca de 180 países,
através das principais cadeias televisivas desportivas
internacionais, em cerca de 17 mil horas de cobertura
televisiva e alcançando uma audiência acumulada su-
perior a 785 milhões de espetadores em todo o mun-
do. Antes da transmissão de cada corrida foram exibi-
das imagens promocionais da região Centro, desta-
cando Águeda, a Pateira de Fermentelos, a Bairrada e
a região de Aveiro, proporcionando uma exposição
internacional sem precedentes ao território.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda,
considera que o impacto do MXGP vai muito além da
competição. “O MXGP é hoje um dos maiores embai-
xadores de Águeda no mundo. Durante o fim de se-
mana, milhões de pessoas tiveram oportunidade de
conhecer o nosso território, a nossa capacidade orga-
nizativa e a qualidade das nossas infraestruturas. Este
é um investimento que gera retorno económico, pro-
move o turismo e reforça o posicionamento interna-
cional de Águeda”, declarou.
O evento atraiu cerca de 25 mil visitantes, dos quais
aproximadamente 40% provenientes do estrangeiro,
com forte representação de mercados como Espanha,
França, Itália, Reino Unido, Benelux e Europa Central. 

A permanência destes visitantes ao longo de vários
dias traduziu-se num impacto muito significativo na
hotelaria, restauração, comércio e restantes serviços,
beneficiando não apenas Águeda, mas diversos
municípios da região Centro.
A dimensão internacional da prova refletiu-se igual-
mente na própria estrutura do campeonato, envolven-
do cerca de 3.000 pessoas entre equipas, federações,
promotores e staff técnico. Em competição estiveram
aproximadamente 300 pilotos de 35 países, integran-
do mais de 60 equipas oficiais.
A organização voltou a merecer os elogios de pilotos,
equipas e responsáveis do Campeonato do Mundo,
que destacaram a excelente preparação do Crossó-
dromo Internacional de Águeda e a qualidade das
condições proporcionadas.
Para o Vice-Presidente da Câmara de Águeda, Edson
Santos, responsável pelo pelouro do Desporto e da
Promoção do Território, este reconhecimento in-
ternacional resulta de um trabalho desenvolvido ao
longo de muitos anos. “Este sucesso é fruto de uma
parceria sólida entre o Município, o ACTIB e todas as
entidades envolvidas na organização. Águeda consoli-
dou-se como uma referência internacional no moto-
cross e continua a demonstrar que possui capacidade
técnica, humana e logística para receber os maiores
eventos desportivos mundiais”, afirmou, destacando
que a realização do MXGP representa um importante
motor para a economia local.
“Além do espetáculo desportivo, este evento gera ri-
queza para o território, dinamiza a atividade econó-
mica, promove os nossos recursos turísticos e contri-
bui para afirmar Águeda como um destino de excelên-
cia para o desporto e para os grandes eventos
internacionais”, disse.
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Águeda é palco das grandes
emoções do Rally de Portugal
Águeda recebeu a primeira classificativa da prova, marcando o início de mais
uma edição que trouxe à região alguns dos melhores pilotos do mundo. O troço
inaugural ligou Águeda a Sever do Vouga, dando o pontapé de saída a um
percurso exigente e cheio de adrenalina.
Preparado ao detalhe, este arranque foi pensado ao milímetro, com organização,
segurança e espetáculo garantidos para milhares de fãs que voltaram a encher
as estradas e zonas espetáculo, criando um ambiente único e vibrante.
Águeda confirmou, uma vez mais, o seu lugar de destaque no mapa do
automobilismo mundial, onde a paixão pelos ralis se vive bem de perto.

"Águeda Bike 4 Kids"
promove aprendizagem
da bicicleta e
mobilidade sustentável

O Município de Águeda concluiu a
VII edição do projeto "Águeda Bike
4 Kids", uma iniciativa destinada a
crianças dos 4 aos 12 anos, que pro-
move a aprendizagem e o aperfei-
çoamento da utilização da bicicle-
ta, incentivando a prática de ativi-
dade física, a mobilidade sustentá-
vel e a adoção de comportamentos
seguros na via pública.
Desenvolvido em parceria com o
Clube Desportivo Fullracing, o pro-
jeto contou com 57 participantes,
distribuídos por três níveis de
aprendizagem, adequados às com-
petências de cada criança. 
Ao longo de oito sessões, realizadas
entre os meses de maio e junho, os
participantes desenvolveram com-
petências de condução de bicicleta
e educação rodoviária. A iniciativa
integrou atividades no âmbito da
Feira do Desporto, Saúde e Bem-
Estar de Águeda e terminou com
um percurso urbano pelas ruas da
cidade, acompanhado pela GNR e
com a participação de familiares,
promovendo a aplicação prática
das competências adquiridas.

Águeda recebeu, nos dias 27 e 28 de junho, mais uma edi-
ção do Trichallenge, iniciativa organizada pelo Grupo Des-
portivo e Cultural de Recardães, com o apoio do Município
de Águeda. O evento reuniu, ao longo de dois dias, mais de
três centenas de participantes, desafiando atletas de
diferentes idades e proveniências a superar percursos que
combinaram bicicleta todo-o-terreno, canoagem e trail
running, valorizando as condições naturais e paisagísticas do
território.

Trichallenge volta 
a desafiar atletas
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Águeda recebeu a chegada da 4.ª etapa da 6.ª Volta a
Portugal Feminina. Com 84,5 km, esta foi uma das etapas
mais exigentes da competição, que reúne cerca de 130
atletas de 23 equipas e 10 nacionalidades, naquela que é
uma das edições mais internacionais de sempre da Volta a
Portugal Feminina. A chegada decorreu em frente à Escola
Secundária Adolfo Portela.

Águeda recebeu 
a Volta a Portugal
Feminina

Campeonatos Nacionais de
Desporto Escolar de Iniciados
O Município de Águeda acolheu, a par com Albergaria-a-Velha e Estarreja, uma
das mais importantes competições do calendário nacional do Desporto Escolar,
que reuniu cerca de mil alunos e 160 professores de todo o país, com provas em
oito modalidades: Atletismo, Badminton, Boccia, Canoagem, Futsal, Natação,
Ténis de Mesa e Voleibol.
As competições de Canoagem dos Campeonatos Nacionais de Desporto Escolar
de Iniciados, organizados no âmbito do Desporto Escolar, decorreram o Rio
Águeda, junto à Praça 1.º de Maio e ao Centro de Interpretação do Rio. Alberga-
ria-a-Velha e Estarreja receberam as restantes modalidades, distribuídas por
várias instalações desportivas.
Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, marcou presença na
cerimónia de abertura dos campeonatos, decorreu no Pavilhão Municipal de
Albergaria-a-Velha, num ambiente de grande entusiasmo e espírito desportivo.
Destaque ainda para o envolvimento de alunos juízes-árbitros e voluntários, que
desempenham um papel essencial no sucesso do evento.

1.º Rally ao Centro
foi um sucesso

A 1.ª edição do Rally ao Centro de-
correu nos dias 30 e 31 de maio
num fim de semana dedicado ao
automobilismo clássico, que per-
correu alguns dos cenários mais
emblemáticos da região.
Edson Santos, Vice-Presidente da
Câmara de Águeda, marcou pre-
sença no arranque da primeira
edição desta prova, que reuniu par-
ticipantes e entusiastas, celebrando
a história, a elegância e o espírito
do desporto automóvel.
Este evento contou com a partici-
pação de 30 pilotos a competir pa-
ra o Campeonato Nacional de Re-
gularidade, aos quais se juntaram
mais 12 participantes em regime de
passeio, num verdadeiro encontro
de paixão pelos automóveis clássi-
cos.
Prova foi organizada pelo Vintage
Motors Club Friends (VMC) e inte-
grada no calendário da Federação
Portuguesa de Automobilismo e
Karting (FPAK), contando com o
apoio do Município de Águeda.
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Deliberações da Reunião de Câmara

Reuniões de Câmara | novembro 2025/março2026
Minutas publicadas em www.cm-agueda.pt

02 DE ABRIL

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - Arranjos exteriores da zona envolvente ao edifí-
cio da Junta de Freguesia de Espinhel
Aprovada por unanimidade

Empreitada de “requalificação de espaços exteriores
do Centro Cívico de Arrancada do Vouga” - adjudica-
ção e aprovação de minuta de contrato
Aprovada por unanimidade

Acordo de expropriação amigável – parcela 10b
Aprovada por unanimidade

Ratificação dos despachos do senhor presidente da
câmara, que aprovou a celebração dos acordos de ex-
propriação amigável – parcelas 207b e 208c, 225d,
184a, 212b1, 190 e 190d, 183a, 208a, 180, 193d, 206,
207a e 225c, 196, 185, 207d, 182, 225e, 212, 198,
207c, 197 e 193c
Aprovada por unanimidade

Proposta 136/2026 - 4.ª correção material do Plano
Diretor Municipal de Águeda
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 356/04
Aprovada por maioria

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 21/23
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 397/23
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 22/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 46/26
Aprovada por unanimidade

Autorização de balanço de construção sobre a via pú-
blica - Proc. de obras n.º 397/23
Aprovada por maioria

2.º relatório de avaliação e controlo da 1.ª revisão do
PDM de Águeda (2020-2023); 2.ª revisão do plano de
prevenção e mitigação de acidentes tecnológicos do
Plano de Pormenor do PEC
Aprovada por maioria

Cedências de parcelas de terreno para integração no
domínio público municipal
Aprovada por unanimidade

Cedência de apoios logísticos ao abrigo do Código Re-
gulamentar do Município de Águeda – Associativismo
Cultural Recreativo e Juvenil (F1) e Desportivo (F2)
Aprovada por unanimidade

Aprovação de aceitação de donativo ao abrigo do me-
cenato cultural no âmbito da programação cultural e
desportiva do Município de Águeda
Aprovada por unanimidade

Atribuição de um apoio ao Automóvel Club de Portugal
no âmbito da organização do WRC Vodafone Rally de
Portugal 2026
Aprovada por unanimidade

Feira Saberes e Sabores 2026: apoio logístico e finan-
ceiro
Aprovada por unanimidade

Protocolo de parceria entre a Câmara Municipal de
Águeda e a AEVA – Associação para a Educação e
Valorização da Região de Aveiro
Aprovada por unanimidade

Protocolo de estágio entre o Agrupamento de Escolas
de Oliveira de Frades e o Município de Águeda
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho da licença especial de ruído –
Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Águeda
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho da licença especial de ruído –
Núcleo Associativo de Estudantes da ESTGA
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de ruí-
do para a festa em honra de S. Domingos - Grupo de
Danças e Cantares de Vale Domingos
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença de ruído para
os festejos de N.ª Sr.ª do Bom Parto - Grupo de Dan-
ças e Cantares de Vale Domingos
Aprovada por unanimidade

16 DE ABRIL

Aditamento ao acordo de expropriação amigável -
parcela 193d
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 48/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 38/26
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 289/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 92/24
Aprovada por unanimidade

Retificação proposta n.º 395/25 - proc. obras n.º 51/25
Aprovada por unanimidade

Aprovação do “Programa de apoio ao desenvolvimento
desportivo”, “Programa de apoio à cultura” e “Progra-
ma de apoio às iniciativas culturais e desportivas das
Juntas de Freguesia”
Aprovada por unanimidade

Aprovação das normas de participação da iniciativa
“Carnaval Fora d’Horas”
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoio financeiro ao Agrupamento de Es-
colas de Águeda Sul para a aquisição de serviços de
transporte ocasional no âmbito de atividades do dia
aberto, a realizar na Escola Secundária Marques de
Castilho no dia 27 de abril 26
Aprovada por unanimidade

Abertura de procedimento concursal para cargo de
direção intermédia de 4.º grau
Aprovada por unanimidade

Liberação de caução – locação de equipamento infor-
mático - Contrato n.º 30/2020/CMA
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas da licença especial de ruído - Associação Cultural,
Recreativa, Desportiva e de Dinamização dos
moradores do Raivo
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas da licença especial de ruído - angariação de fun-
dos para a festa em honra do Senhor da Serra - Asso-
ciação Cultural Desportiva e de Dinamização dos Mo-
radores do Raivo
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas da licença especial de ruído - Fábrica da Igreja
Paroquial de Aguada de Cima
Aprovada por unanimidade

23 DE ABRIL

Pedido de reconhecimento de interesse municipal para
redução de distâncias para 10 metros - processo de
obras n.º 525/87
Aprovada por unanimidade

Celebração de protocolos de colaboração entre o Mu-
nicípio de Águeda e as Freguesias/Uniões de Fregue-
sias do Concelho de Águeda
Aprovada por unanimidade

Proposta de celebração de contrato interadministrativo
de delegação de competências entre o Município de
Águeda e as Uniões de Freguesia do Concelho de
Águeda
Aprovada por unanimidade

Início do procedimento de elaboração do cadastro de
vias municipais e definição transitória de via municipal
Aprovada por unanimidade

Atribuição de prémios a alunos apurados da fase muni-
cipal do Concurso Intermunicipal de Leitura (CIL)
Aprovada por unanimidade

Aprovação do mapa de ruído, estado do ambiente
acústico e Plano Municipal de Redução de Ruído
(PMRR) do Concelho de Águeda
Aprovada por maioria

Regulamento de limpeza pública e resíduos sólidos ur-
bano – início procedimento
Aprovada por unanimidade

Início do procedimento conducente à aprovação do re-
gulamento de concessão de regalias sociais de incen-
tivos à fixação dos Bombeiros Voluntários de Águeda
Aprovada por unanimidade

Início do procedimento conducente à aprovação do re-
gulamento do Mercado Municipal de Águeda
Aprovada por unanimidade

Início do procedimento conducente à aprovação do re-
gulamento das feiras e venda ambulante
Aprovada por unanimidade

Protocolo de colaboração com a AHBVA para atribui-
ção de subsídios financeiros 2026
Aprovada por unanimidade

Prestação de contas 2025
Aprovada por unanimidade

2.º relatório semestral de 2025
Tomado conhecimento

14 DE MAIO

Auto de vistoria geral para efeitos de receção definitiva
- Pavimentação e repavimentação de vias, por lotes,
em Á-dos-Ferreiros, Raivo e Valongo do Vouga - lote
1: pavimentação e repavimentação de vias em Á-dos-
Ferreiros e Raivo
Aprovada por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da
caução - Pavimentação e repavimentação de vias, por 
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lotes, em Á-dos-Ferreiros, Raivo e Valongo do Vouga -
lote 1: pavimentação e repavimentação de vias em Á-
dos-Ferreiros e Raivo
Aprovada por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - Construção de infraestruturas previstas no Plano
Geral de Drenagem da Cidade de Águeda e execução
de intervenções prioritárias – 1.ª fase
Aprovada por unanimidade

Ligação do Parque Empresarial do Casarão ao IC2 –
aprovação do mapa de trabalhos complementares n.º
3 - ratificação do despacho do sr. Presidente da Câma-
ra Municipal datado de 29 de abril de 2026
Aprovada por unanimidade

Empreitada de “Ligação do Parque Empresarial do Ca-
sarão ao IC2” – ratificação do despacho do Sr. Presi-
dente datado de 6 de maio de 2026 – aprovação da
minuta do 3.º contrato adicional
Aprovada por unanimidade

Reabilitação do Bairro em Vale Domingos - pedido de
prorrogação graciosa do prazo da empreitada – ratifi-
cação do despacho do Sr. Presidente da Câmara Mu-
nicipal datado de 23 de abril de 2026
Aprovada por unanimidade

Ratificação dos despachos do Senhor Presidente da
Câmara, que aprovou a celebração dos acordos de ex-
propriação amigável – parcelas 226b, 224l, 223e, 223f,
225i, 228k, 224k, 225h, 224m, 176a e 176
Aprovada por unanimidade

Aprovação de perguntas e respostas no âmbito da
atualização periódica dos serviços das “FAQ – pergun-
tas frequentes” no âmbito dos procedimentos urbanís-
ticos
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 64/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 191/84
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 179/25
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 83/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 741/83
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 111/25
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 526/89
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 98/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 33/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 59/26
Aprovada por unanimidade

Correção certidão de destaque de parcela (retificação
de áreas) – proc. de obras n.º 471/07
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 16/26
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-

pensação monetária - proc. de obras n.º 259/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária – proc. de obras n.º 291/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária – proc. de obras n.º 178/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 328/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 688/83
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 317/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa parcial do cumprimento da dotação de esta-
cionamento privativo e a aceitação do pagamento da
respetiva compensação monetária - proc. de obras n.º
9/06
Aprovada por unanimidade

Compensação monetária, por terrenos não cedidos,
para espaços verdes e de utilização coletiva, e de
equipamentos de utilização coletiva – proc. n.º 599/95
Aprovada por unanimidade

Declaração de caducidade do ato de licenciamento -
proc. de obras n.º 53/20
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção do pagamento de taxa municipal –
proc. de obras n.º 467/18
Aprovada por unanimidade

Libertação do valor da caução em 90% do montante
inicial, referente às obras de urbanização do lotea-
mento titulado pelo alvará n.º 1/2017 – Proc. de obras
n.º 124/14
Aprovada por unanimidade

Aquisição de serviços para o fornecimento diário de
refeições escolares, nos estabelecimentos de educa-
ção e ensino da rede pública no concelho de Águeda,
lotes - ano letivo 2026/2027
Aprovada por unanimidade

Projeto Águeda Férias em Movimento 2026 – fixação
do valor da taxa semanal a aplicar, por participante
Aprovada por unanimidade

Atribuição subsídio ao arrendamento 2026 – 1.ª fase
Aprovada por unanimidade

SAAS: ratificação de atribuição de apoios eventuais –
março e abril de 2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de bolsas de estudo para o Ensino Superior
2025/2026 – análise de reclamações
Aprovada por unanimidade

Aprovação das “normas de participação da iniciativa
Carnaval Fora d’horas”
Aprovada por unanimidade

Atribuição de um apoio à Junta de Freguesia de Bela-
zaima do Chão, no âmbito do evento “Evento da Fre-
guesia Natal 2025”
Aprovada por unanimidade

Pagamento de despesas hospitalares – atleta do
“Troféu de Trail Terras de Águeda”
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença de ruído - Fábrica da Igreja Paroquial
de Espinhel
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença de ruído - Asso-
ciação dos Amigos dos Animais de Águeda
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas da licença de ruído - Associação Crescal - Centro
Educativo e Social do Cadaval
Aprovada por unanimidade

Direito de preferência na transmissão de lote e das
benfeitorias realizadas no mesmo e autorização para a
transmissão ao novo adquirente, nos termos do artigo
30.º e 31.º do regulamento do PEC-Águeda
Aprovada por unanimidade

21 DE MAIO

Auto de vistoria geral para efeitos de receção definitiva
- Parque Verde na Várzea
Aprovada por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - Parque Verde na Várzea
Aprovada por unanimidade

Aprovação para abertura de procedimento por concur-
so público com publicação internacional, para a em-
preitada “Requalificação da Escola Secundária Adolfo
Portela
Aprovada por unanimidade

Revogação de deliberação e aprovação de novo
projeto de execução para “Requalificação da antiga
EN1 do km 222+180 ao 223+450”
Aprovada por unanimidade

Ratificação do despacho do sr. Presidente da câmara
municipal datado de 12 de maio de 2026 - aprovação
do mapa n.º 1 de trabalhos complementares, de traba-
lhos a menos e da prorrogação do prazo referente à
empreitada “Conclusão da Reabilitação do Mercado
Municipal de Águeda”
Aprovada por maioria

Ratificação do despacho do Sr. Presidente datado de
18 de maio de 2026 - aprovação da minuta do 1.º con-
trato adicional referente à empreitada de “Conclusão
da Reabilitação do Mercado Municipal de Águeda”
Aprovada por maioria

Ratificação de despacho do Sr. Presidente da câmara
datado de 18 de maio de 2026 – aprovação de minuta
de contrato referente à empreitada “Reabilitação do
Bairro em Vale Domingos, Águeda”
Aprovada por unanimidade

Qualificação como via municipal do troço pavimentado
da “Viela do Caminho Velho”, no lugar da piedade e re-
tificação do traçado da Rua da Azenha
Aprovada por unanimidade

Liberação de caução – aquisição, por lotes, de servi-
ços de limpeza em edifícios municipais e edifícios es-
colares 2023 – 2025
Aprovada por unanimidade

Liberação de caução – fornecimento de gás natural a
edifícios municipais e edifícios escolares
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do Sr. Presidente de 14 de
maio de 2026 - relatório final n.º 1 relativo à “aquisição 
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de serviços de limpeza em edifícios escolares e de
saúde - lotes 2 e 3”
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despachos do Sr. Presidente da Câ-
mara de 14 de maio de 2026 – minuta dos contratos
relativos à “Aquisição de serviços de limpeza em edifí-
cios municipais, escolares e de saúde 2026 - 2028 –
lotes 2 e 3”
Aprovada por unanimidade

Proposta para atribuição de apoio financeiro à Asso-
ciação Juntos Somos Arte, no âmbito da organização
do Concurso de guarda-chuvas 2026 e trabalhos ao
vivo no âmbito do AgitÁgueda Art Festival
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de ruí-
do – Fábrica da Igreja Paroquial de Belazaima do
Chão
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de ruí-
do – Escola Secundária Adolfo Portela
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de ruí-
do - Associação Maçoidense de Recreio e Cultura
Aprovada por unanimidade

Voto de pesar pelo falecimento de Joaquim de São
Bento Clemente Júnior, ex-autarca de Águeda
Aprovada por unanimidade

11 DE JUNHO

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
cão - arranjos exteriores do edifício da Junta de Fre-
guesia e Unidade de Saúde de Travassô
Aprovada por unanimidade

Auto de vistoria geral para efeitos de liberação da cau-
ção - Pavimentação da Rua da Canada - fase 2, em
Aguada de Cima
Aprovada por unanimidade

Aprovação do mapa n.º 2 de trabalhos complementa-
res e da prorrogação do prazo - Reabilitação do Bairro
em Vale Domingos – Águeda
Aprovada por maioria

Aprovação da minuta do 2.º contrato adicional - em-
preitada de Reabilitação do Bairro em Vale Domingos
– Águeda
Aprovada por maioria

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 106/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 127/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 142/26
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque parcela - proc. obras n.º 177-a/85
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela - proc. obras n.º 58-a/89
Aprovada por unanimidade

Certidão destaque de parcela – proc. obras n.º 126/26
Aprovada por unanimidade

Nomeação de comissão de vistorias no âmbito do regi-
me jurídico da urbanização e edificação
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 161/26
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 88/65
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 313/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 25/26
Aprovada por unanimidade

Regulamento de concessão de regalias sociais de in-
centivos à fixação dos Bombeiros Vol. de Águeda
Aprovada por unanimidade

Celebração de protocolos de colaboração entre o Mu-
nicípio de Águeda e a Freg. de Castanheira do Vouga
Aprovada por maioria

Atribuição de apoio à Junta de Freguesia de Barrô, no
âmbito do evento “Estás em Barrô… MEXE-te 2026”, a
decorrer de 14 a 17 de maio
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoio à Junta de Freguesia de Fer-
mentelos, no âmbito do evento “Fermentelos Fest” a
decorrer de 29 de maio a 6 de junho 2026, no Largo da
Banda Nova – arraial
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoio à União de Freguesias de Recar-
dães e Espinhel, no âmbito do evento “Freguesia em
Festa” de 2026, a decorrer de 02 a 05 de outubro de
2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoio à União de Freguesias de Trofa,
Segadães e Lamas do Vouga, no âmbito do evento
“Trofa Convida”, a realizar nos dias 23 e 24 de maio
2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoio à Junta de Freguesia de Macinhata
do Vouga, no âmbito do evento “Macinhata em Festa”
de 2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de um apoio à Junta de Freguesia de Agua-
da de Cima, no âmbito do evento “Festa da Vila de
Aguada de Cima”, a decorrer de 11 a 12 de junho de
2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de um apoio à Junta de Freguesia de Valon-
go do Vouga, no âmbito do evento “Festas da vila de
Valongo do Vouga”, a decorrer de 12 a 14 de junho de
2026
Aprovada por unanimidade

Ratificação do contrato programa n.º 99/26, para apoio
a intervenções de emergência, de reabilitação de infra-
estruturas e património ambiental
Aprovada por unanimidade

Alteração modificativa nº 1 do ano 2026
Aprovada por unanimidade

18 DE JUNHO

Aprovação do mapa n.º 1 de trabalhos complemen-
tares, de trabalhos a menos e da prorrogação de prazo
- empreitada “edifício/espaço de armazenamento e
instalação da entidade gestora da CER e medidas
ativas de prevenção e proteção de incêndios”
Aprovada por unanimidade

Aprovação da minuta do 1º contrato adicional – em-
preitada “edifício/espaço de armazenamento e instala-

ção da entidade gestora da cer e medidas ativas de
prevenção e proteção de incêndios”
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 257/25
Aprovada por unanimidade

Dispensa do cumprimento da dotação de estaciona-
mento e a aceitação do pagamento da respetiva com-
pensação monetária - proc. de obras n.º 245/25
Aprovada por unanimidade

Aprovação da devolução da taxa administrativa – pro-
cesso de obras n.º 206-c/73
Aprovada por unanimidade

Aprovação da devolução de 80% do valor das taxas de
licenciamento, no âmbito do incentivo jovem - proc. de
obras particulares n.º 180/25
Aprovada por unanimidade

Regime especial de horário - jogos da seleção nacio-
nal no Mundial de 2026
Aprovada por unanimidade

Atribuição de apoios no âmbito do Código Regula-
mentar do Município de Águeda – associativismo cul-
tural, recreativo e juvenil (f1)
Aprovada por unanimidade

SAAS: ratificação de atribuição de apoios eventuais –
maio 2026
Aprovada por unanimidade

Ratifacação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas – Escola Secundária Adolfo Portela
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas da licença de ruído - Enxxarca Velas - Centro
Cultural de Barrô
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas – Núcleo Associativo de Estudantes da ESTGA
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença de ruído para a
festa em honra de S. Tiago - Fábrica da Igreja Paro-
quial de Borralha
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de ta-
xas - Sociedade Musical Alvarense
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença de ruído- 3.º
encontro de concertinas e cantares ao desafio - Grupo
de Concertinas Raízes de Segadães
Aprovada por unanimidade

Pedido de isenção de taxas da licença especial de
ruído para o evento “Mundial de Motocross MXGP
2026” - Associação Águeda Action Club
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença para ocupação da via pública com
andaimes - processo de obras particulares n.º 86/12
Aprovada por unanimidade

Ratificação de despacho do pedido de isenção de
taxas da licença para ocupação da via pública com
andaimes - processo de obras particulares n.º 160/26
Aprovada por unanimidade

Celebração de protocolo para atribuição de apoio
financeiro à Associação Missão Saúde para a
Humanidade para construção da 2.ª casa de
alojamento temporário na Guiné Bissau
Aprovada por unanimidade
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MunicípioProteção Civil

Câmara de Águeda
reforça proteção civil
com novas viaturas e
escavadora

A Câmara de Águeda reforçou os
seus meios operacionais e de prote-
ção civil com a entrada em funcio-
namento de uma escavadora gira-
tória e de novas viaturas, num in-
vestimento que tem por objetivo
aumentar a capacidade de pre-
venção e resposta, nomeadamente
na área envolvente ao Parque Em-
presarial do Casarão (PEC).
A aquisição destes novos equipa-
mentos enquadra-se na estratégia
que o Município de Águeda tem
vindo a desenvolver ao longo dos
últimos anos, assente na prevenção,
na antecipação e no reforço per-
manente da capacidade de res-
posta a situações de emergência e
que tem sido reconhecida como
modelo a nível nacional. 
Entre os equipamentos destaca-se
uma escavadora giratória de rodas,
com capacidade de 17 toneladas,
que foi adquirida no âmbito do
Eixo 5 das Áreas de Acolhimento
Empresarial de Nova Geração. A
escavadora está equipada com um
destroçador, permitindo assegurar
a manutenção da zona envolvente
ao parque, nomeadamente das fai-
xas de proteção, essenciais para a
prevenção de incêndios.
O Município adquiriu um veículo li-
geiro de combate a incêndios, pre-
parado para primeira intervenção,
equipado com depósito de 370
litros de água e 30 litros de espuma,
sistema de alta pressão, comuni-
cações SIRESP, GPS, guin-cho, etc.
Os equipamentos, num investi-
mento superior a 350 mil euros,
foram financiados pelo PRR
(escavadora e viatura de combate a
incêndios) e por fundos europeus
destinados à recuperação de danos
provocados pelos incêndios de
2024 (viatura de apoio).

Águeda é “o exemplo”
nacional na Proteção Civil,
afirma Ministro da
Administração Interna
Águeda foi apontada como “o exemplo” a nível nacional na área da Proteção
Civil pelo Ministro da Administração Interna, Luís Neves, durante uma visita à
Unidade Local de Proteção Civil de Belazaima do Chão, à margem da cerimónia
evocativa dos 40 anos dos incêndios de Castanheira do Vouga, que decorreu a
14 de junho.
“Não é um exemplo, é o exemplo”, afirmou o governante, sublinhando o trabalho
desenvolvido no concelho. “Vou muito feliz com aquilo que aqui vejo. Há muito
trabalho feito, há muito investimento e há, sobretudo, trabalho de equipa”,
acrescentou.
Luís Neves defendeu que o modelo de Águeda deve ser replicado no resto do
país. “O que temos que fazer é exportar este exemplo pelo país fora. Este é o
caminho: partilha, investimento, prevenção e antecipação”, afirmou, destacando
ainda o papel do poder local e a existência de lideranças “coesas e fortes”.
Numa altura em que se aproxima o período mais crítico de incêndios rurais, o
Ministro alertou para a necessidade de realismo na avaliação da preparação do
país. “Nunca podemos dizer que está tudo preparado. Seria intelectualmente
desonesto”, referiu, apontando a imprevisibilidade dos fenómenos extremos,
agravados pelas alterações climáticas, mesmo em países com elevados níveis
de meios e capacidade de resposta.
Ainda assim, reforçou que o investimento na prevenção e na preparação das
equipas é determinante. “O trabalho que aqui vimos, de preparação, antecipação
e treino das forças, é um fator de sucesso para mitigar riscos”, afirmou,
sublinhando também a importância do trabalho articulado entre todas as
entidades que estão envolvidas no teatro de operações.
Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, considerou que as
palavras do Ministro representam um reconhecimento importante do trabalho
desenvolvido no território. O Edil salientou que este elogio “reforça a convicção
de que estamos no bom caminho”, destacando o empenho coletivo de todos os
que integram o sistema local de Proteção Civil.
Sublinhando o orgulho no percurso realizado, o Presidente da Câmara de
Águeda destacou ainda que este é “um trabalho de todos e para todos”, assente
na cooperação entre instituições, agentes de proteção civil e comunidade, com o
objetivo de garantir maior segurança e capacidade de resposta no concelho.
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	Editorial

	Em Águeda, acreditamos, fazemos e inspiramos
	Há dias que demoram anos, por vezes décadas, a concre-tizar-se. Sonham-se, projetam-se, defendem-se vezes sem conta, enfrentam obstáculos, dúvidas e adiamentos. E, quando finalmente chegam, não representam apenas o início de uma obra. Representam a confirmação de que vale a pena acreditar, persistir e nunca, mas mesmo nunca desistir. Os sonhos só podem tornar-se um dia reais se os alimentarmos com a fé e muito, muito trabalho. Confesso que, quando foi publicado o anúncio do concurso público internacional para a construção do Eixo Rodoviário Aveiro–Águeda, pensei apenas numa frase: "Desejei tanto este dia." Mais do que a dimensão financeira do investimento, supe-rior a 109 milhões de euros; mais do que o significado técni-co de uma infraestrutura há muito reivindicada, esta ligação representa algo muito maior do que uma estrada. Repre-senta um novo ciclo para Águeda. Durante muitos anos ouvimos dizer que era impossível. Que demoraria demasiado tempo. Sim, de facto, demorou tempo demais. Diziam também que nunca sairia do papel. Mas as grandes transformações dos territórios fazem-se precisamente assim, com perseverança, trabalho contínuo e capacidade para nunca abandonar aquilo que realmente importa.
	O Eixo Rodoviário Águeda-Aveiro é uma infraestrutura estratégica para toda a região de Aveiro, para as empresas, para a mobilidade das pessoas, para a atração de investi-mento e para a competitividade económica.  É uma obra que ultrapassa fronteiras administrativas e demonstra que, quando diferentes entidades trabalham em conjunto, conseguem concretizar projetos que pareciam inalcançáveis. Mas esta estrada é apenas uma das muitas imagens de um concelho que vive um dos períodos de maior investimento da sua história. Hoje percorremos Águeda e encontramos obras pratica-mente em todo o território. Em cada freguesia existe um si-nal de mudança. Não são intervenções feitas para aparecer durante alguns meses; são investimentos pensados para servir várias gerações. Na Aguieira, a Ponte do Covão recupera depois dos danos provocados pelo inverno. A instalação da nova box culvert, composta por doze elementos pré-fabricados em betão, constitui uma solução robusta, duradoura e preparada para enfrentar o futuro. É uma intervenção que devolve segurança e tranquilidade a quem ali passa diariamente. No Parque Empresarial do Casarão, a ligação ao IC2 avança de forma visível.

	Há tesouros que guardamos dentro de nós que  apenas ganham verdadeiro valor quando deixamos  de os guardar e os partilhamos generosamente.  O conhecimento é um desses tesouros. A experiência também. Tal como a capacidade de aprender com os outros e, simultaneamente, inspirar quem nos visita.
	Jorge Almeida Presidente da Câmara de Águeda
	O viaduto junto à EN1, perto da Cerâmica do Alto, começa já a desenhar uma nova realidade para a mobilidade. No Par-que Empresarial cresce também o edifício da futura Comu-nidade de Energia Renovável, símbolo de uma nova visão para o território. No centro da cidade, o novo Mercado Municipal aproxima-se finalmente da sua conclusão. Será muito mais do que um mercado. Será um espaço de encontro entre produtores, comerciantes, visitantes e famílias, devolvendo vida ao coração da cidade e valorizando os produtos locais. Será, não tenho qualquer dúvida, um polo de referência e de atração comercial e turística.  Também a Avenida 25 de Abril está em transformação, tal como o Centro de Saúde de Barrô, reforçando os cuidados de proximidade. Em Macinhata do Vouga, o Museu Ferro-viário ganha novas instalações, preservando a memória enquanto se prepara para receber mais visitantes e afirmar um património único. Mas talvez seja na educação que melhor percebemos aquilo que pretendemos para o futuro. Durante demasiado tempo falou-se em fechar escolas. A resposta de Águeda foi exata-mente a oposta, investir nelas. A requalificação da Escola Secundária Adolfo Portela repre-senta um investimento superior a 14 milhões de euros e permitirá criar melhores condições para milhares de alunos, professores e funcionários. A Escola de Aguada de Baixo prepara-se igualmente para uma profunda intervenção, reforçando a qualidade da rede escolar do concelho. Ao mesmo tempo, desenvolvem-se os projetos para ampliar a Escola de Assequins e construir uma nova Escola Básica em Travassô, preparada para responder às necessidades das próximas décadas. Ao mesmo tempo que o concelho se transforma fisicamen-te, continua também a afirmar-se através da cultura, do desporto e da criatividade. O AgitÁgueda é talvez o melhor exemplo disso. Durante 24 dias, a cidade muda completamente de ritmo. As ruas enchem-se de música, arte urbana, espetáculos, criatividade e milhares de visitantes. Os famosos guarda-chuvas colori-dos tornaram-se um símbolo reconhecido em todo o mun-do, mas o verdadeiro sucesso do festival está nas pessoas que o vivem.
	Mas existe ainda uma dimensão que merece especial destaque. Águeda foi distinguida como European Green Leaf 2026 – Cidade Verde Europeia. Este reconhecimento europeu não surgiu por acaso. É o resultado de muitos anos de investimento consistente na sustentabilidade, na mobili-dade suave, na eficiência energética, na valorização dos re-cursos naturais e na qualidade ambiental. O Município acolheu importantes encontros internacionais ligados à inovação ambiental e à ação climática. Recebeu os parceiros da rede CityLake, dedicada à valorização sustentável dos lagos urbanos, e acolheu também o projeto WATERWAY, que promove soluções inovadoras para a gestão da água, a produção sustentável de energia e o desenvolvimento do turismo. Estas reuniões mostram que Águeda é, hoje, um território procurado para receber parceiros internacionais, partilhar conhecimento, apresentar boas práticas e ajudar a construir soluções para desafios comuns. Vivemos uma época em que facilmente nos deixamos impressionar pelos grandes números. Milhões de euros investidos. Quilómetros de estradas. Metros quadrados construídos. Tudo isso é importante. Mas nenhuma obra tem verdadeiro significado se não melhorar a vida das pessoas. No fundo, são elas que justificam cada decisão. As grandes obras começam sempre por pequenos gestos. Por reuniões discretas. Por projetos desenhados durante anos. Por decisões difíceis. Por uma persistência quase silenciosa que raramente aparece nas fotografias. Porque, na verdade, as coisas grandes só acontecem quando fazemos bem as pequenas. E é precisamente essa simplicidade que nos aproxima daquilo que realmente importa. Águeda está a viver um tempo de transformação profunda. Cresce nas infraestruturas, reforça a educação, aposta na cultura, afirma-se na sustentabilidade, cria melhores condições para as empresas e prepara-se para o futuro. Mas o maior orgulho está na certeza de que todas estas obras existem por uma razão muito simples: melhorar a vida das pessoas. Porque são as pessoas que fazem a vida de uma cidade. E será sempre por elas que valerá a pena continuar a construir o futuro.
	Obras

	Lançado concurso público  internacional para a construção do Eixo Aveiro–Águeda
	As Câmaras Municipais de Águeda e de Aveiro deram início à abertura do concurso público internacional para a execução da empreitada de construção do Eixo Rodo-viário Aveiro–Águeda (ERAA), com um preço base de 109.299.867,72 euros (acrescido de IVA). A deliberação foi tomada nos dois municípios, em reu-niões de Executivo, nos mesmos termos, permitindo o lançamento conjunto do procedimento, através de um Agrupamento de Entidades Adjudicantes, já constituído. O prazo de execução, após a consignação da obra, aponta para 950 dias, segundo o Caderno de Encargos.  Para o presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida, este é “um momento determinante para Águeda e para toda a região”. “Depois de um intenso trabalho técnico, institucional e político, chegamos finalmente à fase de concretização. O lançamento deste concurso representa um passo decisivo para uma infraestrutura há muito rei-vindicada, essencial para a competitividade das empre-sas, para a segurança rodoviária e para a qualidade de vida das nossas populações”, declarou, destacando que o ERAA será determinante para o desenvolvimento eco-nómico regional, “um projeto que serve Águeda, Aveiro e toda a região”. Jorge Almeida salienta que este é um momento de agradecer a “enorme colaboração” das várias entidades envolvidas, com destaque para o Governo, a Infraestru-turas de Portugal, a CCDR Centro, bem como as equipas projetistas e os muitos técnicos dos dois municípios en-volvidos neste processo, realçando, ainda, a parceria entre os Municípios de Águeda e de Aveiro, com grande empenho de todos os presidentes.
	“Foi um processo complexo, mas sempre conduzido de forma objetiva e perseverante para chegarmos a este dia”, procurando garantir que esta obra “avançasse com todas as condições técnicas, ambientais e financeiras necessárias. Esta estrada é mesmo para fazer”, concluiu. O projeto resulta de um longo processo técnico, admi-nistrativo e ambiental (iniciado em setembro de 2022) desenvolvido em estreita articulação entre os Municí-pios de Águeda e Aveiro, a Infraestruturas de Portugal e as entidades responsáveis pela gestão do PRR e o Go-verno. Ao longo dos últimos anos foram celebrados os acordos de colaboração e financiamento necessários, concluído o projeto de execução, obtida a Declaração de Impacte Ambiental favorável e aprovadas as Declara-ções de Utilidade Pública indispensáveis à concretização da obra. O Governo reconheceu o caráter prioritário desta infra-estrutura, determinando a sua integração na rede rodo-viária nacional, assegurando financiamento ao abrigo do PRR e após o período de execução do PRR, através de financiamento do Orçamento do Estado. Ainda recentemente, o compromisso do Governo foi reafirmado publicamente pelo ministro das Infraestru-turas e Habitação, Miguel Pinto Luz, durante uma visita a Águeda. Na ocasião, sublinhou que o ERAA “não é algo que foi proclamado ou sequer simplesmente aprovado numa resolução do Conselho de Ministros, é um com-promisso para o Primeiro-Ministro e para mim, que não é possível ultrapassar. É para concretizar mesmo”. Mi-guel Pinto Luz reforçou que o Governo está “absoluta-mente comprometido” com a concretização desta obra.

	PONTE
	do Covão está  a ser reparada
	Na ponte do Covão, na Aguieira, foi instalada a nova “box culvert”, para substituição dos arcos metálicos que constituíam a anterior passagem hidráulica e que cederam no último inverno. Tratam-se de 12 elementos pré-fabricados em betão, que constituem uma solução robusta e duradoura. Após a instalação continuam as obras para reparação da ponte.

	Obras
	Equipamento renovado e multifuncional,  num investimento municipal de cerca  de 321 mil euros,  está preparado  para dinamizar  a vida cultural de Fermentelos e servir  a comunidade


	Auditório  de Fermentelos  é uma obra  “impactante”
	“Esta é uma obra impactante e multifuncional que apoia a vitalidade cultural da Freguesia de Fermentelos. É mui-to mais que um auditório, com a reabilitação de todo o edificado a resultar num belo equipamento”. Foi desta forma que Jorge Almeida, Presidente da Câmara Munici-pal de Águeda, assinalou a inauguração das obras de re-qualificação do Auditório de Fermentelos, numa cerimó-nia marcada pela forte participação da comunidade. A inauguração integrou o programa das comemorações do 98.º aniversário da elevação de Fermentelos a vila, conferindo um simbolismo especial a um momento vivi-do em ambiente festivo. Esta intervenção, realizada com o apoio do Município de Águeda, transformou profundamente o espaço, dotan-do-o de melhores condições para acolher atividades culturais, recreativas e associativas. Durante a cerimónia, foram ainda entregues cópias das chaves do auditório a associações locais, num gesto simbólico que reforça o caráter comunitário do equipamento. Jorge Almeida destacou a evolução do projeto e o resul-tado final alcançado. “O espaço está completamente transformado, muito capaz. Este é um equipamento ao serviço da população de Fermentelos”, afirmou, subli-nhando também os desafios enfrentados ao longo da
	obra. “Há projetos que demoram mais tempo, que dão muito trabalho, mas são também aqueles que no final nos dão mais satisfação”, declarou. O Edil recordou ainda que o projeto inicial previa a de-molição da pala do edifício, opção que acabou por ser revista. “A decisão de preservar revelou-se acertada. Encontrámos uma solução arrojada, mas também boni-ta e funcional, que valoriza todo este espaço emblemá-tico do Largo de Nossa Senhora da Saúde e que é um verdadeiro cartão de visita de Fermentelos”, referiu. Também o presidente da Junta de Freguesia de Fermen-telos, Carlos Lemos, destacou o significado da obra. “É um momento de extrema importância e de orgulho para todos nós”, afirmou, agradecendo o contributo de todas as entidades, da Câmara Municipal e da população. Com um investimento de cerca de 321 mil euros, a re-qualificação do Auditório de Fermentelos inclui não só um palco renovado e bem dimensionado, mas também áreas de apoio, reforçando a sua funcionalidade e versa-tilidade. Localizado num dos pontos mais emblemáticos da freguesia e numa terra fortemente ligada à música e ao movimento filarmónico, o auditório surge agora co-mo um espaço renovado, preparado para dinamizar a vi-da cultural de Fermentelos e servir a comunidade.

	Câmara de Águeda vai requalificar a Escola Secundária Adolfo Portela
	A Câmara de Águeda vai requalificar a Escola Secundária Adolfo Portela (ESAP), prevendo-se um investimento su-perior a 14,25 milhões de euros (13.444.800 euros, acrescido de IVA). O lançamento do concurso público in-ternacional foi aprovado, por unanimidade, na reunião de câmara de dia 21 de maio. Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águe-da, sublinha a relevância estratégica do investimento. “É um projeto muito significativo para Águeda, que respon-de a necessidades há muito identificadas e que permitirá dotar a ESAP de condições modernas, mais eficientes e plenamente adequadas às exigências do ensino atual”. O Edil destacou o impacto direto na qualidade do ensi-no, salientando que se trata de “uma intervenção de fun-do, estrutural e de enorme relevância para o concelho”, frisando que as obras projetadas implicam “uma requali-ficação profunda que vai transformar a escola e prepará-la para as próximas décadas”, proporcionando “melho-res condições de aprendizagem aos alunos e melhores condições de trabalho a professores e funcionários”. A obra, de grande dimensão e considerada prioritária, pretende responder às atuais necessidades da escola ao nível da reabilitação dos edifícios, eficiência energética, conforto e adaptação às exigências pedagógicas contem-porâneas. Financiada pelo Orçamento de Estado, integra o conjunto de projetos classificados como P2 – Urgente no âmbito do Acordo Escolas celebrado entre o Governo e a Associação Nacional de Municípios Portugueses, com
	vista à modernização das infraestruturas do ensino se-cundário. A intervenção prevista, com um prazo de execução de 900 dias, é abrangente e incide sobre praticamente todo o complexo escolar, mantendo a estrutura geral existen-te, mas promovendo a sua profunda modernização. Está prevista a remodelação integral dos blocos de aulas A, B e C, com melhorias ao nível do isolamento térmico e acústico, substituição de caixilharias, reforço da seguran-ça e reorganização dos espaços interiores, tornando-os mais funcionais e adequados ao ensino atual. O corpo central será ampliado e reconfigurado, passan-do a concentrar as funções administrativas e novos es-paços de uso comum, como auditório, biblioteca, refeitó-rio e zonas polivalentes. Esta reorganização permitirá li-bertar os blocos de aulas para funções exclusivamente pedagógicas, melhorando a gestão e utilização dos espa-ços. O pavilhão gimnodesportivo será requalificado, mantendo a sua estrutura principal, mas com a constru-ção de novos balneários, uma sala de ginástica e áreas de apoio, colmatando as atuais insuficiências. A operação inclui ainda a requalificação dos espaços ex-teriores, com melhoria das acessibilidades, zonas de convívio e áreas verdes, bem como a modernização de todas as infraestruturas técnicas. Está igualmente pre-vista a adoção de soluções que reforcem a eficiência energética dos edifícios, a resiliência às alterações climá-ticas e a utilização de materiais sustentáveis.

	EB1 e Jardim de Infância
	de Aguada de Baixo
	Para o Presidente da Câmara de Águeda, estas intervenções demonstram uma visão consistente para a educação no concelho. “Estamos a investir onde outros previam encerrar. Acreditamos que escolas de qualidade contribuem para fixar população, refor-çar a atratividade das freguesias e promover a igualdade de opor-tunidades. A educação é um dos maiores investimentos que um município pode fazer e queremos que Águeda continue a oferecer uma rede escolar moderna, inclusiva e próxima das pessoas”.
	Intervenção ampla A Escola Básica de Aguada de Baixo foi alvo de obras de ampliação e conservação no final da década de 1990, tendo recebido poste-riormente o Jardim de Infância. Apesar das várias intervenções de manutenção realizadas ao longo dos anos, o edifício apresenta atualmente um conjunto de patologias e limitações que justificam uma reabilitação profunda. A empreitada contempla a remodelação das salas de aula, instala-ções sanitárias, refeitório, cozinha e sala polivalente, bem como a renovação das infraestruturas técnicas, revestimentos, fachadas, coberturas e caixilharias. Está prevista a melhoria do comporta-mento térmico e acústico do edifício, contribuindo para um maior conforto e para uma redução dos consumos energéticos. A acessibilidade constitui outro dos eixos centrais da intervenção, com a eliminação de barreiras arquitetónicas, criação de novos percursos acessíveis, instalação de uma casa de banho adaptada e reorganização de alguns espaços interiores para garantir uma utilização inclusiva por toda a comunidade escolar. A requalificação abrangerá a renovação integral dos espaços de recreio e convívio, incluindo a criação de novas zonas verdes, a ins-talação de uma horta pedagógica, a reabilitação do parque infantil e do campo de jogos, novas áreas cobertas, pavimentação dos percursos e melhoria das condições de circulação, incluindo para pessoas com mobilidade condicionada. A intervenção pretende ainda preservar e valorizar a identidade arquitetónica do edifício, conciliando a conservação da construção existente com soluções construtivas modernas, mais duráveis e eficientes. Refira-se que a requalificação da EB1 e JI de Aguada de Baixo integra a lista de projetos indicativos do Contrato para o Desenvolvimento e Coesão Territorial – ITI da CIM Região de Aveiro, encontrando-se previsto o seu cofinanciamento pelo FEDER, através do Programa Centro 2030.

	Troço da Linha do Vouga entre Águeda e Aveiro  vai ser reabilitado
	A Infraestruturas de Portugal adjudicou a empreitada de Reabilitação Integral de Via (RIV) no troço da Linha do Vouga entre Águe-da e Aveiro à empresa Fergrupo – Cons-truções e Técnicas Ferroviárias, S.A., por cerca de 6,75 milhões de euros. A intervenção abrange o segmento com-preendido entre as estações de Águeda e Aveiro e terá um prazo de execução de 425 dias, com o início dos trabalhos previsto para agosto. Jorge Almeida, Presidente da Câmara Munici-pal de Águeda, considera que esta interven-ção “é fundamental para melhorar a qualida-de do serviço prestado”, sublinhando que “atualmente, a ligação entre a Estação de Águeda e a Estação de Aveiro faz-se em cerca de 33 minutos, o que demonstra que o comboio é uma solução muito competitiva”. O Edil defende que “a Linha do Vouga tem um potencial muito grande” e sustenta que o futuro da infraestrutura deve passar por continuar a apostar na via estreita. Nesse sentido, acrescenta ser “essencial avançar para a aquisição de material circulante, capaz, moderno e confortável, tornando esta linha uma verdadeira solução de mobilidade para a região”, apontando esta reabilitação como “um passo importante para consolidar essa aposta e valorizar o transporte ferroviário”. Jorge Almeida defendeu ainda que “um outro passo no caminho para uma modernização mais profunda” da Linha do Vouga deve ser dado com o projeto de eletrificação. Esta obra agora adjudicada integra o Plano de Reabilitação da Linha do Vouga atualmente em curso e incide na renovação completa da superestrutura ferroviária. Estão previstos trabalhos de substituição de carris, travessas e fixações, bem como a reposição de balastro, operações de ataque mecânico pesado e melhorias no sistema de drenagem. Entre os principais efeitos esperados estão a eliminação de limitações de velocidade, o reforço da segurança na circulação e a melhoria do conforto para os passageiros.
	Ligação PEC ao IC2

	Obras
	Av. 25 de Abril
	Mercado Municipal


	OBRAS
	A DECORRER POR TODO O CONCELHO
	Estão a decorrer obras por todo o concelho, desde a Ligação do PEC ao IC2, com o viaduto no nó da EN1, junto à Cerâmica do Alto quase concluído.  Destaque ainda para a construção do edifício sede da Comunidade de Energia Renovável (CER), no Parque Empresarial do Casarão (PEC) com a estrutura do edifício a estar visível. O Mercado Municipal de Águeda está em fase de finalização, prevendo-se para breve a sua abertura ao público. Estão igualmente a decorrer obras na Avenida 25 de Abril, no centro da cidade e a UnidadeEdifício CER  de Saúde de Barrô também está a avançar. A requalificação e ampliação do Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga também está a avançar, sendo visível a edificação dos alicerces estruturais do edifício novo.
	Edifício CER
	Unidade de Saúde de Barrô
	Museu Ferroviário de Macinhata do Vouga
	Viaduto nó EN1
	Viaduto nó EN1
	Município

	Águeda reforça roteiro de arte urbana com novo mural
	Águeda volta a afirmar-se como uma referência nacional na arte urbana com a criação de um novo mural que passa a integrar o roteiro artístico do concelho, ao lado de obras assinadas por artistas de renome nacional e internacional. A intervenção “ocupa” a parede do edifício que confina com a Rua Dr. Manuel Alegre e o Largo de S. Sebastião, devolvendo uma nova identidade a este espaço urbano e enriquecendo o património artístico da cidade. Da autoria de Francisco Fonseca, artista natural de Penafiel, a obra parte da transformação da malha urbana para criar uma composição única. Inspirado pela sua primeira visita a Águeda, o artista procurou valorizar um elemento frequen-temente esquecido, as antigas casas que marcaram a identi-dade da cidade e que, ao longo dos anos, desapareceram ou sofreram profundas alterações.
	O mural reúne fragmentos dessas construções, cele-brando a beleza do património histórico e daquilo que o tempo vai transformando. Através de um jogo de pers-petiva, a obra convida o observador a "entrar" na pintu-ra, criando a sensação de caminhar entre memórias ur-banas e descobertas arquitetónicas. Para Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Águeda, esta nova intervenção reforça a notoriedade do roteiro de arte urbana do concelho e demonstra a aposta contínua na valorização de novos talentos. “Se Águeda já era conhecida pelo seu roteiro de arte urbana, agora será ainda mais. O feedback que temos recebido tem sido fantástico. Durante a execução do mural era constante vermos pessoas a parar, a questionar e a interagir com o artista, curiosas por perceber o conceito da obra”, afirma. O responsável pelo pelouro da Cultura e da Promoção do Território destaca que esta aposta reflete a estratégia cultural do Município. “Águeda tem esta capacidade de dar oportunidades a artistas emergentes e de acreditar no seu potencial. Foi assim, há vários anos, com Bordalo II, e hoje é um orgulho acolher o Francisco. Tenho a certeza de que será um dos artistas que continuará a projetar Águeda no mapa da arte urbana e a contribuir para a promoção do nosso território”, disse. Para Francisco Fonseca, o projeto nasceu da observação da cidade e do interesse pelas suas construções mais antigas. A escolha da parede e a composição final foram sendo construídas ao longo do processo criativo. “Acabámos por reunir na obra algumas dessas casas, tanto abandonadas como ainda habitadas. É uma forma de criar mais um cartão-de-visita para a cidade, valorizando uma arquitetura muito característica de Águeda”, defendeu. O artista destaca a forma como a obra foi recebida pela comunidade. “Fico muito contente por deixar aqui o meu trabalho. Ainda antes de estar concluído sentia que as pessoas estavam a gostar e isso foi muito gratificante. Espero que este mural tenha impacto na cidade e que traga ainda mais visitantes a descobrir Águeda através da arte”, observou Francisco Fonseca. Com esta nova intervenção artística, a Câmara Municipal de Águeda convida residentes e visitantes a descobrir este mural e a percorrer o roteiro de arte urbana do concelho, um percurso em permanente crescimento que transforma o espaço público numa galeria a céu aberto e afirma Águeda como um destino de referência para a arte, a cultura e a criatividade.
	Município

	19 anos a criar memórias  e dias felizes
	O AgitÁgueda afirma-se, ano após ano, como um dos maiores festivais de verão de Portugal. Em 2026, a 19.ª edição voltou a demonstrar a capacidade de Águeda para transformar o espa-ço público num palco de criatividade, cultura e encontro, ofe-recendo, ao longo de 23 dias, uma programação diversificada, gratuita e dirigida a todas as gerações. Muito mais do que um festival de música, o AgitÁgueda englo-ba mais de 150 iniciativas que cruzam concertos, arte urbana, instalações artísticas, animação de rua, oficinas, exposições, atividades para famílias e projetos comunitários, proporcio-nando uma experiência cultural única, reconhecida muito para além das fronteiras nacionais. Para Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, o sucesso do evento reside precisamente na sua identidade diferenciadora. “O AgitÁgueda é uma experiência única. Durante quase um mês, a cidade transforma-se comple-tamente e vive uma dinâmica muito própria, que não se en-contra noutro lugar”, disse, acrescentando que “os guarda-chuvas coloridos e todas as instalações, cor e dinamismo criam uma atmosfera muito especial, onde se constroem memórias que perduram muito para além do festival”.

	O crescimento do AgitÁgueda trouxe também novas oportuni-dades para valorizar o talento local e emergente. Uma das no-vidades desta edição foi a criação do Palco 2, um espaço dedi-cado às associações culturais, bandas juvenis, escolas de música e novos artistas. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal e respon-sável pelo pelouro do Turismo e Promoção do Concelho, con-sidera que esta evolução representa um passo natural no crescimento do festival. "À medida que o AgitÁgueda foi ga-nhando notoriedade nacional e internacional, sentimos tam-bém a responsabilidade de criar mais oportunidades para quem está a iniciar o seu percurso artístico. Outro dos elementos distintivos do AgitÁgueda continua a ser a forte ligação à arte urbana. Quem visita Águeda encontra uma verdadeira galeria a céu aberto, composta por dezenas de murais assinados por artistas nacionais e internacionais, que continuam a crescer de edição para edição. Esta expe-riência é complementada pelas icónicas ins-talações dos guarda-chuvas coloridos, pelas intervenções artísticas espa-lhadas pelas ruas e pelos cenários urbanos que transformam a cidade num dos espaços mais fotografados do país. Para Edson Santos, esta identidade visual tornou-se um dos grandes símbolos de Águeda, contribuindo para afirmar o concelho como destino turístico, cultural e criativo. "A arte faz hoje parte da identi-dade da nossa cidade. Cada mural, cada instalação e cada intervenção artística contribuem para criar uma experiência única para quem nos visita. Mais do que de-corar o espaço público, estamos a contar histórias, a valorizar o património e a criar memórias que perduram".
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	Águeda vive dia de memória, respeito e homenagem pelas vítimas dos incêndios de 1986
	Águeda assinalou os 40 anos dos trágicos incêndios de 1986 com um conjunto de cerimónias evocativas marca-das pela emoção, pelo silêncio e por fortes apelos à res-ponsabilidade coletiva na prevenção de incêndios. A iniciativa, promovida pelo Município de Águeda e pe-los Bombeiros Voluntários de Águeda, contou com a presença do Ministro da Administração Interna, Luís Ne-ves, e teve início com a visita à exposição “A Última Flo-resta”, patente na altura no Largo Dr. António Breda, que convidava à reflexão sobre o impacto dos incêndios e a necessidade de mudança de comportamentos. Seguiu-se a deposição de uma coroa de flores junto ao monumento no Quartel dos Bombeiros de Águeda, num gesto simbólico de homenagem às vítimas. Na Castanheira do Vouga, palco central das cerimónias, decorreu a formatura das corporações de bombeiros de Águeda e do distrito. O momento mais marcante foi a evocação dos bombeiros e civis falecidos, assinalada pelo grito de “presente” por cada uma das vítimas da tragédia de 1986. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, sublinhou a dimensão marcante da tragédia, recordan-do que “há coisas que se impõem pela violência com que nos marcam” e que o dia 14 de junho de 1986 “nos marcou de uma forma absolutamente determinante”. Quatro décadas depois, afirmou, “é uma vez mais o momento de nos inclinarmos com todo o respeito por todos aqueles que pereceram”, incluindo sobreviventes e famílias que continuam “marcados na carne e na alma”.
	O Edil destacou que “hoje é um dia de recolhimento e de respeito, quase em silêncio”, defendendo que a evo-cação deve ser feita “com a tranquilidade de perceber-mos que aprendemos com esta experiência”. Ainda assim, deixou um alerta: “depois de 1986 foram vários os grandes incêndios que nos têm vindo a assolar e não aprendemos tanto como isso”, sublinhando que a responsabilidade não é apenas das autoridades, mas de toda a sociedade. “Esta missão de nos protegermos e de protegermo-nos uns aos outros é um trabalho de todos”, afirmou, acres-centando que “não podemos estar à espera que o Go-verno ou o presidente da câmara façam tudo aquilo que todos nós temos que fazer”. Nesse sentido, apelou a uma mudança de comportamento dos cidadãos, alertando que “há pessoas que, a troco de coisas muito simples, esquecem rapidamente o risco em que se co-locam e que colocam os outros”. Jorge Almeida destacou ainda a necessidade de uma intervenção estrutural na floresta, defendendo que “precisamos efetivamente de tratar da floresta” e expli-cando que o concelho e a Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro, a que preside, tem vindo a imple-mentar uma estratégia assente em quatro eixos: prote-ção das populações, ordenamento e gestão integrada, reforço dos meios de combate e valorização económica da floresta. “Se fizermos tudo bem feito, vamos ver resultados daqui a algum tempo, bastante tempo”, afirmou, sublinhando a necessidade de consistência e perseverança.

	O Presidente da Câmara de Águeda deixou também um apelo direto aos proprietários. “Precisamos de retirar a floresta da beira das casas”, defendendo que cada cida-dão deve assumir o seu papel. “Que cada um, em vez de estar à espera que seja o vizinho a fazer, dê o exemplo”. Também o Ministro da Administração Interna reforçou a dimensão simbólica e prática da evocação. Luís Neves considerou que este é “um momento de introspeção, de silêncio pela dor do que aqui se passou”, mas também “um momento de vida”. O governante defendeu que “re-cordar não basta, é preciso aprender, melhorar todos os dias” e sublinhou que “a melhor forma de honrarmos aqueles que aqui perderam a vida é retirar consequências da história”. Num discurso marcado pela ideia de unidade, acres-centou ainda que “somos uma só nação, um só país”, fri-sando que a proteção civil é uma responsabilidade transversal, reforçando a ideia transmitida pelo Presiden-te da Câmara de Águeda de que “este é um trabalho de todos, todos, todos”. A dimensão local da memória foi evocada pelo presidente da Junta de Freguesia de Castanheira do Vouga, Vítor Sil-va, que classificou a tragédia como “uma cicatriz gravada na memória de Águeda, da região e de Portugal”. Quatro décadas depois, disse, “o tempo não apagou o silêncio que se abateu sobre esta serra”, lembrando que “não há maior prova de amor do que dar a vida por aqueles que nem sequer conhecemos”. Já Manuel São Bento, presidente da Associação Humanitá-ria dos Bombeiros Voluntários de Águeda, destacou o espírito de missão dos operacionais, afirmando que “os bombeiros vivem do altruísmo, da coragem silenciosa e da abnegação absoluta”. Sublinhou ainda a importância da segurança, defendendo que “a melhor forma de hon-rar os que tombaram é garantir que cada bombeiro re-gressa a casa em segurança”. A Liga dos Bombeiros Portugueses distinguiu os estandar-tes das associações humanitárias dos Bombeiros de Águeda e de Anadia com a atribuição do crachá de reco-nhecimento grau ouro. A distinção, entregue pelo coman-dante Vítor Machado, representa “um reconhecimento perpétuo da comunidade bombeira portuguesa pelo heroísmo demonstrado, pela coragem dos que tombaram e pela forma exemplar como estas corporações soube-ram preservar a memória dos seus homens”.
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	Águeda reforça cooperação com Bissau na área da saúde infantil
	O Presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida, mar-cou presença, em maio, na inauguração do Centro Ade-lino Pedro Mendes, em Bissau, uma infraestrutura dedi-cada ao acolhimento e à promoção da saúde infantil, promovida pela Missão Saúde para a Humanidade e que contou com o apoio do Município de Águeda na aquisição de terreno e na construção. A cerimónia de inauguração contou com a presença, pa-ra além do Presidente da Câmara de Águeda, do Presi-dente da Câmara de Bissau (na altura), José Medina Lo-bato, e do Embaixador de Portugal na Guiné-Bissau, Mi-guel Cruz Silvestre. A comitiva foi também recebida na Câmara de Bissau pelo seu presidente, e pelo Ministro da Administração Territorial e Poder Local da Guiné-Bissau, Carlos Nelson Sano, num encontro institucional que reforçou os laços de colaboração entre as duas cidades, geminadas desde o ano 2000. Na ocasião, Jorge Almeida sublinhou a importância da relação entre os dois municípios, destacando que “esta geminação entre Águeda e Bissau tem vindo a criar la-ços sólidos ao longo dos anos”. O Presidente da Câmara de Águeda afirmou ainda que “as geminações são tratados de partilha, em que cada um dá o melhor que tem”, acrescentando que “temos uma língua e uma his-tória comuns e, como irmãos, temos os braços abertos para nos apoiarmos mutuamente e crescermos juntos”. O Edil reforçou a disponibilidade do Município para aprofundar esta cooperação, quer ao nível da partilha
	de conhecimento e capacitação técnica, nomeadamen-te na área da modernização administrativa, quer na dinamização de novos projetos conjuntos, manifes-tando a vontade de deixar como legado “uma ligação forte e duradoura entre as duas cidades”.  O Ministro da Administração Territorial e Poder Local da Guiné-Bissau, Carlos Nelson Sano, destacou o simbolis-mo da iniciativa, referindo que “as pessoas é que mu-dam as circunstâncias” e que esta cerimónia “ficará re-gistada na relação entre Bissau e Águeda”. Sublinhou ainda que “não há futuro sem saúde para as crianças”, defendendo a importância da saúde e da educação pa-ra o desenvolvimento. O governante salientou que “não há nenhum país ou cidade que cresça sozinho”, valorizando a cooperação entre territórios como fator determinante para o pro-gresso, e considerou esta parceria como “uma relação-piloto”, com potencial para servir de exemplo a outras iniciativas de descentralização e desenvolvimento local.  O novo centro, que contou com o apoio da Câmara de Águeda, reforça a resposta na área da saúde infantil, in-tegrando espaços de acolhimento para voluntários, apoio temporário a crianças e um polo de telemedicina, contribuindo para melhorar o acesso a cuidados de saú-de. A participação e apoio da Câmara de Águeda neste projeto insere-se na estratégia de cooperação interna-cional do Município, assente na partilha, solidariedade e promoção do desenvolvimento sustentável.

	Águeda celebra Feriado Municipal com dois dias de cultura e atividades ao ar livre
	A Câmara de Águeda assinalou o Feriado Municipal, nos dias 24 e 25 de maio, no Parque do Souto do Rio, com um programa diversificado que cruzou folclore, música, artes circenses e iniciativas desportivas, num cenário marcado pela ligação ao rio e à natureza. As comemorações tiveram início com o espetáculo cir-cense "Trocadilho", de Ariane Medeiros, que deu o mote para uma tarde dedicada às tradições populares portuguesas. Seguiu-se o Festival de Folclore, que reu-niu o Grupo Folclórico da ACR de Vale Domingos, anfi-trião e organizador da iniciativa, e os ranchos folcló-ricos ACR Cabreiros (Braga), Vale da Figueira (Santa-rém), Santa Marinha de Prozelo (Arcos de Valdevez) e Flores da Primavera (Caldas da Rainha). A manhã do Feriado Municipal começou com a tradi-cional Romaria a São Geraldo, numa celebração de fé
	e ligação às raízes do concelho. Seguiu-se o Eco-Rios 2026, iniciativa que proporcionou a descida do rio em caiaque e voltou a promover o contacto com a natureza, aliando a prática desportiva à valorização ambiental das linhas de água do concelho. Ao longo dos dois dias, a ponte flutuante instalada sobre o rio constituiu uma das principais atrações do recinto, permitindo aos visitantes percorrer ambas as margens e usufruir plenamente deste espaço natural. A programação encerrou com uma tarde repleta de animação, onde os concertos de Moses Christopher e Kit Carlos, intercalados pelo espetáculo circense "No-thing to Declare", de Nice Rocha, envolveram o públi-co num ambiente de festa. A música acabou por con-tagiar os visitantes, que protagonizaram vários mo-mentos espontâneos de dança e convívio.
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	Águeda saiu à rua para celebrar Abril
	Águeda celebrou o 25 de Abril com uma das mais expressivas e partici-padas comemorações dos últimos anos, levando a liberdade para a rua e mobilizando toda a comunidade em torno dos valores que marcaram a “Revolução dos Cravos”.  Num ambiente vibrante, colorido e profundamente simbólico, o Desfile da Liberdade e da Democracia reuniu o movimento associativo do con-celho, acompanhado pela Filarmónica de Óis da Ribeira, partindo do Largo António Breda, percorrendo a Avenida Eugénio Ribeiro até à Praça do Município e terminando na Casa do Adro.  As ruas encheram-se de cor, energia, envolvimento social e participação cívica num verdadeiro testemunho de cidadania e celebração dos valores de Abril. As comemorações ficaram também marcadas por momentos de elevado significado institucional e simbólico. A deposição de flores no Monumento de Homenagem aos Antigos Combatentes do Ultramar evocou a memória, o respeito e a responsabilidade histórica, enquanto o hastear das bandeiras, na Praça do Município, acompanhado pelo Hino Nacional e com guarda de honra dos Bombeiros Voluntários de Águeda, reforçou este sentido evocativo. A sessão extraordinária da Assembleia Municipal decorreu na Casa do Adro, num formato aberto, quase “na rua”, refletindo a ideia de uma sociedade que se quer também aberta, acessível, participativa, transparente e que aproxima os eleitos dos cidadãos.  Na sessão, que contou com momentos culturais a cargo do Grupo de Danças e Cantares de Vale Domingos, do Quarteto “Cantigas de Abril” (com um coro criado especialmente para esta celebração) e da Filarmó-nica de Óis da Ribeira, intervieram representantes de todas as forças políticas com assento neste órgão, bem como do Presidente da Assem-bleia Municipal, Filipe de Almeida, refletindo o pluralismo democrático. Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, deixou uma mensagem forte e mobilizadora, sublinhando que “não basta não fazer o mal, é preciso não o permitir”, alertando para o perigo da indiferença e da passividade. “Celebrar o 25 de Abril é, precisamente, recusar essa indiferença”, afirmou. As comemorações integraram ainda a inauguração da obra escultórica “Perpetuar a Árvore, Celebrar São Sebastião”, do escultor Paulo Neves, no Bairro da Venda Nova, um momento de forte carga emocional e simbólica.
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	Águeda distinguida em Espanha como referência ibérica na recuperação de rios
	Águeda voltou a destacar-se a nível internacional ao ser re-conhecida em Espanha como uma referência na recuperação e reabilitação de rios. O destaque foi feito pelo CIREF (Centro Ibérico de Restauração Fluvial) no âmbito do RestauraRios 2026, que decorreu entre os dias 10 e 12 de junho, em Sória, reunindo especialistas e entidades ligadas à gestão e conser-vação dos ecossistemas fluviais. A Câmara de Águeda, a par da Agência Portuguesa do Am-biente, foram distinguidos na cerimónia dedicada à defesa dos rios, reforçando o seu posicionamento como exemplo de boas práticas ambientais e consolidando o seu papel como uma das principais referências na área ambiental, tanto a nível nacional como europeu. Este reconhecimento, que acontece no ano em que Águeda é European Green Leaf 2026 – Cidade Verde Europeia, atribuído pela Comissão Europeia, consolida o percurso de Águeda na implementação de políticas sustentáveis e projetos de reabilitação ecológica. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, frisou a im-portância do momento, afirmando que “este reconhecimento em Espanha demonstra que o trabalho que temos vindo a de-senvolver ao nível ambiental é consistente e está a ser valori-zado”, para além de ser “uma referência para ser replicado noutros municípios, tanto em Portugal como no estrangeiro”.
	O Edil destacou ainda que “Águeda tem assumido um compromisso claro com a recuperação dos seus rios e com a proteção dos ecossistemas, envol-vendo a comunidade e promovendo soluções ino-vadoras que hoje são vistas como modelo”, nomea-damente a reabilitação de rios e ribeiras por todo o concelho, o LIFE Águeda (agora LIFE Revive), o Cen-tro de Interpretação do Rio e a Casa dos Rios/Labo-ratório de Rios, na Aguieira (Valongo do Vouga). Organizado pelo CIREF, o RestauraRios é o principal fórum ibérico dedicado à restauração fluvial e afir-mou-se como um espaço de reflexão, promovendo a partilha de aprendizagens e o reforço da resiliên-cia dos rios num contexto marcado pelos desafios da mudança climática e pelas novas exigências re-gulamentares europeias.  O encontro reuniu investigadores, técnicos, deciso-res públicos, organizações da sociedade civil e vo-luntários ambientais. “Este destaque ibérico e europeu reforça a nossa responsabilidade de continuar este caminho e de colaborar ativamente na defesa e conservação dos ecossistemas”, acrescentou Jorge Almeida.
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	Arte, ciência e ações de sensibilização celebram Ambiente
	A Câmara de Águeda promoveu um conjunto de iniciativas dedicadas à sustentabilidade e à ação climática, com destaque para projetos que cruzam educação ambiental, arte e valorização do território.  Sob o mote “#NowForClimate” (#agorapeloclima) e destinada a adultos e crianças de todas as idades, a programação preparada pelo Município de Águeda assinalou os vários dias temáticos relacionados com o ambiente, como o Dia Internacional da Biodiversidade, o Dia Mundial da Energia, o Dia Mundial da Criança, o Dia Mundial da Bicicleta e o Dia Mundial do Ambiente. Entre os destaques da programação esteve o ECO RIOS, no dia 25 de maio, com uma descida do rio Águeda, bem como diversas ações de sensibilização e workshops dedicados à economia circular, eficiência energética e reutilização de materiais. Foram realizados vários workshops educativos e ações em escolas sobre resíduos, energia e sustentabilidade, iniciativas de mobilidade sustentável, bem como a Rota Concelhia de Ação pelo Clima e o Creativity Bus da Fundação la Caixa, que esteve na Praça 1.º de Maio, nos dias 1, 2 e 3 de Junho.  Destaque para o projeto de sensibilização ambiental nas escolas, desi-gnado “O Ciclo da Economia Circular - Nada se perde, tudo se transfor-ma”, que envolveu todos ao agrupamentos escolares do concelho. A ini-ciativa incluiu a instalação de obras artísticas na EB Fernando Caldeira, EB Valongo do Vouga, EB Aguada de Cima, EB Artur Nunes Vidal e o IDL, num trabalho artístico feito em cooperação entre os autores e as crian-ças de cada escola que têm um papel ativo na criação final (ver página 23). Também em evidência esteve a exposição “A Última Flo-resta” (ver página 29), com  a programação a culminar com a celebração do 1.º ani-versário do Centro de Interpretação do Rio (ver página 24).

	Câmara de Águeda  promove consciência  ambiental nas escolas  através da arte urbana
	Nos dias 3 e 5 de junho, cinco escolas do concelho de Águeda receberam a inauguração de obras de arte criadas no âmbito do projeto “O Ciclo da Economia Circular - Nada se perde, tudo se transforma”, uma iniciativa de sensibilização ambiental promovida pela Câmara de Águeda que mobilizou a comunidade escolar. As criações, inspiradas na fauna autóctone e desenvolvidas em parceria com a THACA - Associação Cultural e Artística, deram forma a diferentes animais em cada escola: uma cegonha (EB Fernando Caldeira), um esquilo (EB Valongo do Vouga), uma raposa (EB Aguada de Cima), uma lontra (EB Artur Nunes Vidal) e um pica-pau-malhado (Instituto Duarte de Lemos). Apesar da diversidade, todas partilham uma mensagem comum, a valorização dos resíduos e a importância da economia circular. Cada peça assume características próprias, refletindo o trabalho conjunto entre artistas e os alunos do 5.º ano, que participaram em todas as fases do processo criativo, desde a recolha de materiais recicláveis até à construção e instalação final das peças. Em cada escola marcaram presença a direção da escola e do respetivo agrupa-mento, o Presidente da Junta de Freguesia e o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Águeda, que acompanhou todos os momentos. Mais do que obras de arte, estas peças representam um compromisso com o ambiente — todas construídas a partir de materiais reutilizados, mostrando que os resíduos podem ganhar uma nova vida com criatividade e imaginação. Os alunos do 5.º ano foram protagonistas em todo o processo: recolheram materiais, criaram ideias e ajudaram na construção das peças. Entre risos e muita criatividade, um teclado virou asa, tampas deram forma a orelhas e nasceram verdadeiras obras coletivas  Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, destacou que “através da arte conseguimos envolver os mais jovens e sensibilizá-los para a sustentabili-dade de forma prática e criativa, mostrando que pequenas ações podem gerar grandes mudanças”. Este projeto reforça a importância da educação ambiental e prova que a mudança começa nos mais novos.
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	Centro de Interpretação do Rio afirma-se como referência  na educação ambiental
	O Centro de Interpretação do Rio (C-Rio) celebrou o seu primeiro ano de atividade com um balanço amplamen-te positivo, registando mais de 3.500 visitantes desde a sua abertura e consolidando o seu papel na sensibili-zação ambiental e valorização do património natural. Instalado no antigo Centro de Canoagem e integrado no projeto LIFE Águeda (agora LIFE Revive), o equipa-mento abriu portas a 6 de junho de 2025, tendo por missão promover o conhecimento sobre o rio Águeda, os seus ecossistemas e a biodiversidade associada. Com uma área de 443 metros quadrados, o espaço dispõe de cinco aquários, uma sala polivalente e um espaço exterior que promove a ligação ao Rio, estando preparado para receber todos os públicos, incluindo pessoas com mobilidade condicionada. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, sa-lienta que “o Centro de Interpretação do Rio é um sím-bolo do nosso compromisso com a preservação am-biental, com a valorização do património natural e com as futuras gerações”. Um projeto que “reflete uma estratégia clara de valorização dos rios e ribeiras do concelho, afirmando-os como um ativo central do nosso território.” Ao longo de primeiro ano de atividade, foram dinami-zadas mais de 90 visitas guiadas e diversas atividades de educação ambiental, como o programa “Meu Rio” e o “Twister Ambiental”, além do apoio a eventos despor-tivos e culturais ligados ao rio. As ações desenvolvidas centraram-se na sensibilização para a conservação dos
	ecossistemas ripícolas, a biodiversidade local e os pro-blemáticas colocadas pelas espécies exóticas invasoras. A forte adesão da comunidade escolar é outro dos destaques, com todos os estabelecimentos de ensino do concelho a visitarem o C-Rio, a par de associações, famílias e visitantes provenientes de várias regiões do país e do estrangeiro. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, destaca que “os números alcançados ao longo deste primeiro ano confirmam o sucesso deste projeto”, salientando “a forte adesão da comunidade, e em particular da comunidade escolar, ávidos curiosos do funcionamento deste centro”, que promove uma relação “mais informada e sustentável com os nossos rios”. O responsável sublinha ainda que “este envolvimento demonstra a importância de uma estratégia municipal consistente na área da educação ambiental, aproximando as escolas, as famílias e a população dos valores naturais do concelho e promovendo uma cultura de sustentabilidade”. Entre os próximos passos está a criação e entrada em funcionamento de uma sala imersiva, que permitirá reforçar a experiência dos visitantes, proporcionando uma abordagem mais envolvente e interativa aos recursos hídricos e ao ecossistema fluvial. Para mais informações sobre horários e contactos do Centro de Interpretação do Rio: https://centrodorio.agueda.pt.

	Câmara assegura mais 900  mil euros para reabilitação  de rios afetados após cheias
	A Câmara Municipal de Águeda assinou, em maio, com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e com o Fundo Ambiental um contrato-programa de financiamento no valor de 900 mil euros destinado à recuperação de da-nos provocados pelo chamado “comboio de tempesta-des” que decorreu entre janeiro e fevereiro, com inter-venções em vários rios do concelho. A cerimónia decorreu no Parque dos Plátanos, em São João de Loure, junto a uma obra de emergência nas mar-gens do Rio Vouga, e contou com a presença da Ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho; do se-cretário de Estado do Ambiente, João Manuel Esteves; do presidente da APA, Pimenta Machado; e de Rosário Ga-ma, do Conselho Diretivo da Agência para o Clima (re-presentando o Fundo Ambiental). Este financiamento permitirá executar projetos de re-construção, reabilitação de património ambiental e inter-venções de emergência, abrangendo o Rio Vouga, Rio Águeda, Rio Cértima, Rio Marnel e a Pateira de Fermen-telos. Entre as ações previstas estão a reabilitação e valo-rização de infraestruturas e ecossistemas ribeirinhos, com especial enfoque nas zonas mais afetadas pelas cheias. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, desta-cou, durante a sessão, a dimensão da rede hidrográfica do concelho e a resposta rápida do Município após as intempéries. “Logo após a intempérie pusemos mãos à obra e temos neste momento várias frentes de obra em curso, além de outras já concluídas”, afirmou. O Edil sublinhou ainda a extensão dos danos registados
	no território. “Foram identificados muitos estragos nos nossos rios”, disse, lembrando que “Águeda é o maior concelho do distrito de Aveiro em área geográfica, com centenas de rios e ribeiras que confluem para o Vouga”. Jorge Almeida destacou também o trabalho desenvolvi-do pelo Município na reabilitação fluvial. “Não deve ha-ver muitos exemplos com a dimensão do que temos vin-do a fazer em Águeda na reabilitação de rios, o que me deixa muito orgulhoso. O projeto LIFE Águeda (agora LIFE Revive) tem permitido um trabalho intenso de rena-turalização, com resultados que hoje são bem visíveis”, referiu, acrescentando que “a qualidade da água melho-rou ao ponto de permitir novos usos, como zonas bal-neares, nomeadamente uma piscina fluvial no Rio Águe-da, com monitorização regular da qualidade da água”. A Ministra do Ambiente enquadrou este apoio num pa-cote nacional mais amplo. “Estamos a completar um conjunto de 40 contratos com municípios, no valor de 35 milhões de euros, para recuperar danos provocados pe-las cheias”, afirmou Maria da Graça Carvalho, acres-centando que “muitas destas obras já estão no terreno e algumas até já estão concluídas”, como por exemplo em Águeda. A Ministra sublinhou que o objetivo estratégico do programa “não é apenas para recuperar o que foi destruído, mas para tornar o território mais resiliente e preparado para fenómenos extremos”, afirmou.  Além de Águeda, foram também celebrados contratos-programa com os Municípios de Albergaria-a-Velha e Estarreja, no âmbito do mesmo esforço de reabilitação ambiental após as intempéries do início do ano.
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	Câmara de Águeda distingue 114 entidades pelas boas práticas de reciclagem
	A Câmara de Águeda distinguiu 114 entidades do conce-lho pelas boas práticas de separação e reciclagem de re-síduos, no âmbito da 3.ª edição do projeto Águeda Reci-cla+. A iniciativa, promovida pelo Município de Águeda e cofinanciada pelo projeto Juntos a Reciclar ++, da Socie-dade Ponto Verde, reconhece o compromisso de institui-ções, associações e empresas na promoção de um con-celho mais sustentável e ambientalmente responsável. Nesta edição, o projeto renovou estrategicamente o seu foco no canal HORECA (hotéis, restaurantes e cafés), reforçando a separação e valorização das embalagens de vidro produzidas por um dos setores mais relevantes da economia local. Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águe-da, reconheceu que a gestão dos resíduos continua a ser um dos maiores desafios do concelho, apelando ao en-volvimento de toda a comunidade na adoção de boas práticas de reciclagem. “Temos muito trabalho pela frente. A Câmara Municipal faz um esforço tremendo, mas falta-nos ainda, sobretu-do, a componente do civismo de algumas pessoas”, afir-mou, defendendo que cada cidadão deve assumir um papel ativo na sensibilização para a correta separação de resíduos. “Quando vemos más práticas, não podemos fazer de conta que não vemos. Precisamos de trabalhar todos em conjunto”, disse. O Edil enalteceu o trabalho que as escolas desenvolvem há décadas na sensibilização ambiental das novas gera-ções, recordando que muitas crianças crescem a apren-der a separar corretamente os resíduos e levam essas práticas para casa. No entanto, lamentou que muitos adultos pareçam esquecer esses ensinamentos ao longo da vida. “As crianças chegam a casa e ensinam os pais. Mas os pais de agora também passaram por esse proces- -so quando eram alunos. A pergunta tem de surgir: o que é que está a acontecer com alguns adultos para fazerem o que vão fazendo? Que valores é que vão perdendo?”, questionou, defendendo que o trabalho desenvolvido tem sido determinante para consolidar uma cultura am-biental no concelho, mas que continua a exigir o compro-misso diário de todos.  Jorge Almeida recordou que o reconhecimento de Águe-da como European Green Leaf 2026 – cidade verde euro-peia, resulta precisamente do percurso que o Município
	tem realizado. “Isto não é um selo. É o reconhecimento de um trabalho feito e de um caminho que nos propo-mos fazer”. Rui Simões, administrador da ERSUC, felicitou o Municí-pio pela capacidade de transformar a sustentabilidade em ações concretas e mobilizar a comunidade. “É muito fácil falar de economia circular e sustentabilidade ambiental. O importante é reconhecer as entidades que passam das palavras às ações e este projeto faz precisamente isso”, afirmou. O responsável salientou que a inovação do Águeda Recicla+ não reside apenas na certificação das entidades, mas sobretudo na capacidade de criar uma cultura ambiental duradoura. Nesta edição do Recicla +, quatro agrupamentos de escu-teiros participaram como agentes de sensibilização porta a porta, contactando estabelecimentos do canal HORECA para promover melhores práticas de reciclagem. O Muni-cípio destacou o envolvimento dos jovens e agradeceu a sua disponibilidade e pronta colaboração. Refira-se que o Águeda Recicla+ promove um sistema de certificação em quatro níveis, de acordo com a imple-mentação de boas práticas ambientais. A certificação é gratuita e integra uma estratégia municipal de incentivo à adoção de hábitos sustentáveis, procurando aumentar a adesão das entidades locais à recolha seletiva e consoli-dar uma cultura de responsabilidade ambiental em todo o concelho. Mais informações: www.aguedareciclamais.pt

	Câmara de Águeda reforça rede de oleões no concelho
	Mapa aqui

	Águeda reforça papel europeu  na sustentabilidade
	O Município de Águeda acolheu, em junho e julho, duas importantes reuniões de projetos europeus dedicados à sustentabilidade, à valori-zação dos recursos hídricos e à cooperação entre cidades, consolidando o seu posicionamento como um território de referência na inovação e na ação climática. Enquanto European Green Leaf 2026 – Cidade Verde Europeia, Águeda continua a afirmar-se como um parceiro ativo em ini-ciativas europeias que promovem a partilha de conhecimento e a im-plementação de solu-ções sustentáveis. Nos dias 30 de junho e 1 de julho, recebeu a reunião da rede do projeto CityLake, financiado pelo programa URBACT IV e liderado pela cidade italiana de Borgomanero. A iniciativa reúne parceiros de oito países para promover a gestão sustentável de ecossistemas lacustres e zonas de água doce. Os participantes visitaram a Pateira de Fermentelos, a Casa dos Rios/Laboratório de Rios e o Centro de Interpretação do Rio, conhecendo boas práticas desenvolvidas pelo Município. Já nos dias 15 e 16 de julho, Águeda acolheu os parceiros do projeto WATERWAY – Water And Tourism Energy Resources for a Winning, da European Urban Initiative (EUI), cofinanciado pela União Europeia. Lide-rado pelo Galway City Council (Irlanda), o projeto promove uma abor-dagem inovadora que alia a valorização dos recursos hídricos, a pro-dução sustentável de energia e o desenvolvimento do turismo. A agen-da incluiu sessões técnicas e visitas ao Laboratório Vivo para a Descar-bonização, ao Moinho do Sabugueiro, à Pateira de Fermentelos, ao Par-que Fluvial da Redonda e ao Centro de Interpretação do Rio. A realização destes encontros demonstra o reconhecimento europeu do trabalho desenvolvido por Águeda nas áreas da sustentabilidade, da gestão da água e da adaptação às alterações climáticas.
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	Águeda Blues Fest encerra primeira edição com quatro concertos memoráveis e forte adesão do público
	A primeira edição do Águeda Blues Fest terminou com um balanço mui-to positivo, afirmando-se como um novo espaço de encontro entre artis-tas, comunidade e amantes da mú-sica, ao longo de dois dias marcados por concertos de elevada qualidade e por um ambiente de grande proxi-midade entre público e músicos. Realizado nos dias 29 e 30 de maio, o festival trouxe a Águeda quatro atuações que deram a conhecer di-ferentes expressões do universo dos blues, reunindo em palco artistas nacionais e internacionais e propor-cionando momentos de grande in-tensidade artística. A abertura do festival ficou a cargo de Peter Storm & The Blues Society e a primeira noite terminou com a atuação do Chino Swingslide Quartet. No segundo dia, Sugar Queen trouxe a Águeda a alma dos blues de Chicago. O encerramento do festival ficou a cargo do Águeda Gospel Choir. Ao longo das duas noites, o Águeda Blues Fest confirmou o potencial deste novo evento para enriquecer a programação cultural do concelho, promovendo a diversidade musical e criando novas oportunidades de contacto entre diferentes públicos e linguagens artísticas.



	“A Última Floresta”  confrontou público  com  impacto  dos incêndios florestais
	“É importante que as pessoas se afrontem, vejam, sintam e, sobretudo, que isto nos leve a uma reflexão e, quem nos dera, a uma alteração nos nossos com-portamentos”. O apelo foi deixado por Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, na inauguração da exposição imersiva “A Última Floresta”, que esteve patente até dia 14 de junho, no Largo Dr. António Breda. “A esmagadora maioria dos fogos florestais nasce por ação humana”, lembrou Jorge Almeida, acrescentando que, na maior parte dos casos, não se trata de atos criminosos, mas de “falta de cuidado, desleixo e alguma insensibilidade”. A iniciativa pretendia precisamente sensibilizar a população para os impactos dos incêndios florestais, “confrontar as pessoas com uma escolha que tem de ser nossa” e para a necessidade de uma mudança de atitudes. Durante a inauguração, Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, destacou que esta iniciativa se insere numa estratégia mais ampla de interven-ção artística no espaço público, que o Município tem vindo a desenvolver ao lon-go dos últimos anos. Projetos como o AgitÁgueda ou as instalações de arte urba-na, como os guarda-chuvas coloridos, demonstram como a arte pode ser uma ferramenta de sensibilização pública, mobilizar pessoas e gerar discussão de ideias.  “Aquilo que pretendemos com estas instalações é que se fale de um problema que, muitas vezes, só ganha visibilidade quando acontece”, disse. Para além da componente artística, a exposição assume também um caráter de homenagem. Edson Santos destacou o papel dos bombeiros, das forças de segurança e de to-dos os que contribuem para o combate aos incêndios e proteção da floresta. A instalação, desenvolvida pela The Happiness Factory, reuniu 95 árvores reais destruídas por incêndios em Portugal, entre eucaliptos, pinheiros, carvalhos e castanheiros. A experiência integrava elementos sensoriais como calor, vento e aromas, recriando o ambiente de um cenário pós-incêndio. Ao fazer o percurso, a população é convidada a sentir uma atmosfera de imersão total, sentindo os cheiros e o calor de uma "floresta" queimada, provocando uma vivência envol-vente e educativa. No final do percurso, os visitantes foram convidados a olhar para o futuro, junto de uma “árvore viva” — o carvalho da esperança — símbolo de resiliência e renovação, bem como a integrar um futuro projeto de reflorestação com espécies autóctones.
	Cultura
	Centro de Artes de Águeda celebra nove anos a criar memórias
	O Centro de Artes de Águeda (CAA) assinalou o seu 9.º aniversário, reafir-mando-se como um dos principais equipamentos culturais da região e um espaço de referência na promo-ção da cultura, da criatividade e da participação da comunidade. As comemorações do 9.º aniversário ficaram assinaladas por dois espe-táculos de grande dimensão que proporcionaram momentos memo-ráveis ao público. A monumental ópera Aida e a energia contagiante de Spirit of the Dance encheram o Centro de Artes de emoção, talento e celebração, proporcionando duas noites que refletem a qualidade e a ambição da programação cultural desenvolvida pelo equipamento. O Município de Águeda agradece a todos os artistas, companhias, par-ceiros, técnicos, colaboradores e, so-bretudo, ao público, que têm contribuído para o crescimento e afirmação do CAA. São nove anos de histórias partilhadas, de salas cheias, de desafios superados e de um percurso construído em conjunto.



	AGITLab celebra 10 anos  com programação  que cruza arte, território  e investigação
	A Câmara de Águeda preparou um programa artístico para assinalar os 10 anos do AGITLab, programa de residências artísticas promovido pelo Município de Águeda, que decorreu entre 26 de junho e 18 de julho, sob o mote “Da Casa à Rua / Between territory, time and process”. A iniciativa assinalou uma década de atividade dedicada à experimentação artística e à investigação. Ao longo destes dez anos, o AGITLab, dinamizado em parceria com a Improvise & Organize – Associação Cultural, afirmou-se como uma infraestrutura artística viva, marcada por residências, encontros e processos colaborativos que aproxi-mam artistas, investigadores e comunidades. “Ao longo desta década, o AGITLab tem desempenhado um papel fundamental na afirmação de Águeda como um território de criação contemporânea e de pen-samento crítico. Este programa de celebração refletiu essa identidade, refor-çando o compromisso estratégico do Município com a cultura, a experimentação artística e o apoio à criação”, sublinhou Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Águeda.  A programação arrancou no dia 26 de junho, no Parque Municipal de Alta Vila, com a sessão de abertura dedicada ao tema “Tempo, Residências e Investiga-ção”, seguida da inauguração da exposição “Entre Território, Tempo e Processo”, com curadoria de Paulina Almeida.  Nos dias 26 e 27 de junho, realizou-se o encontro internacional “Entre Tempos”. “AGITLab – 10 anos a habitar o imaginário” foi o tema de uma apresentação dedicada à memória, ao processo e à reflexão, que decorreu no dia 27 de junho. Destaque ainda para o concerto de Chico Bastos e Luan Carindo, e para a performance “Viagem Sonora”, de Laya Steps. A 8 de julho, o Estádio Municipal acolheu a gravação de um vídeo da criação ar-tística “Três Margens el Andalus”; entre 14 e 16 de julho, decorreram os Labora-tórios Abertos - COLAB, dedicados à criação em dança contemporânea e na se-leção de participantes para residências artísticas, em parceria com a Fundação Gabriela Tudor, de Bucareste.  Seguiram-se (16 de 17 de julho) as performances “Twin hunters Corporation” e “The Game of Life – AREAL Companhia. No último dia do evento, 18 de julho, decorreu uma mesa-redonda sobre o futuro do AGITLab, intitulada “O que continua depois do tempo?”, dedicada à reflexão sobre continuidade, transformação e futuros possíveis do AGITLab. A programação terminou com uma performance junto ao rio, que propôs um momento de relação entre som, memória e território.

	Câmara de Águeda apoia  projetos culturais,  recreativos e juvenis  com mais de 404 mil euros
	A Câmara de Águeda formalizou, no início de julho, a assinatura dos contratos com 51 associações culturais, recreativas e juvenis do concelho, concretizando a atribuição de um apoio global de mais de 404 mil euros para o desenvolvimento de 315 projetos ao longo de 2026. Estes projetos foram apresentados, no âmbito do Programa de Apoio às Associações Culturais, Recreativas e Juvenis, integra-do no Código Regulamentar do Município de Águeda (CRMA).  Para o presidente da Câmara de Águeda, Jorge Almeida, este investimento representa, acima de tudo, um reconhecimento do trabalho desenvolvido diaria-mente pelas associações e pelos seus dirigentes. “As nossas associações fazem um trabalho notável em todas as freguesias do concelho. São pessoas que dei-xam o conforto da sua casa para se dedicarem aos outros, à sua terra e à sua comunidade. Esse espírito de voluntariado e de serviço merece o nosso profun-do reconhecimento e apoio”, disse, sublinhando que o movimento associativo é um dos pilares da identidade do concelho e da sua capacidade de afirmação. "Recebemos 357 candidaturas e conseguimos aprovar 315. É um esforço finan-ceiro significativo, mas, acima de tudo, é um ato de justiça para com quem contri-bui diariamente para que Águeda seja um concelho mais dinâmico, mais partici-pado e mais reconhecido”, declarou Jorge Almeida, salientando que o Município gostaria “sempre de poder fazer mais, porque sabemos o valor do trabalho que desenvolvem”. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda e responsável pela Cultu-ra, enalteceu o papel das coletividades na vitalidade do concelho. "Agradecemos profundamente todo o trabalho que as associações desenvolvem ao longo do ano”, afirmou, sublinhando que o movimento associativo é determinante para a projeção de Águeda. "A dinâmica cultural do nosso concelho é hoje reconhecida e elogiada dentro e fora do país. Sempre que recebemos esse reconhecimento, ele pertence também às associações e aos seus dirigentes, que trabalham de forma voluntária, com enorme dedicação e sentido de missão”, defendeu. Este ano foram submetidas 357 candidaturas, distribuídas pelas seguintes áreas: execução dos planos anuais de atividades, escolas artísticas, aquisição e manu-tenção de instru-mentos, trajes e acessórios musicais, edição de publicações, aquisição de viaturas e equipamentos, aquisição de terrenos, realização de obras e desenvolvimento de iniciativas de caráter extraordinário. Foram aprovados 315 pedidos, correspondendo a um investimento municipal de 404.252,92 euros.
	“Utopias possíveis”  reflete sobre o poder  da participação
	Durante o mês de julho, o Centro de Artes de Águeda acolhe a exposição “Utopias Possíveis”, uma viagem pela memória do Encontro Saúde, Ani-mação Comunitária e 25 de Abril, que recupera histórias de pessoas que acreditaram que era possível construir um país mais justo, mais humano e mais próximo das comunidades. Através das ilustrações de Ricardo Jorge e dos testemunhos de prota-gonistas deste movimento, a exposi-ção convida-nos a refletir sobre o po-der da participação, da solidariedade e da ação coletiva, lembrando que as utopias começam quando al-guém decide transformá-las em realidade.

	Centro de Artes recebeu Siza Vieira na Caricatura Internacional
	“Siza Vieira na Caricatura internacio-nal” esteve patente na Sala Estúdio do Centro de Artes de Águeda entre 8 de maio e 30 de junho. Integrada no PortoCartoon – World Festival, a exposição reuniu uma se-leção internacional de caricaturas dedicadas a Álvaro Siza Vieira, reve-lando diferentes interpretações artís-ticas sobre uma das figuras maiores da arquitetura contemporânea. Foi uma oportunidade para desco-brir o encontro entre desenho, hu-mor e cultura, através do olhar singu-lar de dezenas de caricaturistas de todo o mundo.

	Ação Social

	Câmara de Águeda apoia no arrendamento mais de 56 agregados familiares
	A Câmara Municipal de Águeda presta um apoio ao arrendamento a 56 agregados familiares do concelho que passam, no momento, por uma situação de dificul-dade ou constrangimento financeiro. A medida reflete um apoio superior a 94 mil euros. Para Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, este é “um dos programas mais emblemáticos” do concelho, destacando que se trata de um apoio pen-sado para responder a momentos concretos de dificul-dade. “Na vida, há fases em que precisamos do apoio da comunidade e é exatamente isso que este programa procura garantir”, disse, sublinhando que no Município de Águeda, não existe qualquer limitação financeira ou outro tipo de restrições à atribuição deste apoio e que “todos os pedidos, desde que cumpram os critérios definidos no regulamento, são apoiados”. O Edil reforça que o modelo adotado pelo Município vai além de outras respostas públicas, ao permitir uma maior abrangência e proximidade. “Acreditamos que estes momentos devem ser encarados como transitó-rios, ajudando as pessoas a reorganizar a sua vida. Mas também sabemos que, em alguns casos, esse apoio pode ser necessário por mais tempo, e estaremos cá para o assegurar”, reforçou. Jorge Almeida defende que este é um modelo que pri-vilegia a integração das famílias no tecido urbano. “Não acreditamos na criação de bairros sociais, porque isso tende a concentrar problemas e a gerar exclusão. O que promovemos é a integração das famílias na comunida-de, em habitações dignas, distribuídas pelo concelho”.
	O Presidente da Câmara de Águeda salienta o impacto do programa no mercado habitacional. “Ao garantirmos uma parte significativa da renda, damos confiança aos proprietários para colocarem as suas casas no mercado. Isso permite recuperar habitações que estavam desocu-padas e revitalizar zonas que estavam mais abandona-das. É uma solução em que todos ganham”, defendeu. Também a Vereadora da Ação Social, Marlene Gaio, destaca o alcance social da medida, sublinhando que o programa responde “às necessidades reais das famílias”, ao mesmo tempo que reforça a confiança dos proprietá-rios. “Este apoio cria um compromisso tripartido entre Município, arrendatários e proprietários, garantindo se-gurança no pagamento e dando confiança aos senhorios para disponibilizarem mais habitações no mercado de arrendamento”, reforçou.  Para Marlene Gaio, o objetivo vai além do apoio imedia-to. “A intervenção social deve permitir às famílias estabi-lizar a sua situação e, a partir daí, construir um percurso de autonomia. Trabalhamos com os beneficiários para que este apoio seja um ponto de partida para melhores condições de vida”, concluiu. Este apoio integra o Programa de Subsídio ao Arrenda-mento e destina-se a apoiar famílias em situação de vul-nerabilidade, garantindo o acesso a habitação perma-nente. O valor do subsídio atribuído, que contou com parecer favorável do Núcleo Executivo da Rede Social, varia de acordo com cada agregado familiar, sendo cal-culado com base na taxa de esforço mensal, em função do rendimento do agregado.

	Câmara de Águeda acompanhou cerca de mil pessoas num ano  no âmbito do Radar Social
	A Câmara Municipal de Águeda acompanhou, entre abril de 2025 e abril de 2026, no âmbito do projeto Radar So-cial, um total de 442 agregados familiares, abrangendo cerca de 994 pessoas. Os dados foram avançados du-rante o seminário “Radar Social do Município de Águeda – Impacto do Projeto na Intervenção Social”, uma iniciativa que reuniu responsáveis institucionais, técnicos e parceiros locais para refletir sobre os principais desa-fios sociais do território. Durante este período de um ano, realizaram-se pela equipa do Radar Social do Município de Águeda 255 visi-tas domiciliárias e 270 encaminhamentos para o Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), ten-do sido identificadas situações críticas nas áreas da habi-tação, saúde, alimentação e saúde mental. Os números refletem uma intervenção de proximidade e caráter preventivo, permitindo sinalizar vulnerabilida-des antes de evoluírem para cenários de maior gravida-de, e consolidando uma abordagem mais estratégica e informada na definição de políticas sociais. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, desta-cou a centralidade da dimensão humana na intervenção social, sublinhando que “a nossa humanidade deve so-brepor-se na relação que temos uns com os outros” e que o compromisso com as pessoas deve estar acima de qualquer formalismo institucional.
	O Edil reforçou a importância de uma resposta compro-metida e exigente às situações de vulnerabilidade. “A nossa consciência não nos pode deixar descansar en-quanto houver alguém que precisa de nós”, afirmou, enquadrando o Radar Social como um instrumento que deve centrar-se precisamente nessas necessidades. A vereadora da Ação Social, Marlene Gaio, destacou o impacto do Radar Social enquanto ferramenta de conhe-cimento e planeamento estratégico. “Estamos a falar de famílias concretas, de pessoas que encontraram respos-tas, de situações de isolamento que foram quebradas e de vulnerabilidades identificadas a tempo”, afirmou. A responsável evidenciou a capacidade do projeto para antecipar problemáticas e reforçar a eficácia da interven-ção, permitindo uma leitura mais fina do território atra-vés da georreferenciação social. Marlene Gaio destacou que “as políticas públicas e os programas municipais que temos implementado” tem permitido posicionar Águeda acima da média nacional num dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável mais relevantes, “o da erradicação da pobreza”. Ainda assim, reforçou que o trabalho está longe de concluído. “O diagnóstico está feito, o conhecimento foi produzido e as necessidades foram identificadas. Agora “cabe-nos continuar a construir respostas mais próximas, mais integradas e eficazes, garantindo que ninguém fica para trás”.
	Educação

	Prémios Escolares  distinguem  os melhores alunos  do concelho
	O Município de Águeda distinguiu os alunos que mais se destacaram no ano letivo 2024/2025, numa cerimónia solene que celebrou a excelên-cia, mas sobretudo o valor da educação. Mais do que reconhecer classi-ficações, os Prémios Escolares do Município de Águeda homenagearam percursos de dedicação, persistência e cidadania, sublinhando que os jovens representam “a esperança do mundo” e o futuro da comunida-de. Perante um Salão Nobre repleto de alunos, famílias, professores e representantes da comunidade educativa, Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda destacou que reconhecer publicamente os melho-res é também afirmar uma cultura de exigência, de valorização do esforço e de inspiração para as novas gerações. O Edil deixou ainda uma mensagem de confiança aos jovens distin-guidos, considerando-os “autênticas candeias, faróis que iluminam o mundo e o caminho”. “Vocês também são a esperança do mundo e, porque são de Águeda, são a esperança de Águeda”, declarou. A cerimónia distinguiu alunos do ensino básico, secundário, profissional e superior, valorizando não apenas o desempenho académico, mas também o mérito cívico, social e humano. A iniciativa pretende reco-nhecer atitudes, valores e percursos que inspiram a comunidade educativa e reforçar a importância de uma educação que forma cidadãos comprometidos com o bem comum. Marlene Gaio, Vereadora da Educação da Câmara de Águeda, salientou que esta iniciativa celebrou “um dos maiores patrimónios de um conce-lho: os seus jovens”, lembrando que cada aluno premiado representa uma história de esforço, disciplina, superação e vontade de aprender. A responsável destacou que a educação não se resume às classificações e que cada aluno transporta uma história única de esforço, disciplina, persistência e superação. "Formar bons alunos é importante, mas for-mar bons cidadãos é ainda mais importante", frisou Marlene Gaio. A sessão foi enriquecida por momentos musicais protagonizados pela Escola de Música da Banda Alvarense, encerrando uma cerimónia que voltou a afirmar a educação como um investimento estratégico.
	Desporto

	Feira do Desporto, Saúde e Bem-Estar celebrou a vida ativa em Águeda
	Iniciativa reuniu centenas de participantes ao longo de três dias  e reforçou a estratégia municipal  de promoção de hábitos saudáveis
	A Feira do Desporto, Saúde e Bem-Estar decorreu ao longo de três dias (15 a 17 de maio) na Praça 1.º de Maio, em Águeda, afirmando-se como uma iniciativa de re-ferência na promoção da atividade física, da saúde e do bem-estar. Promovido pela Câmara Municipal de Águeda, o evento enquadra-se na estratégia municipal de incentivo à adoção de hábitos saudáveis e estilos de vida ativos, materializada no lema “Desporto é Vida”, que tem vindo a orientar a ação do Município nesta área. Com um programa diversificado, distribuído por cinco arenas desportivas em simultâneo e um espaço dedica-do à saúde, a iniciativa reuniu atividades dirigidas a diferentes faixas etárias, envolvendo associações, clubes e outras entidades locais. Marcado por uma forte adesão do público ao longo de todo o fim de semana, o último dia da feira contou com a Corrida e Caminhada da Liga Portuguesa Contra o Cancro, bem como com várias aulas de dança, pilates e ginástica, a par da dinamização de múltiplas modalidades despor-tivas. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, considerou que o evento “é um sucesso se olharmos só para o número de pessoas, mas é mais do que isso”, su-blinhando a dimensão alcançada por uma iniciativa que vai já na 3.ª edição. “É um evento relativamente recente, mas que tem vindo a crescer de forma significativa”.
	O responsável destacou ainda o envolvimento dos parti-cipantes e parceiros, referindo que existe “vontade de que esta feira se repita e continue a crescer”, o que re-presenta um desafio para o Município no sentido de “melhorar continuamente o que for necessário”. Para o também Vereador do Desporto, a iniciativa evi-dencia o potencial do concelho na área do desporto e da promoção da saúde. “Estamos a falar das associações, da saúde e do bem-estar das pessoas. Há aqui um po-tencial muito grande para continuarmos a fazer ainda mais e melhor”, afirmou. A feira demonstrou ainda dinamismo associativo local. “Queremos que esta seja a grande montra do desporto no concelho, dando palco às associações e clubes que aqui apresentam o seu trabalho realizado ao longo de todo o ano”, acrescentou Edson Santos, agradecendo “a todos os participantes, parceiros e entidades envolvidas pelo contributo para o sucesso deste evento”. Outro dos aspetos destacados foi a expansão da iniciativa aos espaços envolventes da Praça 1.º de Maio, incluindo a zona ribeirinha, numa lógica de crescimento e integração de novas atividades e públicos. A edição deste ano terminou com um balanço global-mente positivo, confirmando a iniciativa como uma verdadeira festa do desporto em Águeda e reforçando o compromisso do Município com a promoção da saúde, do bem-estar e de uma comunidade mais ativa.

	Desporto
	"Bicicleta Vai à Escola" volta a promover a mobilidade sustentável junto dos mais novos
	O Município de Águeda concluiu a V edição do projeto "Bicicleta Vai à Escola", uma iniciativa dirigida aos alunos do 3.º ano do 1.º Ciclo do En-sino Básico que, durante o ano le-tivo 2025/2026, envolveu 490 alu-nos, distribuídos por 22 turmas de 12 escolas dos Agrupamentos de Escolas de Águeda, Águeda Sul e Valongo do Vouga. Desenvolvido em parceria com o Águeda Bike Friends, o projeto pro-moveu a aprendizagem da utiliza-ção da bicicleta, incentivando a prática de atividade física, a mobili-dade sustentável e a adoção de comportamentos seguros na via pública. Ao longo de oito sessões por turma, num total de 176 aulas, os partici-pantes desenvolveram competên-cias de condução de bicicleta, educação rodoviária e mecânica básica, através de metodologias adaptadas aos diferentes níveis de aprendizagem. A iniciativa culmi-nou com uma sessão final no Águe-da Bike Park.



	Bairrada 150 volta a desafiar limites em Águeda
	Águeda recebeu, em maio, a 11.ª edição do Bairrada 150 Ultra Marathon, uma prova que voltou a afirmar-se como uma das mais exigentes e emblemáticas do BTT nacional. Organizada pelo Grupo Desportivo e Cultural de Recardães, com o apoio do Município de Águeda desde a primeira hora, a prova, com mais de 600 atletas inscritos, manteve o seu formato de resistência em BTT e E-Bikes, permitindo participação individual ou em estafeta. O percurso, com 153 quiló-metros e 632 metros, atravessou cinco concelhos (Águeda, Anadia, Mealhada, Tondela e Mortágua), com partida e chegada em Águeda. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, sublinhou a importância do evento. “Mais do que competir, estes mais de 600 atletas e suas famílias vie-ram participar e viver o território”, afirmou, defendendo que o desporto “é sempre um investimento”, na saúde, na promoção local e na dinamização da economia. O também Vereador do Desporto destacou o crescimento sustentado da prova e o reconhecimento que tem conquistado junto de atletas de todo o país. “É um or-gulho ver quem nos visita elogiar a organização e a cidade”, afirmou, associando ainda o espírito da prova à identidade aguedense, na sua “capacidade de ir mais além e procurar, todos os dias, fazer melhor”.  Henrique Resende, Vice-Presidente Grupo Desportivo e Cultural de Recardães e diretor desportivo da prova, salientou o trabalho contínuo por detrás do evento. “É um esforço de um ano inteiro, feito por uma equipa que funciona como uma família”, disse. O responsável reconheceu as dificuldades desta edição, marcada por um terreno pesado e condições exigentes, mas destacou o balanço positivo. “Foi muito duro, mas no fim os atletas dizem que vale a pena. Isso é o mais importante”, afirmou, acrescentando que a presença de atletas a preparar competições internacionais reforça o prestígio da prova.
	10.ª edição do GP Anicolor confirma sucesso da prova
	Águeda recebeu, a 3 de maio, a meta da 10.ª edição do GP Anico-lor, prova do calendário interna-cional de ciclismo organizada pelo Sporting Clube de Fermen-telos, em parceria com o Municí-pio de Águeda. A prova ficou marcada pelo triunfo de Alexis Guérin, vencedor da classificação geral e pela vitória da Anicolor/Campicarn na classificação geral por equipas.

	Águeda recebe meta final do 46.º Grande  Prémio ABIMOTA
	Águeda recebeu, no dia 7 de junho, a meta final do 46.º Grande Pré-mio ABIMOTA.  A prova terminou em frente à Escola Secundária Adolfo Portela, após três dias de competição.  A derradeira etapa ligou Sever do Vouga a Águeda, onde os ciclistas disputaram a vitória final, num espetáculo marcado pela emoção até aos últimos metros.


	Águeda volta a afirmar-se no mundo com o MXGP 2026
	O Crossódromo Internacional de Águeda voltou a co-locar o concelho e a região Centro no mapa dos gran-des eventos desportivos internacionais, ao receber mais uma edição do GP de Portugal de MXGP, uma das etapas mais prestigiadas do Campeonato do Mun-do de Motocross. De 26 a 28 de junho, milhares de es-petadores assistiram às provas que reuniram a elite mundial da modalidade, num evento que ultrapassou largamente a dimensão desportiva e se assumiu como uma poderosa plataforma de promoção turística e económica de Águeda e da região. A competição foi transmitida para cerca de 180 países, através das principais cadeias televisivas desportivas internacionais, em cerca de 17 mil horas de cobertura televisiva e alcançando uma audiência acumulada su-perior a 785 milhões de espetadores em todo o mun-do. Antes da transmissão de cada corrida foram exibi-das imagens promocionais da região Centro, desta-cando Águeda, a Pateira de Fermentelos, a Bairrada e a região de Aveiro, proporcionando uma exposição internacional sem precedentes ao território. Jorge Almeida, Presidente da Câmara de Águeda, considera que o impacto do MXGP vai muito além da competição. “O MXGP é hoje um dos maiores embai-xadores de Águeda no mundo. Durante o fim de se-mana, milhões de pessoas tiveram oportunidade de conhecer o nosso território, a nossa capacidade orga-nizativa e a qualidade das nossas infraestruturas. Este é um investimento que gera retorno económico, pro-move o turismo e reforça o posicionamento interna-cional de Águeda”, declarou. O evento atraiu cerca de 25 mil visitantes, dos quais aproximadamente 40% provenientes do estrangeiro, com forte representação de mercados como Espanha, França, Itália, Reino Unido, Benelux e Europa Central.
	A permanência destes visitantes ao longo de vários dias traduziu-se num impacto muito significativo na hotelaria, restauração, comércio e restantes serviços, beneficiando não apenas Águeda, mas diversos municípios da região Centro. A dimensão internacional da prova refletiu-se igual-mente na própria estrutura do campeonato, envolven-do cerca de 3.000 pessoas entre equipas, federações, promotores e staff técnico. Em competição estiveram aproximadamente 300 pilotos de 35 países, integran-do mais de 60 equipas oficiais. A organização voltou a merecer os elogios de pilotos, equipas e responsáveis do Campeonato do Mundo, que destacaram a excelente preparação do Crossó-dromo Internacional de Águeda e a qualidade das condições proporcionadas. Para o Vice-Presidente da Câmara de Águeda, Edson Santos, responsável pelo pelouro do Desporto e da Promoção do Território, este reconhecimento in-ternacional resulta de um trabalho desenvolvido ao longo de muitos anos. “Este sucesso é fruto de uma parceria sólida entre o Município, o ACTIB e todas as entidades envolvidas na organização. Águeda consoli-dou-se como uma referência internacional no moto-cross e continua a demonstrar que possui capacidade técnica, humana e logística para receber os maiores eventos desportivos mundiais”, afirmou, destacando que a realização do MXGP representa um importante motor para a economia local. “Além do espetáculo desportivo, este evento gera ri-queza para o território, dinamiza a atividade econó-mica, promove os nossos recursos turísticos e contri-bui para afirmar Águeda como um destino de excelên-cia para o desporto e para os grandes eventos internacionais”, disse.
	Desporto
	"Águeda Bike 4 Kids" promove aprendizagem da bicicleta e mobilidade sustentável
	O Município de Águeda concluiu a VII edição do projeto "Águeda Bike 4 Kids", uma iniciativa destinada a crianças dos 4 aos 12 anos, que pro-move a aprendizagem e o aperfei-çoamento da utilização da bicicle-ta, incentivando a prática de ativi-dade física, a mobilidade sustentá-vel e a adoção de comportamentos seguros na via pública. Desenvolvido em parceria com o Clube Desportivo Fullracing, o pro-jeto contou com 57 participantes, distribuídos por três níveis de aprendizagem, adequados às com-petências de cada criança.  Ao longo de oito sessões, realizadas entre os meses de maio e junho, os participantes desenvolveram com-petências de condução de bicicleta e educação rodoviária. A iniciativa integrou atividades no âmbito da Feira do Desporto, Saúde e Bem-Estar de Águeda e terminou com um percurso urbano pelas ruas da cidade, acompanhado pela GNR e com a participação de familiares, promovendo a aplicação prática das competências adquiridas.



	Águeda é palco das grandes emoções do Rally de Portugal
	Águeda recebeu a primeira classificativa da prova, marcando o início de mais uma edição que trouxe à região alguns dos melhores pilotos do mundo. O troço inaugural ligou Águeda a Sever do Vouga, dando o pontapé de saída a um percurso exigente e cheio de adrenalina. Preparado ao detalhe, este arranque foi pensado ao milímetro, com organização, segurança e espetáculo garantidos para milhares de fãs que voltaram a encher as estradas e zonas espetáculo, criando um ambiente único e vibrante. Águeda confirmou, uma vez mais, o seu lugar de destaque no mapa do automobilismo mundial, onde a paixão pelos ralis se vive bem de perto.

	Trichallenge volta  a desafiar atletas
	Águeda recebeu, nos dias 27 e 28 de junho, mais uma edi-ção do Trichallenge, iniciativa organizada pelo Grupo Des-portivo e Cultural de Recardães, com o apoio do Município de Águeda. O evento reuniu, ao longo de dois dias, mais de três centenas de participantes, desafiando atletas de diferentes idades e proveniências a superar percursos que combinaram bicicleta todo-o-terreno, canoagem e trail running, valorizando as condições naturais e paisagísticas do território.
	1.º Rally ao Centro foi um sucesso
	A 1.ª edição do Rally ao Centro de-correu nos dias 30 e 31 de maio num fim de semana dedicado ao automobilismo clássico, que per-correu alguns dos cenários mais emblemáticos da região. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, marcou pre-sença no arranque da primeira edição desta prova, que reuniu par-ticipantes e entusiastas, celebrando a história, a elegância e o espírito do desporto automóvel. Este evento contou com a partici-pação de 30 pilotos a competir pa-ra o Campeonato Nacional de Re-gularidade, aos quais se juntaram mais 12 participantes em regime de passeio, num verdadeiro encontro de paixão pelos automóveis clássi-cos. Prova foi organizada pelo Vintage Motors Club Friends (VMC) e inte-grada no calendário da Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting (FPAK), contando com o apoio do Município de Águeda.


	Campeonatos Nacionais de Desporto Escolar de Iniciados
	O Município de Águeda acolheu, a par com Albergaria-a-Velha e Estarreja, uma das mais importantes competições do calendário nacional do Desporto Escolar, que reuniu cerca de mil alunos e 160 professores de todo o país, com provas em oito modalidades: Atletismo, Badminton, Boccia, Canoagem, Futsal, Natação, Ténis de Mesa e Voleibol. As competições de Canoagem dos Campeonatos Nacionais de Desporto Escolar de Iniciados, organizados no âmbito do Desporto Escolar, decorreram o Rio Águeda, junto à Praça 1.º de Maio e ao Centro de Interpretação do Rio. Alberga-ria-a-Velha e Estarreja receberam as restantes modalidades, distribuídas por várias instalações desportivas. Edson Santos, Vice-Presidente da Câmara de Águeda, marcou presença na cerimónia de abertura dos campeonatos, decorreu no Pavilhão Municipal de Albergaria-a-Velha, num ambiente de grande entusiasmo e espírito desportivo. Destaque ainda para o envolvimento de alunos juízes-árbitros e voluntários, que desempenham um papel essencial no sucesso do evento.

	Águeda recebeu  a Volta a Portugal Feminina
	Águeda recebeu a chegada da 4.ª etapa da 6.ª Volta a Portugal Feminina. Com 84,5 km, esta foi uma das etapas mais exigentes da competição, que reúne cerca de 130 atletas de 23 equipas e 10 nacionalidades, naquela que é uma das edições mais internacionais de sempre da Volta a Portugal Feminina. A chegada decorreu em frente à Escola Secundária Adolfo Portela.
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	Proteção Civil
	Município
	Câmara de Águeda reforça proteção civil com novas viaturas e escavadora
	A Câmara de Águeda reforçou os seus meios operacionais e de prote-ção civil com a entrada em funcio-namento de uma escavadora gira-tória e de novas viaturas, num in-vestimento que tem por objetivo aumentar a capacidade de pre-venção e resposta, nomeadamente na área envolvente ao Parque Em-presarial do Casarão (PEC). A aquisição destes novos equipa-mentos enquadra-se na estratégia que o Município de Águeda tem vindo a desenvolver ao longo dos últimos anos, assente na prevenção, na antecipação e no reforço per-manente da capacidade de res-posta a situações de emergência e que tem sido reconhecida como modelo a nível nacional.  Entre os equipamentos destaca-se uma escavadora giratória de rodas, com capacidade de 17 toneladas, que foi adquirida no âmbito do Eixo 5 das Áreas de Acolhimento Empresarial de Nova Geração. A escavadora está equipada com um destroçador, permitindo assegurar a manutenção da zona envolvente ao parque, nomeadamente das fai-xas de proteção, essenciais para a prevenção de incêndios. O Município adquiriu um veículo li-geiro de combate a incêndios, pre-parado para primeira intervenção, equipado com depósito de 370 litros de água e 30 litros de espuma, sistema de alta pressão, comuni-cações SIRESP, GPS, guin-cho, etc. Os equipamentos, num investi-mento superior a 350 mil euros, foram financiados pelo PRR (escavadora e viatura de combate a incêndios) e por fundos europeus destinados à recuperação de danos provocados pelos incêndios de 2024 (viatura de apoio).



	Águeda é “o exemplo” nacional na Proteção Civil, afirma Ministro da Administração Interna
	Águeda foi apontada como “o exemplo” a nível nacional na área da Proteção Civil pelo Ministro da Administração Interna, Luís Neves, durante uma visita à Unidade Local de Proteção Civil de Belazaima do Chão, à margem da cerimónia evocativa dos 40 anos dos incêndios de Castanheira do Vouga, que decorreu a 14 de junho. “Não é um exemplo, é o exemplo”, afirmou o governante, sublinhando o trabalho desenvolvido no concelho. “Vou muito feliz com aquilo que aqui vejo. Há muito trabalho feito, há muito investimento e há, sobretudo, trabalho de equipa”, acrescentou. Luís Neves defendeu que o modelo de Águeda deve ser replicado no resto do país. “O que temos que fazer é exportar este exemplo pelo país fora. Este é o caminho: partilha, investimento, prevenção e antecipação”, afirmou, destacando ainda o papel do poder local e a existência de lideranças “coesas e fortes”. Numa altura em que se aproxima o período mais crítico de incêndios rurais, o Ministro alertou para a necessidade de realismo na avaliação da preparação do país. “Nunca podemos dizer que está tudo preparado. Seria intelectualmente desonesto”, referiu, apontando a imprevisibilidade dos fenómenos extremos, agravados pelas alterações climáticas, mesmo em países com elevados níveis de meios e capacidade de resposta. Ainda assim, reforçou que o investimento na prevenção e na preparação das equipas é determinante. “O trabalho que aqui vimos, de preparação, antecipação e treino das forças, é um fator de sucesso para mitigar riscos”, afirmou, sublinhando também a importância do trabalho articulado entre todas as entidades que estão envolvidas no teatro de operações. Jorge Almeida, Presidente da Câmara Municipal de Águeda, considerou que as palavras do Ministro representam um reconhecimento importante do trabalho desenvolvido no território. O Edil salientou que este elogio “reforça a convicção de que estamos no bom caminho”, destacando o empenho coletivo de todos os que integram o sistema local de Proteção Civil. Sublinhando o orgulho no percurso realizado, o Presidente da Câmara de Águeda destacou ainda que este é “um trabalho de todos e para todos”, assente na cooperação entre instituições, agentes de proteção civil e comunidade, com o objetivo de garantir maior segurança e capacidade de resposta no concelho.


